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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

6staçao ^eleapafo Postal 
d e C o i m b p a 

A saa péssima ilaminação. 
Necessidade de a sabstitair 
pela ilaminação electrica. 

que, na situação actual, movidos 
a pesos por meio dum pedal que 
obriga ao exgotamento físico do 
empregado, em breve o cança de 
tal forma, que após um turno de 
serviço de 7 horas a sua produ-
ção está bem longe de ser o que 
devia se o aparelho fosse acio 
nado por motor electrico. 

Tudo conjugado, redonda em 
prejuízos para o publico. 

No serviço postal, muitas ve-
zes, suspendendo se o trabalho 
por falta de luz, resulta que po 
dendo começar-se o serviço sò 
quando a claridade do dia o per-
mite, sai a primeira distribuição 
postal muito mais tarde do que 
seria para desejar. 

Ora, sendo Coiwriwa uma ter-
ra farta de fontes de energias de 
electricidade, porque se não re 
solve esta situação que nos equi-
para ás terras longínquas onde a 
electricidade é apenas conhecida 
pelo chefe da estação telegrafica 
por intermédio da Leclanché, vul 
gar ! . . . 

Junto ao edificio do correio 
estão ainda os motores da Escola 
Industrial Brotero e os acumula-
dores respectivos. A Camara Mu-
nicipal qua fornece a energia pira 
alguns edifícios talvez não tivesse 
relutancia, é claro, mediante ne-
gociações bem orientadas, em sa-
tisfazer esta necessidade, que re-
presenta um melhoramento para 
Coimbra. 

H t ainda energias em fabricas 
particulares. 

Existem as fontes. Prendem 
se com os meios-de condução, a 
maneira de utiiisação? 

Pobres argumentos que só 
podem demonstrar a indiferença 
perante assunto que representa 
um enorme progresso nos servi 
ços telegrafo postais e só dá van 
tagens á terceira estação do país 
e concomitantemente á terra. 

Se, como nos consta, agora, 
com mais interesse se anda tra 
t m d o de resolver este magno pro 
biema, não regatearemos louvores 
àqueles que empenharem os seus 
bons esforços na sua consecução. 

Dizem que está encarregado 
pela administração geral do seu 
estudo, o chefe da secção Telefó-
nica, sr. Alves Ribeiro, que nos 
asseveram ser creatura duma com-
petencia excepcional e duma von 
tade forte para triunfar. 

Oxalá s. ex.1 não trepide nem 
esmoreça com os obstáculos que 
necessariamente se hão de opôr á 
sua acção, crente de que além de 
prestar um otimo serviço ao pes 
soai telegrafo postal de Coimbra, 
presta também á cidade um me-
lhoramento de valor. 

Uma das aspirações mais ins-
tantes que se impõe com uma 
necessidade inadiavel e que se 
não deve postergar por mais tem-
po, como é de uso em coisas nos-
sas, é a iluminação electrica nas 
repartições telegrafo postais desta 
cidade. 

Vem de longe os lamentos 
frequentes do publico, que, uma 
grande parte das vezes que tem 
de frequentar a sala a ele reser-
vada, tem de sugeitar se ás varia-
díssimas luzes, pálidos clarões 
agonisantes, que veem desde o 
péssimo gaz fornecido pela Ca-
mara, até á acetilene, ao petroleo, 
descendo pela escala regressiva 
ás iluminações primitivas, que não 
tardarão por este caminhar, a atin-
gir a candeia ou a vela de estea-
rina! 

E' um espectáculo indecoroso, 
ridículo, numa repartição que 
abre a sua sala a quem os seus 
interesses obrigam a frequentar, 
para escrever quase sempre, não 
lhe fornecer luz cm condições, 
antes, obrigando a permanecer ali 
numa meia penumbra, muito agra 
davel, certamente, para conversar, 
em sala de fumo ou gabinete in 
timo, mas impossível de tolerar 
numa casa onde a luz falta, a jor 
ros, devia permitir a pequena co 
modidade de poder escrever sem 
dificuldades. 

Acrescente se a má impressão 
que causou no publico, tanta vez, 
emquanto a irregularidade da ílu 
minação a gaz foi maior, as sce 
nas desenroladas adentro dos gui-
chets, de empregados em todos 
os deslocamentos exigidos p?la 
necessidade do serv ço, terem de 
conduzir por suas Jproprias mãos 
o candieiro nauseabundo de pe 
troleo, vindo em seguida forne-
cer os selos i 

Concordamos, par ser jâ ha 
bito velho, que a guer ra ,—sem 
pre a guerra, — nos privou da maior 
parte de utilidades e progressos 
que séculos de labuta ajudaram a 
atingir. 

O que é facto, porém, é que 
a Estação telegrafo postal, já ha 
muito deveria ter instalada a luz 
conveniente e que, certamente, te 
ria evitado tudo quanto de desa-
gradavel o publico sofreu como, 
ainda está suportando, atendendo 
a que a luz de gaz, ainda não saíis 
faz. 

Estas são as impressões que li 
geiramente colhe quem exterior-
mente analise o estado mais que 
condenável em que sob o ponto 
de vista da iluminação, a estação 
telegrafo postal se encontra. 

Mas, no interior, com conhe-
cimento de causa, avaliando da 
influencia que essa situação faz in-
cidir sobre os serviços ali desem 
penhados, levam-nos a insistir, 
ponderando com razões profun 
damente justificadas, os inconve 
nientes que resultam da péssima 
iluminação. 

Sabemos, positivamente, que 
o serviço telegráfico, muitas noi-
tes, ou tem de paralisar em abso-
luto em virtude da cessação do 
gaz, ou, continuando, morosa-
mente, pela insuficiência de um 
lampeão de acetilene ou de um 
candieiro de petroleo, fica muito 
longe de satisfatoriamente conten 
tar quem dele se utilisa, 

Ha a acrescentar que, existiu 
do energia electrica para o forne 
cimento da luz para as dependen-
cias da repartição, podia ela tam 
bem ser aproveitada para o fun 
cionamento electrico dos apare 
lhos Hughes, os de mais rendi-
mento no serviço telegráfico, em 
lieacio com Lisboa e pç r t ç e 

Licea Infanta D. Aaria 
O sr. dr. Silvio Pélico, ilustre 

presidente da Comissão Executi-
va da Junta Oeral deste distrito, 
acaba de receber da Presidencia 
do Ministério, ácerca da repre 
sentação que lhe enviou pedindo 
para que o Liceu Infanta D Ma-
ria seja elevado a Liceu Central, 
o seguinte oficio: 

Ex.™0 Sr. Presidente da Comissão 
Executiva da Junta Geral de Coimbra: — 
Encarrega-me o Ex.m o Presidente do Mi-
nistério de acusar a recepção do of ic io 
de V. E x * n.° 631 e aô mesmo t e m p o 
comuicar-lhe que o Governo tomará opor -
tunamente na devida cons ide ração o p e -
d i d o inser to no m e s m o oficio. Saúde e 
Fraternidade. —Lisboa, 5 de S e t e m b r o de 
1 9 1 9 . - O Chefe do Gabinete, (a) Alber-
to Xavier. 

Oxalá que s. ex.a veja dentro 
em p;)Uco coroada de bom êxito 
a obra por s. ex*." iniciada quan-
do Rejtor do Liceu Dr. José Fal-
Çío. 

PELA U N I V E R S I D A D E 

Os alunos das Faculdades de 
Medicina, Lutras e Sciências que 
no ano lectivo findo e em qual-
quer dos anos lectivos anteriores 
deviam terminar os seus cursos e 
que pretendam fazer exame em 
Sstembro, devem entregar os seus 
requerimentos até ao dia 14 do 
corrente, na secretaria da Univer-
sidade. 

— O sr. dr. Luís Witnich Car 
riço tomou ontem posse de dire 
ctor do Jardim e Museu botânicos 
da Universidade de Coimbra. 

S. ex.a foi representado pelo 
sr. dr. Julio Henriques, pois ain-
da se encontra no desempenho 
duma missão de estudo no estran-
geiro. 

— Tomaram posse os srs. Jo-
sé da Silva Lopes, de analista da 
Faculdade de Medicina; Augusto 
da Costa Reis e Georgete Pinto 
Borges, serventes do Laboratorio 
de Radiografia e Electrologia; Al-
fredo Borges, servente do Museu 
de Antropologia; Antonio Mar 
ques, Manuel Antonio, Augusto 
Oonçalves, Augustp Lopes e An-
tonio dos Santos Pires, jardinei 
ros auxiliares do Jardim Botânico. 

CLCIB DE LUXO 
Informam nos que em Outu-

bro será inaugurado nesta cidade 
um club de luxo, com espanholas 
a cantarem, dançarem e a atirarem 
as setas do deus Cupido aos fre-
quentadores da casa. 

E como em Coimbra além da 
gente moça e amorosa, os citados 
atrativos serão de molde a cha 
mar a concorrência, tanto mais 
que não falta quem tenha a pre 
tensão de se arranjar bem sem 
grandes canceiras. 

Acabar com o jogo em Por-
tugal é hoje tão difícil como con-
seguir o barateamento dos géne-
ros que se comem, que se bebem, 
que se vestem e que se calçim. 

General Jslio Cesar de Campos 
Faleceu num quarto particu-

lar dos hospitàis da Universidade, 
o general reformado, sr. Julio Ce-
sar de Campos, que foi um mili-
tar disciplinador e um cavalheiro 
muito digno. 

Pertenceu á arma de cavalaria 
e serviu como tenente coronel de 
cavalaria 10. em Aveiro. 

Ha tempo que o sr. general 
Campos se achava no ho-pitai, 
onde foi operado, mas ultima-
mente foi ali acometido de bron-
co-pneumonia, doença que ,o vi 
ctimou. 

Apresentamos sentidas condo-
lências á familia do saudoso ex-
tinto. 

Maus costumes 
E' muito proprio dos costu-

mes da rapaziada atormentar com 
chufas as pessoas idosas e doen 
tes, em tudo e por tudo dignas 
de dó e não de perseguição. 

Em Coimbra também ha des 
tas victimas, que não se cançam 
de lamentar, com toda a razão, a 
sua triste sorte, sem terem quem 
as defendas das raias e agrupos 
da gaiatada. 

Para o caso chamamos a aten-
ção da policia para fazer acabar 
com estes espectáculos, que des-
vergonham a nossa terra. 

Entre os infelizes a que nos 
queremos referir conta-se um des-
graçado que perdeu o uso da ra-
zão e que por aí anda não tendo 
para se defender mais do que um 
chuveiro de frases imoralissimas 
que profere alto e bom som 1 

Será isto proprio da nossa 
terra, que tem a obrigação de ser 
civilisada ? 

Entregamos, pois, o caso á 
policia. 

Será não só uma obra huma 
tiitaria mas também çivilísadora. 

ASSISTÊNCIA 
AOS 

ORFAOS DA GUERRA 
Os jornais deram ha tempo 

ndticia duma grande reunião de 
compatriotas nossos, residentes 
no Brazil, sob a presidencia do 
encarregado de negocios, em Por-
tugal, sr. Dr. Cesar de Sousa Men 
des, para aprovar o projecto da 
criação em Portugal duma insti-
tuição destinada a proteger os 
orfãos dos militares portugueses 
mortos na guerra. 

Temos presente alguns núme-
ros do importante jornal do Rio 
de Janeiro, O Paiz, que relata 
desenvolvidamente o que se pas-
sou nessa reunião e noutras que 
se seguiram para o mesmo fim. 

£ i s as disposições principais 
do plano dessa notável instituição: 

Pelo que respeita propriamente á edi-
ficação e localização dos institutos a 
crear, a comissão opta por um só insti-
tuto, situado na região central do paiz, 
a uma distancia equivalente de Lisboa e 
do Êerto, sugerindo c o m o localização 
ideal as cercanias de Coimbra, onde já 
exist i a Escola Pratica de Agronomia e 
que oferecia as vantagens de l igações fer-
ro-viarias pela Pampilhosa e Entronca-
mento, com todas as províncias, e da 
maior facilidade á fiscalização da delega-
ção de Lisboa — cujos delegados em me-
nos de quatro horas poderiam transpor-
tar-se á séde do instituto, p o d e n d o re-
gressar a Lisboa no mesmo dia. 

O numero de 342 orfãos até agora 
inscritos está longe de exigir a sua divi-
são por dois institutos, que representa-
riam: 

Dupl i cação das despezas de acquis i -
çâo de t e r r e n o ; 

Dup l i cação das despezas dc a d m i n i s -
t ração e p e s s o a l ; 

A u m e n t o cons iderável das despezas 
de c o n s t r u ç ã o ; 

D u p l i c a ç ã o das despezas de instalação 
e a p a r e l h a m e n t o técnico das oficina»:. 

Os m o t i v o s de o r d e m reg iona ' e sen-
t imental q u e p o d i a m invoca,--se para 
aconse lhar a creação de dois ins t i tu tos , 
um no no r t e e ou t ro no sul do paiz, f o -
ram t e c o n h c c i d o s i m p r o c e d e n t e s pela 
comissão , pelas razões q u e vão ser ale-
gadas . 

Entre 342 orfãos, c o m o se verifica dos 
mapas antxos, sómente 36 pertencem aos 
distritos de Lisboa e sul do paiz. A maio-
ria dos restantes pertencem aos distritos 
do Porto, Braga, Aveiro, Coimbra, Vizeu 
e Leiria. Transportar o instituto para os 
suburbios do Porto ou de Braga, i fnpor-
tava em afasta-lo demasiado das regiões 
centraes do paiz, de onde são oriundos 
4 0 % dos orfãos, c o m o inconveniente 
também de distancia-lo consideravelmen-
te da acção fiscalizadora da delegação de 
Lisboa. 

Coimbra oferecia a vantagem de ser, 
aproximadamente, equidistante das duas 
principais cidades de Lisboa e Porto e de 
proporcionar ao ensino agrícola um ter-
reno apto ás culturas do norte e do sul. 

Um só instituto com dois edifícios 
independentes e autonomos para os dois 
sexos, eis a solução que propomos , sen-
do necessário adquirir para a sua edifica-
ção uma vasta propriedade rural, c o m 
agua nascente e de réga e área suficien-
tes para a instrução pratica de cultura d o s 
cereais, da viflha, da oliveira e das frutas, 
para a cultura horticula e criação de aves, 
c o m instalação de um farm modelo , pro-
vido de lagares para vinho e azeite, eiras, 
celeiros, adega e abegoaria, fossa para 
adubos , córtes para criação de suinos, 
curral de vacas, cocheira e cavalariça, etc., 
e espaço amplo, em local saudavel, para 
a edificação dos asilos e d o s seus ane-
xos. 

Os dois edifícios principais terão a 
capacidade necessaria para alojar, c o m 
todos os confortos da higiene, balnearios, 
ginásios, aulas, refeitorios, dormitorios 
e enfermarias, 200 asilados cada um. 

A fixação da capacidade resulta da 
verificação dos orfãos alistados, que são 
na totalidade de 342, sendo 167 do sexo 
masculino e 175 do sexo feminino. 

T e n d o constatado a comissão , á vista 
d o s dados estatísticos que lhe foram pre-
sentes, que desses 342 orfãos, 245 são de 
idade inferior a c inco anos, dos quais 
117 do sexo masculino e 128 do femini-
no, opina pelo alojamento de todos os 
menores, até á idade de cinco anos, no 
edificio destinado ao sexo feminino, que 
em grande parte terá de ser provisoria-
mente acomodado a uma organização 
de creche. Este regimen provisorio irá 
gradualmente se extinguindo, até que as 
crianças atinjam a idade de c inco anos, 
em que se fará a sua distribuição pelos 
dois asilos, s egundo o sexo. Quando, fi-
nalmente, todos t e n h a m alcançado o li-
mite da p r imei ra i n f a n d a , a comis são é 
dc parecer q u e se man tenha uma instala-
ção de creche m o d e l o , apenas para 10 
cr ianças, des t inada a r eceber os o r f ãos 
na p r imei ra idade infantil , q u e em qual-
q u e r t e m p o ha j am de ser internados no 
i r . f í i tyto. 

O Instituto da Assistência da Colonia 
Portugueza aos Orfãos da Guerrâ cons -
tará de dois edifícios principais e inde-
pendentes c o m a capacidade para 200 
asilados cada um, tendo c o m o constru-
ções anexas pavilhões-oficinas para en-
sino profissional, as necessarias instala-
ções para uma exploração agrícola mo 
delo, uma capela e a s a de residencia do 
director c o m as acomodações necessarias 
para a secretaria e administração do ins-
tituto, reuniões dos professores e da di-
rectoria e hospedagem da delegação de 
Lisboa, devendo ser instalado em uma 
propriedade rural, c o m agua nascente e 
de rega e área suficiente para as culturas 
agrícolas que fazem parte integrante do 
programa de ensino pratico ministrado 
pelo instituto. 

Para o ensino profissional masculino 
deverão ser instaladas, inicialmente, of i -
cinas ds carpinteiro e marceneiro, de 
alfaiate, de sapateiro, de tipografia e de 
encadernação. 

Poderão ser creadas, posteriormente, 
se a experiencia as aconselhar, novas of i -
cinas destinadas ao ensino de serralharia 
mecanica e electrici-dade. 

O ensino agrícola será dotado c o m o 
mais moderno material, e adegas, eiras, 
celeiros, abegoarias modelos , de tal m o -
do que os asilados, que se dediquem aos 
trabalhos agrícolas, saiam do instituto 
c o m a» habilitações indispensáveis para 
constituírem o padrão modelar de uma 
nova geração de lavradores. 

O programa da educação e instrução 
para o sexo masculino compreenderá os 
exames obrigatórios de instrução primá-
ria de 1.° e 2." graus, o estudo, com exa-
me facultativo, das disciplinas que cons -
tituem os 1.*, 2.° e 3." anos do curso 
do liceu, e, de acordo cem as suas apti-
dões e situação da sua familia, a apren-
dizagem agrícola ou de um oficio. 

T o d o o pessoa l e p r o f e s s o r a d o deve 
ser f emin ino para o asilo de o i f ã o s desse 
sexo, c o m exceção do pessoa! ex terno 
q u e t r aba lhe nas ho r t a s e p o m a r e s . A 
di rec tora do asilo deverá residir no p i o -
p r io edificio. 

A lavagem da r o u p a d o s dois asilos 
ficará a ca rgo do pes ' ,oal do asilo f emi -
n ino e das asi ladas, para o q u e será ins-
talada u m a lavandaria m o d e l o c o m estufa 
para des infeção, d e v e n d o cons t i tu i r t a m -
b é m t r aba lho das e d u c a n d a s o conce r to 
das r o u p a s . 

Atender-se na cultura das hortas e 
pomares e na criação de aves ás neces-
sidades do asilo, na medida do possível, 
procurando-se imprimir a todos os tra-
balhos de educação profissional um ca-
racter utilitário, de m o d o a que a criança 
verifique os resultados benefícos do seu 
esforço e participe d e k s . 

O asilo poderá incumbir-se de exe-
cutar por encomenda obras de costura, 
lavores, rendas, etc., revertendo o pro-
ducto desses trabalhos para as asiladas 
que os executarem, sendo 25 °/o P» r a a 
familia — q u a n d o em condições de penú-
ria que reclamem esse auxi l io; 25 "/o 
para as pequenas despezas pessoais da 
asilada, e 50 % que serão deposi tados 
no Montepio Geral ou outro estabeleci-
mento de credito e que serão entregues 
á asilada no dia de saída do asilo, 

Como se vê, vem a ser um 
importante estabelecimento, úni-
co no genero em Portugal. Co-
mo não ficou definitivamente re 
solvido que a sua séde seja em 
Coimbra, convém não deixar o 
assunto, não vá outra localidade 
tirar a Coimbra a primazia para 
séde desse importante asilo, que 
aqui ficará muito bem por moti-
vos que aos proprios fundadores 
não passaram despercebidos. 

Junta médica 
Foi julgado impossibilitado 

para todo o serviço, o distribui 
dor de l.a classe da estação tele-
grafo-postal de Coimbra, sr. Ma-
nuel Ferreira Maia. 

Para juizo 
Pela policia de investigação 

criminal, foram enviados para o 
poder judicial, Antonio Maria da 
Silva, ex-cabo 7, e José de Al-
meida, ex guarda da policia de 
Coimbra, actualmente rondistas 
da companhia dos caminhos de 
ferro, por terem procedido a bus-
cas domiciliarias. 

Os referidos alegam que se 
procederam a essas buscas foi 
com autorisaçõo superior. 

Não obstante isso, foram re-
metidos ao poder judicial, visto 
que a lei não lhes dá essas atri-
buições. 

INICIOU-SE ONTEM O CON-
GRESSO DA CLASSE DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

Como noticiámos foi ontem 
inaugurado nesta cidade, na sala 
do Ateneu Comercial, o congres-
so dos operários da construção 
civil no qual estavam representa-
dos 35 sindicatos, nupiero que 
hoje deve ser superior, visto te-
rem aderido ao congresso 44. 

Na primeira sessão, que se 
realisou durante a tarde, e a que 
ptesidiu o sr. Manuel Silva, repre-
sentante dos pintores do Porto, 
secretariado pelos srs. Carlos Coe-
lho, canteiro de Lisboa, e Antonio 
Nunes, de Faro, foi aprovado par-
te do relatorio da Federação da 
Construção Civil de Lisboa e o 
regulamento do congresso. 

Na segunda sessão, que se rea-
lisou á noite, foi discutida a tese 
Organisaçâo. 

Os trabalhos do congresso de-
correram com grande interesse, 
sendo aprovadas diversas moções 
de saudação a vários sindicatos 
operários e enviado um telegrama 
ao presidente do Ooverno solici-
tando-Ihe a libertação dos indivi-
duos presos por questões sociais. 

Este congresso continua hoje 
devendo terminar amanhã. 

Hoje e amanhã, na U. S. O. 
C. tam logar o congresso dos fa-
bricantes de calçado e manufacto-
res de peles e couros. A primei-
ra sessão realisa se pelas 12 horas 
e a segunda ás 20. 

No sabado é inaugurado, no 
Teatro Sousa Bastos, o Congres-
so Nacional Operário, no qual 
devem tomar parte mais de 300 
delegados, ligando se grande Ím-
portancia ás resoluções desta as-
sembleia o congresso prolonga-se 
até segunda-feira. 

Carta 
Do sr. Tomaz Trindade, rece-

bemos a seguinte copia da carta 
que mandou para o jornal A Ba-
talha : 

Coimbra, ã de Setembro de 1919. — 
Ex.ra° Senhor Redactor Principal d'A Ba-
talha. — Lisboa. A correspondência des -
ta cidade publicada no n." 191 do seu 
jornal e datada do dia 3 do corrente en-
volve afirmações caluniosas e injuriosas 
para a minha pessôa c o m o h o m e m e c o -
mo comerciante. Nestes têrmos para que 
se prove a sua falsidade requeri nesta 
data ás autoridades competentes a neces-
sária investigação. Se v. ex." entender 
que deve publicar no seu jornal esta mi -
nha carta muito grato se lhe confessa o 
De v. ex.® muito at. ven.01' e ob.° To-
más Trindade. 

Nomeação 
Foi nomeado amanuense do 

Liceu de Coimbra, o sr. Alfredo 
Fernandes Martins. 

Bolachas Inglêsas 
Chegou grande remesso 

A 

flHTIGO PflSTElflfilfl TELES 
Liceu de Coimbra 

Por licitação feita pelo reitor 
do Liceu de Coimbra sr. Dr. Dias 
Pereira, o ministro da instrução 
concedeu 3:000$00 para o referi-
do estabelecimento escolar. 

ft raiva no P o r t o 
O sr. governador civil dó 

Porto publicou um edital em que 
manda tomar as mais energicaS 
medidas tendentes a reprimir a 
raiva no seu distrito. 

Os administradores de conce-
lho e demais autoridades que nâo 
cumprirem aquelas prescrições, 
elaborados nos princípios d^ pro-
filaxia da terrível doença e qu ' O 
Diário de Noticias já tem publi-
cado, são demitidos. 

/ 
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Delegações, Lisboa e Porto 

e s d o p & í s 
Seguros Q resseguros terrestres, marítimos (incluindo os de guerra), agrícolas, pecuários, pos-
é. é. é- é. & é- Isis, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações é- é- é- é- é- é- é-

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Adelino Simões de Carvalho 
Amanhã: 
D. Maria Lúcia da Costa Pessoa 
Antonio Duarte de Matos Areosa 

F O O T - B A L L 
Figueira da Foz contra Coimbra 

— ou — 
"Nacional,, contra "União,, 
E' ito proximo d o m i n g o , no C a m p o 

da Associação Académica, propriedade 
da mesma, q u e se realisa o desafio de 
Foot-Ball -^ue põem em luta o Grupo 
Foot-Ball Nacional, da Figueira da F o z 
e o União Foot-Ball Coimbra, ambo s 
const i tuídos por bons elementos. Ha a 
natural curiosidade de vèr o que farão 
os dois Grupos, eguais talvez r.o valor, 
mas diferentes na maneira de jogar. Os 
grupos apresen!ar-se hão constituídos 
pela seguinte forma: 

: N A C I O N A L : 
Ramos 

Santos : Figueiredo 
Marinho : Pires : Maia 

Oliveira : Ferreira : Licínio : Neves: Cacliulo 

Veiga : Santos: Correia : Augusto : Sonsa 
Vá!e : Aurelino : Santos 

Batista : Lucas 
Rodrigues 

: U N I Ã O : 
Juiz de Campo — Veliadro (a) 

» » Linha — F. A. Santos Lima 

O meio spert ivo espera com ancie-
dade o desafio de domingo . 

F a z e m - s e apos t a s e l e v a n t s m - s e p r o -
gnos í icos . Os a d e p t o s do União c o n -
fiam 11a r ap idez d o s avançados e na p o -
derosa l inha de méd ios . 

Os f igue i renses conf i am na cxpl.-n-
did.i l inha q u e o Nacional ap resen ta re-
fo rçada c o m p o d e r o s o s e lementos . A 
m i m , o r e su l t ado a f i gu ra - s e -me duv ido -
so. A p e n a s aven tu ro a cer teza de u m a 
bela t a rde de jogo . Es tou ce r to q u e am-
b o s os g r u p o s se e s fo rça rão pe r faz -rem 
um j ogo a t raen te e e k g a n t e , q u e tiè a 
s egu rança de q u e o Foot-Ball é usr. 
exercício excelente e q u e p r a t i c ado com 
sciencia e setn violências, é o me lho r , o 
ma i s h igiénico e o mais p r o p r i o p.ira o 
de senvo lv imen to das raças . 

Foi escolhido para a rb i t ra r esfe en -
contro o distinto s p o r t m s n A. Ve l indro 
q u e é a p rova segura q u e t e m o s u m a 
arbitragem conscienciosa. C o m o já aci-
ma deixo dito o encontro t em logar no 
Camp o de Santa Cruz, propriedade da 
Associação Académica, pe las 13 horas, 
( 1 da tarde ). Espera-se que a multidão 
ocorrerá pressurosa ao campo, ávida cre 
presenciar tão belo desafio, que será 
disputado de parte a pa r te com grande 
ardor e energia. C o m o se vê pela cons -
tituição dos grupos, o jogo deve ser re-
nhido e o grupo q u e quizer ganhar terá 
sem duvida de se empregar a fundo. Se 
de um iado, ha um grupo cuja homoge-
neidade, está muito reconhecida, e que 
conta na sua linha, rapazes novos , cheios 
de energia, muito unidos, e sobre tudo 
muito c iosos da Victoria do seu grupo, 
de outro lado, ha um agrupamento que 
vem constituído c o m jogadores, alguns 
já muito conhecedores de todas as fine-
zes do velho jogo, pela longa pratica que 
dele teem, e que os irmãos Oliveiras, 
muito inteligentemente saberão conduzir 
á Victoria. 

Lá estarei para poder depois relartar 
algumas passagens mai3 importantes sô -
bre este match, aos d ignos leitores dos 
meus s imples rabiscos. 

LIMA. 

Preso recapturado 
O alferes sr. Jaime de Briio 

Pereira, ajudante do comandante 
da policia cie Lisboa, prendeu, no 
Porto, o carregador da C. P., An-
tonio Costa, na rua da Bolsa, que 
se evadiu da Cadeia Nacional de 
Coimbra, onde estava cumprindo 
a pena de 8 anos de prisão. 

O Lucas 
Chegou ontem a esta cidade 

o celebre João Cerveira Lucas, 
que havia sido deportado para 
Loanda, e. de quem alguns jornais 
chegaram a fazer o necrologio. 

O conhecido Joaquim Bamba, 
que foi companheiro do Lucas 
morreu a bordo, quando regres 
sava do continente. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

General Juli 
Campos se 

Faleceu no dia 9 do cor-
rente mez de Setembro, pe-
las 14 horas, o general Julio 
Cesar de Campos, que ha 5 
mezes se a chava em trata-
m e n t o num q u a r t o part icu-
lar dos hosp i t a i s da Univer-
s idade . 

A t e n d e n d o ao es t ado de 
c o n s t e r n a ç ã o em que se en-
contram a viuva, f i ;hos , gen-
ro e mais familia nao se fa-
zem convi tes especia is , de 
v e n d o o seu f u n e r a l reaii-
sa-se h o j e li, pe ias 16 horas , 
da i g r e j a da Sé Catedra l pa-
ra o cemi te r io da Conchada . 

Roga-se a todos os cren-
tes uma oração por alma do 
saudoso extinto. 

Coimbra, 1! de Setembro 
de 1919. 

Q i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p o i ç o s 

pioFGStais % flqúieolas 

3.a Circunscrição 

MATA DA LOUZA 
Faz-se publico que no dia 27 do corrente mês de Se-

tembro, pelas 12 horas, na casa da guarda florestal, na Feira 
dos Bois, em Serpins, se procederá á venda em hasta publica 
dos medronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na'referida casa do guarda e na séde da 3.a Circunscrição Flo-
restal èm Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Âqúicolas em 
3 de Setembro de 1919. 

Pelo Direc tor Gera l , 

Julio Mário Vianna. 

9 W 9 & 9 9 9 9 9 • 

o l o n i a l 
Companhia de Segapos 

Seguros marít imos: terrestres: tumultos 
gréVes:cr is ta is :agr íco las:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
, (Casa Havaneza) 

MIXISTEKIO IH AGRICULTURA 

Prêsos 
Partiram para Lisboa dando 

entrada no Limoeiro, condenados 
a prisão maior: Agostinho Gou 
veia, de Arganil, cocheiro, por 
furto; Zeferino Lopes Ferreira ou 
Antonio Lopes Ferreira, de Oli-
veira de Frades, vendedor, por 
homicídio; José da Conceição Boi-
ça, de Leiria, cocheiro, por furto, 
e Emilia Oliveira, a «Chibinha», 
de Oliveira do Hospital, idem. 

OEWIlTERiO D& CONGHÂDA 
Nes te cemi ter io f izeram-sc os segu in -

tes e n t e r r a m e n t o s : 
Dia 1 — Duarte Rodrigues, filho de 

Dionís io Duarte e Maria da Piedade, de 
3 anos, de Coimbra. 

Engracia Marques, desconhecida, de 
84 anos, de Penacova. 

2 — David dos Reis, f i lho de Manuel 
dos Re:s e Rosa Ferreira, de 31 anos, de 
Aveiro. 

5 —Maria de Lourdes, filho de Mário 
Adelino e de Maria da Piedade, de 4 anos, 
da Mealhada. 

Emilia da Cruz Rodrigues, filha de 
Joaquim Rodrigues e de Maria Luiza, de 
4 anos, de Coimbra. 

6— João Nunes , filho de Maria da 
Esperança, de 3 anos, de Coimbra. 

0 calôr 
Desde domingo que tem feito 

um calor verdadeiramente tropi-
cal que parece estarmos metidos 
numa fornalha. 

Segundo as notas que colhe 
mos no Observatório Metereolo 
gico, o termomeíro no dia 8 mar 
cou: máximo ao sol, 62 graus; 
máximo á sombra, 39,3, e míni-
mo á sombra 20,3, 

Dia 9: máximo do sol 62,1; 
máximo á sombra 38, 6 e minimo 
á sombra 20, 7. 

Dia 10: máximo ao sol, 64,2; 
n r x i m o á sombra, 37,7 e minimo 
.á sombra, 24,3. 

I Hqqqs d e S a n t o í í l a p t o | 
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Coimbra 
Compra-se quinta pequena e 

de recreio, nos arredores desta ci-
dade, com boa casa de habitação, 
pomar, horta e pequenas depen 
dencias agrícolas, garage ou co-
cheira, preferindo se toda murada. 

Não se atendem intermediá-
rios. 

Dirigir-se por todo o mês de 
Setembro á rua do Melhoramen-
to, rjc, na Figueira da Foz. 

Batata da Beira, cereais 
e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

PiVV: 

Está a chegar qualidade fina, 
preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, e?pe-
ciali íade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima* 

i S i í l i SlIGO, Ú l i FÈ a SU 
r e i p i É i i i i , m Litro i iO reis 
Feijão branco, cana Litro M reis 
(Grandes descontos 

aos revendedores) 
Q u e m preguntar por 
a Casa do baca lhau 

t o d o s d izem q u e é 
na rua do Côrvo, 
:: n.os 14 e 16 :: 

Miguel Rodrigues 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecíonar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

Venda de prédios 
No dia 14 do corrente mês de 

Setembro, pelas 13 horas serão 
vendidos se o preço convier os 
prédios seguintes: 

Um prédio de casas na rua 
Pedro Cardoso, n. 8 74 e 76. 

Uma morada de casas na rus 
dos Anjos, n.os 9 e 11. 

Uma morada de casas no Be 
co de S. Cristovão, n.° 6 e 8. 

Eiías vendas são feitas no dia 
e horas designadas na rua Pedro 
Cardoso (Corpo de Deu?,) n.° 35 
no andar do lado esquerdo den 
tro do palio e na presença dob 
actuais pos uidorss, 

Aceita of, rias e dá todos os 
esclarecimento:-, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, r\.° 60. 

w—t--ç ?!tí hnni ?s-s}?fin?0ti!fl 

Vende-se, com o fructo pen-
dente, ou sem êle, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta v'la 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha 
bitaçâo, abogoaria§, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam 
bem p-ira habitação e uma capela; 
terras de semeaáura, com alguma 
agua nativa, comendo 602 pé? de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Traía-se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pfia quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feiras. 

Direcção Geral fla Instrução Agrícola 
6 s e o ! a Doe iono l d e 

f l o f i e u l t a p a d e C o i m b r a 
—BBEB5»-»-«g*-

Aviso para matriculas 
Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 

do curso de Engenheiros agrícolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certidão de exame de instrução pri-
maria, 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 30 de 
Agosto de 19Í9. 

Pe lo D ^ e c t o r , 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade. 

F| A S A Vende se, Rua dos An 
^ jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

CtfQFsE Vinde um d 80 por 
& 60, João Vieira da Silva 

Lima. 

BACALHAU NOVO 
M U I T O P I N O 

Encontra-se à venda no armazém de 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros jeneros ue mercearia 

Farinha de trigo e de milh» 
i eyão novo 

Grão de bico, mnito fino 

I N H E Í R O . Necessitam se 
dez contos a juro módico 

e pelo praso de seis meses garan 
tindo se com hipoteca. 

Informações na redacção deste 
jornal. 

BÃO-SE ALV1ÇARAS á pes 

soa que encontrou e quei 
ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

iSTUDANTES. Em' casa de 
familia séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimento 
de ensino. 

I p B O G Á O . Vende-se proprio pa-
ra hotel ou restaurante. 

Pode ser visto na oficina Seco, 
Terreiro da Erva. 

OGÕES G L A N D E S . Ven-
•• dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. _ _ ' 

Ú A R T Ò . Com pensão ou 
sem ela, precisa se em Mon-

tarroio, Rua Antero do Quental 
ou Montes Claros. 

Informações nesta redacção^ 
l avinhado Ven-

dem : Antonio Francisco de 
Almeida Júnior & Irmão. 

Pedidos em Coimbra a A. B. 
de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

Arrenda-se 
No largo da Sé, grande 

pateo e lojões com a super-
fície de 300 metros quadra-
dos onde pode ser montada 
uma garage. 

a 

eiras 
tedeiras 

7 ? 

/^caba dc cSicgai' urna nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissisnas maquinas á casa 

oprecosconiMiuos S j o b o (D. $ u r n n e p 8$ C/ 
V E N D E - S E ria rua 
da Moeda, onde es 

tá instaiaaa a fabrica de bolechas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não xiste arrendamento com 
nenhuns dos indinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 37 
aa&EStf̂  i 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

H I D 
Também nós querenos juntar 

o nosso protesto ao da^uêles que 
reclamam insistentemente as mais 
inergicas providencias para se ir 
extinguindo a hidrofoba em Por-
tugal. 

Tem havido p o r tida a parte 
uma indisculpavel indverença por 
este assunto cuja innortancia é 
reconhecida e inconteitavel. 

Q u e m lê com regilaridade os 
jornais e anda ao fact> do que se 
passa por esse país fóra, ha de 
ter notado, como nóí, que os ca 
sos de raiva aumentam extraordi 
nariamente e que, devido ao des 
conhecimento que ia da gravi 
dade do mal e ao iidiferentismo 
de muitos que se mo tratam de 
vidamente, são freqientes os ca 
sos da transmissão da doença a 
pessoas que morren , por falta de 
socorros a tempe, victimas de 
mais cruel de tocas as enfermi 
dades. 

Existem, é cerb, providencias 
oficiais que são letra morta e é 
contra este facto q j e protestamos. 

Não ha muito tempo que um 
cavalheiro respeihvel de Lisboa, 
conversando connosco, não ocul-
tava a sua estranhêsa por ser o 
distrito de Coimora um dos que 
dão maior percentagem de pes 
soas mordidas por cães raivosos, 
o que êle atr ibua a falta de pro 
videncias. 

Em Lisboa, jnde a campanha 
agora foi iniciida, reclama se a 
morte dos cães e gatos vadios e 
que os cães q ic teem dono an 
dem açamados e com coleira, etc. 

São de 189D as instruções da 
das pelo goveino aos administra 
dores de concelhos para combs-
ter a h idrofoha . Depois daquela 
data nenhumas outras providen 
cias, que nos lembre, foram de 
terminadas. Ha concelhos em 
que essas providencias ainda se 
comprem, mas a grande maioria 

dos concelhos esqueceram com 
pletamente essas instruções, pelas 
quais a autoridade sanitaria é obri-
gada a fornecer mensalmente ao 
governo um mapa de animais 
abatidos para evitar 9*raiva e dos 
casos anormais sucedidos em ca 
da concelho e relativos ao mesmo 
assunto. 

Poucos são os sub delegados 
que dão cumpr imento a essas 
instruções. 

Por parte da guarda republi 
cana foram dadas as providencias 
recomendadas para o extermínio 
dos cães vadios, que abundam 
em todo este concelho. 

A transmissão da terrível doen 
ça faz se pela baba ou saliva do 
animal, e como este, quando se 
acha atacado do mal, a deixa ficar 
pelas ruas publicas, provado está 
o perigo que disto resulta para 
as pessoas que andam descalças 
e teem nos pés a mais pequena 
escoriação. 

Estimamos que a imprensa de 
Lisboa levantasse agora essa cam 
panha e bem desejamos que ela 
dê os resultados que são para de 
sejar a bem da humanidade. 

Ha dias fazíamos um apelo ao 
ilustre governador civil deste dis 
trito p i ra conseguir que em Coim 
bra seja criado o instituto anti 
rábico em que se vem falando ha 
anos e para o qual ha trabalhos e 
orçamentos feitos. 

Sabemos muito bem que s. 
ex.a aceitou com o maior agrado 
o apêlo que lhe fizemos, estando 
emp nhado em satisfazer o nosso 
pedido, cuja satisfação representa 
um grande beneficio público. 

Desde já dirigimos a s. ex." 
os nossos mais sinceros agradeci 
mentos, garantindo ao sr. dr. 
Malva do Vale a nossa plena 
confiança nos seus bons ofícios 
para se conseguir esse instituto 
em Coimbra . 

Ecos da sociedade 
R i t m o s 

A Sinfonia da Agua 
Quando a aldeia adormece e se en-

volve com o manto misterioso do silen-
cio da noite, a agua começa de cantar 
nas fragas dos montes que a rodeiam, 
entoando, aos torcicolos, cânticos de 
pureza e alegria, que vão embatar-se 
no rio que a acalenta, O rio è manso, 
suave. Corre, devagar, numa plangen-
cia cadente de corda dedilhada de har-
pa mágica. E a essa hora também as 
noras cantam as suas penas, dulcifica-
das pela ternura da agua. 

Bemdita sinfonia, essa! Sinfonia 
clara, límpida, rica em sons e em cores. 
Sinfonia que o luar ilumina com tons 
brilhantes, a lembrarem prata t 

As almas ajoelham, ao ouvi-la. As 
almas rezam ao ser tocadas peto seu 
mistério t Olhos postos nos veios ser-
penteantes dessa agua, as pupilas sal-
tam, correm, seguem-na encantadas, 
pela sua magia t Os sentimentos ele-
vam-se. Os corações ungem-se, reli-
giosamente, de místico encanto. 

E mais tarde já, quando a lua se 
esconde por detraz das cumieiras das 
serras, onde a silhueta esguia de pi-
nheiros negros nos dá á alma supersti-
ções de terror, ainda os seus reflexos 
pálidos veem pouzar sobre a agua, que 
a essa hora baila o seu encanto, numa 
festa alegre de pureza e Vida. 

Nasce o Sol. A sua cabeleira loira 
espalha-se pela terra. E a agua satis-
feita, vai beijar os cabelos soltos do 
Apolo lindo, que acordou ha pouco, e 
ainda se espreguiça. Ao sentir seus 
beijos, a cabeleira explende, espalha 
mais a sua sombra uouaaa, e uesfaz-
se toda em oiro, oiro que vai cair sô-
bre o cristal da agua bemdita, que o 
recebe, caridosamente, para correr com 
ele, louca, alegre, a abraçar os campos, 
num amplexo de ternura, que os faz 
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E alegre sempre, límpida, bonita, a 
agua canta durante o dia a alegria doi-
rada que o sol lhe emprestou, para nos 
dar d noite, quando o manto do silen-
cio envolve a aldeia, o seu mistério, 
profundo, simbólico, onde a alma de 
todas as coisas se espelha e mostra. 

Luís DA SILVA COSTA. 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
A menina Maria de Lourdes Ferreira 

Monteiro. 
D. Ana Maxima Pimentel Petrony. 
D. Natalia Correia Rosa. 
kegunda-feira : 
D. Adélia de Freitas Campos. 

P o s s e 
T o m o u posse de amanuense 

da Escola Superior de Farmacia, 
o sr. Joaquim Qomes da Silva. 
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Pompilio Aorato 
Exerce ha tempo o logar de 

chefe da estação do caminho de 
ferro de Coimbra, o sr. Pompi 
lio da Silva Morato, que tem sa-
bido conquistar as simpatias não 
só dos empregados seus subordi-
nados mas do publico e muito 
especialmente da classe comercial, 
que com ele se acha mais em 
contacto. 

Não lhe faltando competencia 
para o exercício desse cargo, tem 
d qualidade, que nem sempre se 
encontra, de ser muito atencioso 
para o publico, mostrando sem-
pre a melhor vontade de o escla 
recer e atender nas suas justas re-
clamações. 

Existe, pois, grande vantagem 
em conservar nesse logar funcio 
nario com tão apreciaveis predi 
cados como tem o sr. Pornp lio 
Morato. 

Estimamos ter o ensejo de lhe 
fazer justiça. Bem sabemos que 
do mesmo modo pensa o publi 
co desta cidade que tem tido oca-
sião de com ele manter relações 
particulares e oficiais, 

H's almas generosas 
Recebemos a seguinte carta da 

professora de ensino primário em 
Avô, apelando para os sentimen-
tos de caridade dos nossos leito-
res afim de protegerem c o m o seu 
obulo tres infelizes famílias que 
ali ficaram sem recursos de espe-
cie alguma por tudo terem perdi 
do num incêndio que ali houve 
no dia 6 do corrente. 

Avô 10 de Setembro — Sr. Arrobas: 
A v. promete ficar gratamente reconhe-
cida a professora desta terra, dispensan-
do-lhe um cantinho da Gazeta de Coim-
bra, para desde já ficar aberta uma su-
bscrição a favor das victimas do aconte-
cimento que passo a relatar: 

Eram nove horas da manhi do dia 6 
do corrente, guando esta terra foi tragé 
dia duma horrível sena. Horroroso es-
pectáculo para os que presencearam, e 
flagelo desolador para as s ins victimas, 
cujos recursos foram reduzidos por um 
fôgo, á mais estrema miséria. Assim des-
ta sorte, encontram-se três famílias sem 
ferramentas para, com o suór do seu tra-
balho, ganharem o pão de seus filhos e, 
sem terem que vestir, sem trama e sem 
roupa para se cobrirem porqae tudo se 
lhes queimou ! . . . 

Agora, querem vestir-se e comprar 
ferramentas, e . pedem esmola! Assim 
eu, ás boas almas caridosas que a tanta 
necessidade teem dispensado socorros, 
também ptço. Imploro, pois, um auxilio 
para estes infelizes. 

Bem hajam, senhores! 

A Gazeta de Coimbra 2*50 
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JunU Geral 
O presidente da Comissão 

Executiva da Junta Geral do Dis 
trito, sr. dr. Silvio Pelico, dirigiu 
um telegrama ao presidente da 
Junta Geral de Angra cie Heroís-
mo, patenteando lhe o seu pesar 
pelo violento incêndio ali ocor-
rido e que tanto sacrificou a Junta 
Geral, constituindo uma verda-
deira catastrofe para aquela ci 
dade. 

Burros raivosos 
Em Viana do Alemtejo mani-

festou se a raiva em d>is burros, 
que alguns p .pulares mataram á 
paulada. 

L i n h a f é r r e a 
O governo resolveu promover 

a continuação da linha férrea da 
Louzã até Arganil, a tendendo as 
sim a uma justa pretensão que 
Coimbra tem ha muitos anos. 

Resolveu também mandar fa-
zer os estudos do prolongamento 
da mesma linha de Arganil á Ser-
ra da Estrela. 

Assim ficaria esta linha em 
condições de prestar grandes ser-
viços a uma região importantissi 
ma e muito fabril. 

O melhoramento em questão 
é digno dos mais louvores, que 
se não podem nem devem recu-
sar ao g n v e m o . 

na • — 

Para juízo 
Foi enviado para o poder ju-

dicial um processo em que é acu 
sado o tenente sr. Adelino da 
Costa Rego, que foi comissário 
de policia de Coimbra , de assalto 
á mão armada, apreensão ilegal 
de armamento e seu desapareci-
mento em proveito proprio. 

São acusadores e fazem parte 
no processo os srs. Augusto da 
Silva Fonseca, João Augusto Si 
mões Favas, Luís da Costa Figuei 
redo e Manuel Antonio d 'Abreu. 

O valor do armamento desa-
parecido passa de 2.000 escudos. 
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U m a A b a d i a 
Antonio Mendes Galvão, 

Aguas de Luso, refrigeran-
tes, rua da Sofia n.J 107-109, 
vem prevenir os seus esti-
mados fregueses que fecha 
o seu estabelecimento de 15 
a 30 do corrente, por moti-
vo de doença. 

ABADIA. Uma visita á 
"Abadia,, inauguração em 2 
de Outubro. 

Coimbra, 13 de Setembro 
de 1919. 

Antonio Mendes Galvão, 

CARTAS DA REGIÃO 
A ESTRADA DE PENACOVA A LUZO. A SUA 

IMPORTANCIA PARA COIMBRA. O C A M I N H O 

DE FERRO, COIMBRA ARGANIL-GOUVEIA. O 

N O S S O REGIONALISMO E AS INSÓNIAS D U M 

DISTINTO J O G A D O R DE XADREZ. 

O sr. Ministro do Comercio, 
engenheiro Ernesto Navarro, con-
cedendo a dotação de 35:000$00 
escudos para a conclusão da es 
trada de Penacova a Luso, acaba 
de prestar a Coimbra um relevan 
tissimo serviço, incontestavelmen-
te, um dos maiores e mais impor-
tantes que essa cidade tem rece-
bido dos poderes públicos nestes 
últimos anos. 

Dentro de poucos mezes, pois, 
talvez até ao fim do ano corren 
te, conforme o desejo de s. ex.*, 
estará concluída toda a estrada do 
afamado Triangulo de turismo, 
Coimbra-Penacova Bussaco, que 
tão grande influencia está destina 
da a ter no desenvolvimento da 
industria do turismo na região 
central do paiz, com abundantes 
e muito apreciaveis benefícios eco-
nomicos para essa cidade. 

C o m o seu acabamento tam-
bém Penacova — a Cinira de Coim 
bra — muito especialmente lucrará. 
Sendo já hoje muito visitada, 
amda mais o será para o futuro, 
pois tudo nos leva a crer que de 
pressa se transformará em uma 
das mais lindas e predilectas es-
tancias de verão do nosso paiz. 
Um grande hotel moderno, com 
parque, baineario, campos de jo-
gos sportivos e outras distrações, 
estamos convencidos que não tar 
dará a marcar o inicio de tão im 
portante transformação, que dessa 
encantadora vila fará um centro 
distinto de turismo que, sob todos 
os pontos de vista, devéras apro-
veitará a Coimbra. Os homens de 
dinheiro e de iniciativa dessa ci 
dade que o não esqueçam, para 
que não aconteça virem os estra 
nhos arrecadar os lucros que bem 
poderão ficar ahi. Com os meios 
rápidos de transporte de que hoje 
dispõe quem viaja, Penacova cons-
titue um verdadeiro arrabalde de 
Coimbra. Em tres quartos de ho 
ra faz se o trajecto em automovel; 
para o futuro, ninguém visitará 
essa cidade que não vá àquela vila 
bem assim a Lorvão e ao Bussa-
co, que de Penacova distará, pela 
nova estrada, doze quilometros, 
que se vencerão em vinte minu-
tos. 

Co imbra - Penacova - Lorvão 
Bussaco ficará sendo o mais lindo 
e confortável passeio que em Por-
tugal se poderá oferecer aos turis-
tas que nos visitem, uma vez con-
cluída a referida estrada, que é, 
como a dessa cidade a Penacova, 
das mais belas e pitorescas do 
nosso paiz. 

Quan to mais conhecidos e vi 
sitados forem os vários pontos 
afamados da região, maior e mais 
rápido se tornará o engrandeci-
mento de Coimbra, centro impul-
sionador de todo o progresso 
econgmíco regional e admiravel 
mente talhada para o desenvolvi-
mento do turismo, que é a gran-
de industria do futuro. 

Pena é que o sr. Ministro do 
Comercio, em virtude do desas-
tre que ha dias lhe sucedeu em 
Lisboa, não possa vir agora a es 
sa cidade, como amavelmente pro-
metera á Sociedade de Defesa e 
Propaganda; porém, estamos cer 
tos que isso não impedirá que s. 
,x.a venha assistir á inauguração 
da estrada (faltam apenas tres qui-
I metros para a sua conclu-.ão), 
sendo então festejado como me 
r .ce . 

Na próxima carta, falaremos 
do Caminho de Ferro, Coimbra 
Arganil Gouveia, que é hoje in 
contestaveimente a mais importan 
te de todas as grandes aspirações 
de Coimbra, e n io só de Coim-

bra, mas também da Louzã, Goes, 
Arganil, Oliveira do Hospital, e 
outros populosos concelhos do 
distrito da Guarda. 

O sr. Ernesto Navarro, actual 
Ministro do Comercio, é um en 
tusiastico defensor da construção 
desse Caminho de Ferro, só sen-
do para lamentar que s. e.x" não 
se mantenha por muito tempo no 
Ministério, de que é um dos mais 
categorisados membros , pois nin-
guém melhor do que s. ex.a po 
deria valiosamente ajudar a ven-
cer as dificuldades que sempre 
se levantam, todas as vezes que 
os concelhos interessados se dão 
estreitamente as mãos para con-
seguir a realisação de tão impor-
tante melhoramento. 

A principal oposição foi sem-
pre levantada pela Companhia da 
Beira Alta, apoiada pela politica 
de Vizeu, emquanto que a politi-
ca de Coimbra tem deixado cor-
rer o marfim .. 

A proposito, já nos informa 
ram que o ilustre director da 
Provinda, dessa cidade, continua 
a afirmar brilhantemente os seus 
méritos de jegador eximio do 
xadrez, nos intervalos felizes dos 
seus ocios po l í t i co s . . . 

A defesa das suas torres são 
todo o seu enlêvo. Que ninguém 
se atreva a cubiçar lhas, que logo 
tremerá Tróia! 

Porém, apezar de mestre ex-
perimentado, tem acontecido, uma 
vez ou outra, vêr se em sérios 
riscos de perder a sua partidi 
nha . . 

E' quando s. ex." inádvertida 
mente se perturba com os sons 
inocentes do carrilhão grande do 
nosso regionalismo, que também 
parece ter o condão de não o dei-
xar dormir s o c e g a d o . . . 

Tranquilise se porém, s. ex."; 
nesta casa, só encontrará boa e 
franca amizade, po rque dentro 
dela ainda não se acoitou a mal-
dita peçonha da politica. Costu-
mamos falar alto e claro, é certo 
mas os amigos são sempre res-
peitados e estimados como mere-
cem. 

Até breve. 
Quinta da Barreira, Setem-

bro, 11. 
L E U N A M A G A R B . 

Carta 
Recebemos a seguinte carta 

que, apesar de ser anónima, não 
temos duvida em lhe dar publici-
dade : 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra. 
— V. que está sempre disposto a defen-
der as regalias da cidade e que é cioso 
dos seus direitos, deve, assim o julgo, 
sentir o seu brio agravado por um indi-
gno roubo que um soldado do Regimen-
to 23, acaba de cometer a Madame Helies, 
que em Brest, foi mais que nossa mãe, 

O Regimento a que pertenço, o glo-
rioso 23, sente-se vexado por tão infame 
acção e vem repudiar com toda a ener-
gia a solidariedade que alguém possa ter 
com tão infame gatuno. 

Parece-me que para honra do Regi-
mento, o seu Conselho Administrativo, 
devia embolsar Madame Helies, da im-
portancia que a nossa mãe no presente 
tem a menos. 

Bem se diz: — H a quem faça bem, 
mas nãó ha a quem . 

Regimento 23 em Coimbra, 10-8-919. 
—Um soldado do 23. 

Falta de troGos 

Em Coimbra continua a faltar 
o cobre e moeda miúda para tro-
cos e esta falta abrange também 
as cédulas de 5 e 10 centavos, 
muitas das quais se andam a des-
fazer nas màos. 

No Por to já dão agio pelo 
cobre. 

r 
Encerraram se ontem os con-

gressos nacionais dos operários 
da construção civil e dos fabrican-
tes de calçado e tnanufactores de 
peles e couros, que decorreram 
com ordem e com interesse sen-
do encerrados com as mais vivas 
saudações. 

As resoluções mais impor tan . 
tes daqueles congressos foram, 
principalmente, a uniformidade de 
salarios e a tese organisação, re-
sultando desta creação a da Fede-
ração Nacional da Construção Ci-
vil e da industria de calçado, cou-
ros e peles de Portugal e colonias. 

Os congressos funcionaram, 
o primeiro no Ateneu Comercial 
e o ultimo na União dos Sindi-
catos Operár ios . 

O chefe do distrito que se 
fez representar nos congressos, 
saudou os congressistas, entregan-
do a manutenção da ordem aos 
respectivos presidentes. 

A's 11 horas, no Teatro Ave-
nida, efectua-se a sessão inaugural 
do Congresso Nacional Operár io, 
para assistirem ao qual se encon-
tram em Coimbra cerca de 500 
delegados dos sindicatos de todo 
o país. 

As sessões de hoje e terça-fei-
ra realizam se no Teatro Avenida 
e ámanhã e depois no Teatro Sou-
sa Bastos. 

EM LISBOA: 
A brigada da policia, encarre-

gada da limpeza da cidade, fez 
hontem 78. autuações, sendo 9, 
por ma»s tratos aos animais, 10 
por cães que andavam sem aça-
mo, 3 por excesso de velocidade 
e as restantes por lixo nas ruas e 
pejamento nos passeios. 

Por cá ainda se não cumprem 
as determinações do edital de 8 
do corrente, do sr. adminis t rador 
do concelho que está servindo de 
comissário de policia. 

Hontem de tarde andavam na 
Praça 8 de Maio, dois cães sem 
açamo; e hoje já vimos um no 
Largo Miguel Bombarda e 3 na 
rua Visconde da Luz em eguais 
condições. 

E' muito louvável a boa von-
tade do sr. Dr. Fernandes Mar-
tins, mas infelizmente estamos A 
ver que o edital não se cumpre . 
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Protecção aos animais 
C o m o em tempo foi anuncia-

do, a direcção da Sociedade Pro-
tectora dos Animais solicitou dos 
indivíduos que estavam inscritos 
como socios, e aos quais enviou 
os respectivos cartões de identi-
dade, a fineza de os devolverem 
caso não quizessem continuar a 
ser sócios. 

A direcção começou de fazer 
a cobrança das quotas pelo cor-
reio, como também fôra anun-
ciado, sucedendo agora que al-
guns cavalheiros que receberam 
os referidos cartões se recusam 
ao pagamento dos recibos apre-
sentados. Porisso 0$ seus nomes 
serão publicados com a nota das 
importâncias que se recusaram 
satisfazer. 

— Segundo o artigo 5.° do .De-
creto 5.650, de 10 de Maio ulti-
mo, a direcção da Protectora dos 
Animais vai acusar em juizo o sr. 
Manuel Nadais, de Macieira de 
Cambra, por ter apresentado ao 
serviço, nesta cidade, duas mua-
res com grandes chagas, o que é 
contrário ao art. 3.° do Decreto 
5.864, de 12 de Junho do cor-
rente ano, 

O veterinário sr. dr. Lobo da 
Costa inspeccionou os referidos 
animais dando-lhes 30 dias, pelo 
menos, de impossibilidade para o 
trabalho. 

Os animais seguiram para Ma-
cieira de Cambra, onde ficam sob 
a vigílancía da autoridade admi-
nistrativa dali a requisição da po« 
l ida dc Coimbra . 
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General Julio Cesar 
Reaiisou se ante ontem o fu 

neral do General Julio Cesar de 
Campos, com 74 anos de idade. 

Assentou praça aos 15 anos, 
tendo 50 anos de activo serviço. 
Foi um militar conhecido, entre 
outras qualidades, pelo seu espí-
rito sempre disciplinador, conci-
liado habilmente com utna forma 
nobre e correcta de proceder pa-
ra com superiores e inferiores. 

Eram por tal forma acentua-
das as suas qualidades militares 
que por mais de uma vez foi con-
vidado a exercer comissões de 
serviço e comando em Lisboa, 
tendo o falecido recusado sempre 
aceita-los, devido ao amor que 
tinha á vida sem bulício e menos 
agitada da província onde mais 
facilmente podia consagrar se ao 
culto da familia, e apesar de as 
circunstancias lhe proporcionarem 
em qualquer parte, uma situação 
de prosperidade. 

Tinha a medalha de compor-
tamento exemplar correspondente 
ao seu posto e era Comendador 
da Ordem de Aviz, com varias 
citações e louvoures. 

Na sua vida civil revelou as 
mesmas qualidades que lhe fize 
ram grangear em todos os meios 
em que viveu a alta consideração 
e estima de todos os que com ele 
criavam relações. 

O f u n e r a l 
O funeral a cargo do arma-

dor Alexandre Horta, desta cida-
de, reaiisou se da Sé Catedral, 
onde foi armada uma eça elegan-
te, para o cemiterio da Conchada. 
Teve logar oficio fúnebre com 
musica. O cadaver encerrado em 
urna de mogno lavrado será trans 
ferido mais tarde para jazigo de 
familia em Fornos de Algodres. 
A chave do caixão foi levada pelo 
oficial representante do general 
da divisão e ' a espada e o képi 
pelo representante do Quartel 
General. Fizeram se representar 
outras entidades oficiais, entre os 
quais o reitor da Universidade, o 
governador civil, comissário ge-
ral, inspector da policia, repre 
sentantes de unidades militares, 
etc., e diferentes pessoas de re 
presentação da cidade e de fóra 
de Coimbra, onde o falecido re-
sidia ha perlo de 20 anos. 

Conforme recomendação ex 
pressa do extinto foram ditas 
.missas e distribuídas esmolas su-
fragando a sua alma. * 

O funeral foi dirigido pelo 
amigo da familia sr. José Pinto 
d'Abreu. 

A todos os que neste mo-
mento pranteiam a perda de um 
chefe de familia exemplar e mo-
delo, os nossos sentimentos. 

Corr ida dc touros 
A'manhã tem logar mais uma 

corrida de touros promovida pela 
Direcção da Companhia do Coli 
seu Figueirense em beneficio do 
cavaleiro José Casimiro e do ban-
darilheiro Teodoro Gonçalves, 
sendo os touros oferecidos pelo 
sr. Duque de Palmela. 

Tomam parte os cavaleiros 
Manuel e José Casimiro e os ban-
darilheiros Teodoro, Tomé, Men 
des, Rocha, Coelho e o afamado 
Punterét. 

Dirige a corrida o decano dos 
cavaleiros portugueses, sr. José 
Bento d'Araujo. 

F O O T - B A L L 
Como já noticiamos, sempre 

é amanhã, pela 1 hora da tarde 
que se realisa o encontro entre 
os dois teams, União, de Coim 
bra, e Nacional, da Figueira da 
Foz. 

O desafio tem logar, no cam 
po de Santa Cruz. 

Justa petição 
Òs reformados da policia, cuja 

situação é angustiosa pelos pou 
cos vencimentos que recebem 
que são de $36, $40 e $50, res 
pectivamente, guardas, cabos 
chefes, solicitaram do..digno go 
vernador civil a sua valiosa pro 
tecção para obterem melhoria de 
situação. 

O sr. dr. Malva do Vale pro-
meteu interessar se pela referida 
pretensão, como é de inteira jus 
tiça, procurando, sem demora, 
conseguir a satisfação a pedido 
dos reformados da policia. 

P r o m o ç ã o 
Foi promovido a capitão 

o distinto oficial da Guarda 
Republicana e nosso respei 
tavel amigo, sr. Josué Kno-
pfli, a quem, por esse mo 
tivo, apresentamos as nos 
sas felicitações. 

Prêsos em transito 
Seguiu para a Figueira 

da Foz, onde foi entregue 
em juizo, Casimiro Rodri-
gues, que diz ser de Lis-
boa, e que naquela cidade 
praticou o furto dum cor-
dão de ouro e outros ob-
jectos. 

— A' requisição da po-
licia de Coimbra foi preso 
na Figueira da Foz, Fran 
cisco Batista, acusado de 
ter burlado o sr. Joaquim 
Gonçalves Pinho, de Mi-
randa do Corvo, em 70 ki-
os de assucar. 

Pelo Governo Civil 
Foi concedida autorisação pa-

ra desempenhar uma comissão de 
serviço gratuitamente, no Gover 
no Civil de Coimbra, o sr. Ma-
nuel Bernardo, secretario da ex 
inta inspecção escolar do Centro. 
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Pela Repartição de Finanças 
oram afixados editaes convidan 

do a reunirem se nos dias 18 e 
9 do corrente no edifício da Ca-

mara Municipal as industrias das 
sro&ssões, artes ou ofícios, abaixo 
designados para se constituírem 
em grémios afim de se proceder 

repartição das taxas da contri-
buição industria!: 

No dia 18 ás 11 horas 
Açougue (emprezario de) , açougue 

(emprezario de) para venda de gado 
mtudo, advogados, agencia indetermina-
da, alfaiates de medida com e sem esta-
belecimento, algodão (fanqueiro),barcas 
de passagem, batatas (mercador de), bo-
lacha (mercador de), botequim com bi-
lhar, boticários com estabelecimento, na 
3." e 7.a, caça, aves ou ovos, caixeiros de 
escritorio, carniceiro ou cortador, carpin-
teiro de obra meuda, casa onde se em-
presta dinheiro sobre penhores, casa de 
pasto (dono de), cereais (mercador de), 
comissário nos mercados públicos, con-
feiteiro sem estabelecimento, correspon-
dentes de bancos ou companhias, couros 
curtidos (mercador por meudo d t ) , en-
cadernadores com estabelecimento, es-
cultores em pedra, sem estabelecimento, 
ferreiro, fabricante de obj«ctos de pe-
quenas dimensões, fiores artificiais (mer-
cador de) , flores, plantas, arvores natu-
rais (mercador de), fructas e hortaliças 
(mercador por meudo de), funileiro, com 
estabelecimento, guarda-livros, hotel ou 
hospedaria com renda inferior a 500*100, 
lã (mercador de tendas de), louça de 
barro ordinário (mercador de), marce-
neiros (mercador de moveis de madeira 
ordinaria), médicos com exercício, ouri-
ves, padeiros, papelaria (mercador de 
papel), peixe fresco ou salgado, 4ião sen-
do bacalhau. 

No dia 19 á mesma hora 
Professores de instrução secundaria, 

retrozeiros com estabelecimento, sapa-
teiros, com e sem estabelecimento, tece-
lões, tendeiros, tipografia (emprezario 
de), vendedores de quaisquer generos ou 
barraqueiros, vinho (mercador por meu-
d o ) vendendo comida, vinho (mercador 
por meudo ou taberneiro). 

São também convidados os indivíduos 
das industrias superiores a 2 e inferiores 
a 7 abaixo designados, a comparecerem 
na repartição de finanças do mesmo con-
celho perante o respectivo chefe da re-
partição, afim de resolverem o que se 
lhes oferecer sobre a repartição das taxas, 
as quais são as seguintes: 

Agencia comercial (empresário ou 
dono de escritorio de) , agentes de ban-
cos (sociedades ou companhias), aguas 
minero-medicinais (mercador por meu-
do de), algibebe com estabelecimento, 
azeite de oliveira (mercador por meudo) 
em terra de ô.a, caça, aves ou ovos, em 
terra de 6.', carpinteiros de carruagens, 
carvão (mercador de), casa de hospedes, 
cereais (mercador de), chapéus (fabrican-
te ou mercador de), chapéus oe sol ou 
chuva com tecidos não de seda (merca-
dor de), colchoeiro com estabelecimento, 
colégio de educação, confeiteiros com es-
tabelecimento, dentistas, droguistas, em 
preiteiros, escultores em pedra sem esta-
belecimento, em terra de 6.a ordem, es-
tancia de madeiras, estantes (mercador 
de), farinhas (mercador de), ferrador 
com estabelecimento, ferragens novas, 
ferragens usadas, ferreiro fabricante de 
objectos de pequenas dimensões, em ter-
ra de 6.® ordem, forneiros (empresários 
ou donos de forno) em terra de 6." or 
dem, funileiros com estabelecimento, em 
terra de 7." ordem, hotel ou hospedaria, 
com renda de 500$00 a 1.000$00, hotel 
ou hospedaria, com renda de 1 .Q00$U0 a 
2.0'I0$00, lenha (mercador por meudo 
de), livros scient ficns ou literários, (mer-
cado' ) , m a q u i a s de costura ou veloci 
pedes (merca ior de), marceneiro (fabri-
cante de) com estabelecimento, merciei-
ros, mestre de obras, mestre de oficina, 
em terra de 7.® ordem, modistas, nego 
ciante ou mercador por grosso em quais-
quer objectos ou generos, padeiros, em 
terra de 7.a, fotografia (dono de) pintor 
de retratos, relo^ios usados (mercador 
de), sedas em tecidos (mercador de), so-
licitadores, Trapeiíos Vimes (fabricante 
ou mercador}, vinho ou aguardente (mer-
cador por miúdo ou taberneiro, em ter-
ras de í . a e 8.*. 

Gatunos de carteiras 
São frequentes os roubos de 

carteiras nas estações de Campa 
nhã, Alfarelos, Entroncamento, 
Pampilhosa, etc. 

Alguns dos gatunos teem sido 
apanhados pelos roubados, sen-
do-lhes restituídas as carteiras 
com os valores em troca dalguns 
sôcos. 

Cautela com tais amigos do 
alheio. 

Toda a segurança será pouca 
para tal gente. 

Alguns destes gatunos são ha-
bilissimos em sortes de prestidi 
gitação. Empalmam uma carteira 
com uma habilidade rara, que 
deixaria o Hermann — famoso 
prestidigitador—a perder 8e vista. 

Interinidade de cargos 
O sr. Pedro Dias Bandeira 

está servindo interinamente de 
uiz de direito do eivei e do cri-

minal e de presidente da comis-
são administrativa Municipal. 

Também está dirigindo a So-
ciedade tíe defêsa e propaganda 
de Coimbra. 

G a t u n o s c m a c ç ã o 
Regressaram da Africa, para 

onde tinham ido, centenas de ga 
unos que haviam sido apanha 

dos pela policia em diversas rus 
gas em varias localidades do país. 

O resultado é estarem se dan-
do em Lisboa assaltos, de dia e 
nos sítios mais públicos, a muitas 
ressoas, que ficam sem malas corri 
inheiro e sem jóias, porque tudo 

serve á gatunagem desenfreada. 
Ante-ontem roubaram a uma 

senhora, ás 5 horas da tarde, em 
plena rua do Ouro, uma mala 
com mil escudos! 

De Coimbra também foi uma 
eva destes prêsos, muitos dos 

quais já por aí andam. 
Só num paquete regressaram 

de Africa 300 gatunos e vadios! « 

Na estrada da Beira, foi assal-
tada a residencia da sr.a D. Luiza 
-urtado Barata Tovar, onde pra 
ticaram um roubo muito impor-
ante de roupas, jóias, etc., que 

monta a milhares de escudos. 
Os gatunos, aproveitaram a 

ausência daquela senhora, e en-
traram no prédio por meio de 
chave falsa. 
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Professor-Expiicador ^ 
Barjona de Freitas £ 
R. da Ilha, 10—f elef. 520 

3J Cursos comerciais, Linguas, 
Contabilidade e Escritu 
: : ração, etc., etc. : : I 

VrrTTVT^TTTTTTTTTTTTTTT^ 

Obituár io 
F o m o s dolorosamente sur 

preendidos pela noticia inespera 
da da morte do nosso respeitave 
amigo, sr. Augusto Pereira Cou 
tinho, 1.° oficial da secretaria do 
Governo Civil de Coimbra. 

A sua morte causou profunda 
consternação. 

Era um funcionário distintissi 
mo e sabedor, aliando excecionais 
qualidades de caracter que o im 
punham á consideração e estima 
que gosava em Coimbra. 

O ilustre extinto ainda ha pou 
co tinha regressado de Biarritze 
e actualmente encontrava se com 
sua familia numa propriedade do 
Tovim, onde faleceu subitamente 
ás 20 horas de quinta-feira. 

Era sogro do considerado cli 
nico desta cidade, sr. Dr. Manue 
Dias, e cunhado do sr. |osé Seco 
empregado superior da Universi 
dade de Coimbra. 

O sr. Augusto Coutinho tinha 
comprado ha tempo uma proprie 
dade em Tovim de Baixo, para 
oferecer á sua netinha, filha do 
sr. Dr. Manuel Dias, por quem 
era estremosissimo, 

Foi ali que se deu o triste de 
senlace. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos as nossas mais sen 
tidas condolências. 

ff AS A. Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 

rf A S A . Vende-se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen 

tal, corn 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

VENDA DE PINHAL 
No dia 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos pertencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro. 

A lisitação é feita em praça 
parficular. Será entregue pelo 
maior lanço oferecido se ao dono 
çonvier. 

Mostra o pinhal o sr. João 
João Lourenço, da Cova do Ouro.^ 

~ ~ B P Í J F Í f R ~ 
Batata da Beira, cereais 

e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

VI E R C A D O S 
Ds fMTEMÓR-O-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 2 $800 
Milho tranco 20000 

» m a r e i o . . . 15190 
Centeii 3&700 
Cevadí 10200 
Aveia 10120 
Favas 20550 
Grão d bico 4á000 
Feijão rôcho 40500 

» banco 40500 
» pteta 40000 
» d: mistura 40000 
» frde 3 í 3 0 0 

Batata (B quilos) 2ÍÕ00 
Trernoça (20 litros) 20520 
Galinhas, 10800 
Frangos 0950 
Patos 10300 
Ovos, o ento 60000 

•W 

! P r o f ê s s o r - E x p l í c a d o r | 
f Barjona de Freitas ? 
I R. da Ilha, 10—Telef. 520 | 

Cursos cios Liceus 9} 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe 
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Gialflicaliil?? 
(Grande redução em preços) 

reis, passa a 
r i , passa a 

Bacalhau S I G O , da 906 r i a 8 

« A i s A Vende se, Rua aos An 
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 
I W t i E i K O . Necessitam se 

dez contos a juro tnodico 
e pelo praso de seis meses garan 
lindo se com hipoteca. 

Informações na redacção deste 
ornai. 

j f | Ã U - S E A L V i Ç A K A S á pes 
" soa que encunirou c quei-
ra entregar nesta redacção uma 
mala ae mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estaçao 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 
JgSòTUUAiV i t a . Lm casa ux 
** bod família, na rua Antero 
ao Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

mi 

Q u e m p r e g u n t a r p e l a 
C a s a c3o b a c a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e é 
n a r u a d o C ô r v o , 
: : n . o s 14 c S6 : : 

Miguel Rodrigues 
P r o f e s s o r a 

Deseja se professora, para me 
ninas, nutna casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
eter 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

MEDICO 

RU FERREIRA BORGES, 68 
Consiltas da 1 ás 4 da tarde 

BACALHAU NOVO 
M U I T O F I N O 

Eduardo Gomes 
Rua da Aoeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau d;stle $45 : especia-
lidade em tíiá : café : enchido 
e oatros geieros de mercearia 

Farinha di trigo e de milho 
Fe>;ão novo 

Grão de lico, muito fino 

EMPREGADO Com bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

EMPREGADO Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer-

cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

EMPREGADAS PRECISAM SE 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de^20 anos 
de edade. Paga se bom ordenauo. 

Armazéns do Chiado. 

ESTUDANTES. EM CASA DE 
família séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimento 
de ensino. 

IOGÕES GRANDES. Ven 
dem se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

FR E C I S A - S E Creada da pro 
vincia que dê boas infor-

mações. Rua do Corvo, 14. 

Q UINTA. Compra se ou ar 
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor 
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

Q< U A R T O . Com pensão ou 
sem eh., precisa se em Mon 

tarroio, Rua Antero do Quent3 
ou Montes Claros. 

Informações nesta redacção. 

ro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1.91 lefone 520 

ASILHAME a v i n h a d o Ven 
dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 — Te-

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

C o i m b r a 
Compra se quinta pequena e 

de recreio, nos arredores desta ci 
dade, com boa casa de habitação, 
pomar, horta e pequenas depen 
dencias agricolas, garage ou co-
cheira, preferindo se toda murada. 

Não se atendem intermediá-
rios. 

Dirigir-se por todo o mês de 
Setembro á rua do Melhoramen-
to, 84, rjc, na Figueira da Foz. 

Quin to ú & m m r e n d i m e n t o 
Vende se, tom o fructo pen-

dente, ou sem ele, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixj atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoa-ias, eira, adega, 
palheiros, cochera e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tar.choas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Faciíita-se o pagamento 
Trata se com s?u dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepio ás quintas 
feiras. 

Venda de prédios 
No dia 14 do corrente mês de 

Setembro, pelas 13 horas serão 
vendidos se o preço convier os 
prédios seguintes: 

Um prédio de casas na rua. 
Pedro Cardoso, n. s 74 e 76. 

Uma morada de ca-as na ruá 
dos Anjos, n.os 9 e 11. 

Uma morada de casas no Be-
co de S. Cristovão, n.° 6 e 8. 

Estas vendas são feitas no dia 
e horas designadas na rua Pedro 
Cardoso (Corpo de Deus) n.° 35 
no andar do lado esquerdo den-
tro do pátio e na presença dos 
actuais pos^uidorss. 

Aceita ofertas e dá todos os 
esclãrecimentos, João Vilaça da 
Silva, rua Visconde da Luz, n.°60. 

M I N I S T É R I O 0 1 A G K l C l I L T l l R A 

Direcção Geral fla Instrução Agrícola 
6seoIa Doeionol de 

flgpieultapq de CoimbpQ 
Aviso para matriculas 
y Faz-se publico que os candidatos á primeira matricula 
do curso de Eneenheiros agricolas, devem enviar os seus re-
querimentos ao Director da Escola até ao dia 15 de Setembro 
proximo futuro, acompanhados dos seguintes documentos; 

Certidão de idade; certidão de exame de irtstrução pri-
maria, 2 grau; atestado de vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultura de -Coimbra, 30 de 
Agosto de 1919. 

Peio Director, 

Antonio Augusto Oarcia d'Andrade, 
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GATU/NAGEM 
Os jornais todos os dias tra-

zem noticias de roubos feitos por 
esse país além, alguns dos quais 
em circunstancias pouco vulgares 
e por processos engenhosos. 

E' nesta época que os gatu-
nos fazem melhor colheita nas 
estações de caminho de ferro. 
Não se passa um só dia que não 
haja passageiros que fiquem sem 
as suas carteiras com vaiores. Em 
geral, os que se dedicam a esta 
especialidade trajam decentemente 
e mostram aparência de gente 
limpa e digna. Não é por isso 
muito fácil distingui los, antçs se 
confundem na turba multa que 
nesta ocasião invade as estações 

Mas não são só os gatuuos 
desta especialidade, que agora 
exercem mais activamente a sua 
profissão; aparecem também os 
que assaltam os transeuntes, e a 
propriedade alheia. Uma folha 
da capital publicava1 ha poucos 
dias nada menos de seis casos des-
tes ocorridos em Lisboa e alguns 
causando assombro por serem 
praticados de dia nos pontos 
q^ais públicos e concorridos da 
cidade, onde não falta a policia. 
Até em plena rua do Ouro, ás 5 
horas da tarde, tinham roubado 
a uma senhora uma mala de mão 
com mil escudos! 

Averiguando bem as causas 
que fizeram aumentar a ladroa 
gem, deve chegar se á conclusão 
de que o regresso ao continente 
de centenas de gatunos e vadios 
que ha mêses foram mandados 
para o ultramar não deve ser es 
tranho a esse facto 

A policia, principalmente de 
Lisboa e Porto, conhece os bem. 
Quando se dá ao encotnodo de 
os prender, já sabe que não tarda 
muito que volte a encontra los no 
exercício da sua rendosa profis-
são ! 

Ha gatunos com trinta, qua 
renta e mais prisões, que vivem 
axclusivamente do roubo, que são 
conhecidíssimos, e que andam á 
vontade, livremente, sem que lhes 
peçam contas, á espera que os 
apanhem com a bôca na botija, 
como ultimamente aconteceu a 
uns a quem os roubados apiica-
ram o castigo que mereciam, obri 

gando os a restituir intactas as 
carteiras que lhes tinham tirado. 

Será por defeito das nossas 
íeis ou por incúria da autoridade 
que se deixa avolumar tanto o 
cadastro da ga tunsgem? 

A nós quer-nos parecer que 
o larapio tido e havido como tal, 
reincidente e incorrigível, devia 
ser mandado para a Africa por 
uma longa temporada, ou deixa-lo 
estar á sombra numa prisão, mas 
por largo tempo, por muitos anos, 
e não deixa lo andar á solta, fa-
zendo gala da sua profissão e ca 
çoando com a policia, que outra 
cousa não é o ser prêso deze 
nas de vezes para logo apare 
cer em liberdade còm ares petu 
lantes de gatuno atrevido e eng<-
nhoso ; porque a verdade é que 
já vão aparecendo famigerados 
larapios portuguêses que sabem 
bem do oficio e honram a classe! 

E' preciso não contar só com 
o ladrão que assalta atrevidamen 
te o transeunto e lhe mete as 
mãos nas algibeiras; é preciso 
também — e estes são os peores 
— contar com os processos ardi-
losos de mil especies e varieda 
des com que logram os inexpe-
rientes, os simplorios e os papal-
vos. 

Todos os dias os jornais rela-
tam contos do vigário, e, apesar 
disto, ha sempre victimai que 
aparecem com caras de tolos a 
queixarem se á policia da forma 
como se deixaram lograr, sem 
muitas vezes sequer, saberem dar 
os sinais dos intrujões que lhes 
ficaram com a massa. 

Ainda ha poucos dias os jor 
nais deram conta ds um caso 
destes em que urn pobre homem 
chegado do Brazil com todo o 
pecúlio que ali poude arranjar, 
ficou sem uns 10 contos pelo tal 
processo muito em voga do conto 
do vigário. 

Com estas nossas considera 
ções não só temos em vista que 
se façam leis rigorosas contra o 
gatuno reincidente, mas prevenir 
o publico de que deve precaver 
se contra essa malandragem in-
fame que, por- variadas formas, 
enche as algibeiras á custa do 
alheio. 

Brado de protesto! DitíQQQndo 
n íj fiM fn A *•/-> I KvMl 

Cominho de Um de f l r inn l l 
A proposito da construção do 

caminho de ferro de Arganil, o 
sr. Pedro Bandeira, secretario da 
Sociedade de Defêsa e Propagan 
da de Coimbra, fez expedir os 
seguintes telegramas: 

Excelentíssimo Ministro do Comer-
c i o . — A Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra agradece vivamente 
a V. Ex." as resoluções tomadas em Con-
selho de Ministros relativas á rápida con-
clusão do caminho de ferro da Louzã a 
Arganil e ainda ao estudo do seu pro-
longamento até á S rra da Estrela, O 
Secretario da Direcção. — Pedro Ban-
deira. , 

Excelentíssimo Presidente do Minis-
tério. — A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra tomando conheci-
mento das resoluções tomadas em Con-
selho de Ministros relativas á rápida 
conclusão do caminho de ferro da Louzã 
a Arganil e ainda ao estudo do seu pro-
longamento até á Serra da Estrela, agra-
dece a V. Ex* este melhoramento que 
muito beneficia esta cidade e sua região. 
O Secretario da Direcção — Pedro Ban-
deira. 

Chuva de calçado 

Informa A Capital que utns 
Casa de Lisboa encomendou para 
Alemanha 100:000 pares de botas 
e sapatos para homem e senhora, 
para ser vendido, cada par, a rnè 
nos de 4$50. 

Se não é bota, é caso para 
mandarmos um cartão de agrade 
cimento á casa que fêz a enco 
menda. 

Por cá o que' se vai dizendo é 
que não tardará a pagar se um 
par de botas por 20 a 25 escudos, 
g que não ficará por aqui! 

Bacalhau pôdre 

O sub delegado de saúde da 
Figueira da Foz inutilisou ali e 
mandou lançar ao mar 33:09ó ki-
los de bacalhau pô ire. 

O que haverá cá por Coimbra 
do mesmo genero e nas mesmas 
condições? 

Faculdade ds Direito 

Os actos na Faculdade para os 
alunos que se encontram na situa-
ção a que ha dias nos referimos, 
principiam na próxima sexta feira. 

Fazendo justiça 

Um metalúrgico de Lisboa 
que veiu assistir a um dos con 
gressos realisados em Coimbra, 
num discurso que fez notou a fal 
ta duma associação da sua classe 
nesta cidade, tanto mais — disse 
êle — haver aqui artistas desta es 
pecialidade como é dificíl encon 
tra los em Li-boa e Porto. 

Assim pôs bem em evidencia 
o vaiôr dalguns artistas metalur 
gicos de Coimbra, cujos trabilhos 
tivera ocasião de apreciar. 

Também a um operário serra 
lheiro, que veio a um dos con j 
gressos, ouvimos elogiar muito j 
os serralheiros de Coimbra, che | 
gando a dizer que tinha aqui vis j 
to trabalhos que não acreditaria j 
que. se fizessem se os seus olhov! 
os não tivessem admirado, 

Ainda bem que se faz justiçí ; 
á competencia dos operários da i 
nossa terra. I 

O correspondente de Aveiro 
para O Povo d'Anadia lança o seu 
brado de protesto e de indignação 
contra a moda do calçado de salto 
alto estar fazendo desaparecer a 
chinela tipi ca e regional das trica 
nas d'Aveiro. 

Chama pouca vergonha á subs-
tituição, assim como ao que se 
vai perdendo também do trajo re 
gional e gracioso da tricaninha da 
terra dos ovos moles pelo trajo 
senhoril, sensual e odaliscado, co 
mo ha tempo lhe chamava O Sé-
culo. 

A carta em questão termina 
assim: 

A chinela, a típica e regional chinela 
das tricanas d'Aveiro, meus amigos! ten-
de a desaparecer cotn a importação es-
candalosa das botas e sapatos de salso 
alto que lhes desforma e aperta os aedos 
na desmesura -a inclinação dos pés. 

E não se lembram estas estouvadas 
creaturas que sendo descendentes do 
macaco, este nunca usou sapatos nem tem 
saliências nos calcanhares, como elas 
usam, n -in nunca nisso procuraram i;ni-
ta-las. 

Lá na substituição da chineli 
nha de bico curvo e salto b a x o 
p do sapato com sslto de torre dos 
Clérigos, tem o autor da cana car-
radas de razão, mas na compara-
ção com o macaco, isso cebolorio! 

Também o macaco nunca an 
dou de' calças, camisa e casaco e 
o correspondente usa tudo isto e 
muito mais, porque se o não usas 
se ha muito que o teriam metido 
nalgum?, casa de saúde. 

Tudo se transforma e acaba, 
caro colega! 

Também a tricana de Coim-
bra, que teve tão longa 1 poça de 
gloria, vai perdendo muito da sua 
graça tradicional. Os saltos aitos 
também invadiram os costumes 
das nossas tricanas, algumas das 
quais andam por aqui a equiiibrar-
se com sacrifício e com mêdo de 
não deteriorarem o rosto nas pe 
dras das calçadas. 

Até as arrufadas de Coimbra 
com a crise de assucar, da fan 
nha e dos ovos perderam muito 
do que eram. 

Apostamos em como aos ovos 
moles d !Aveiro terá acontecido o 
mesrno! 

È o progresso a andar a p^s 
sos de gigante, mas muitas vezes 
para trás em vez de ir para diante. 

Lá para o fim deste século, o 
que usarão as mulheres? 

Provavelmente pernas de pau 
para se mostrarem mais elegantes. 

F a l t a da l i m p ê s a 
O quintal, que é propriedade 

da Camara, situado entre a rua 
Martins de Carvalho e a rua que 
segue para o mercado, continua a 
servir de sentina publica. 

É uma vergonha permitir tão 
grande imundície em logar tão 
concorrido e com visinhança. 

Torna se necessário fazer a lim-
pêsa desse terreno e mandar abrir 
as retretes ao cimo da rua Martins 
de Carvalho, que se encontram 
fechadas ha mais dum ano! 

Continuaremos a pedir provi 
dencias até que nos atendam, cm 
bora ha mais de ano e meio este-
jamos bradandu no deserto. 

Museu M a c h a d o de C a s t r o 
Este museu está aberto ao pu-

blico aos domingos e quintas-fei-
ras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado to-
dos os dias, excfto ás segundas-
feiras, das 9 ás 17 horas. 

E m p r e g a d o s do E s t a d o 
No domingo reahsou se uma 

reunião ds empregados públicos 
para tratarem da organisação de 
uma delegacia d.-» Associação dos 
Empregados do Estado, assistindo 
a essa reunião, o delegado da 
qu*la colectividade, sr. Sebastião 
Eugénio. 

Ficou constituída uma comis-
são para tratar de organisat' a re-
ferida delegsçia, 

Reccbi hoje noticias dum ami-
go que está numa praia do norte 
do país. Ele escreve me duma 
terrasinha socegada, muito pacata, 
duma terra em que parece sim-
plesmente ouvir-se o ruido do 
oceano, onde só o murmurio das 
aguas se faz ouvir. As casas, as 
poucas casas dessa praia, ficam 
junto do mar que as beija enter-
necido; a paisagem é bela, a pai 
sagem é encantadora, — bela, en-
cantadora, como creio que é toda 
a paisagem do Minho, do Minho 
cheio de encantos, do Minho pol-
vilhado de seduções . . 

Ele queixa-se de que nessa 
terrasinha não ha mulheres boni-
tas, ele queixa-se de que a vida 
se torna monotona, de que não 
basta para um remanço de dias, 
— iquinze dias um mês! —que 
a paisagem seja bela, que o mar 
nos seduza com aspectos sempre 
novos, que o ceu nos deslumbre 
com os seus oxalos, que a viração 
nos venha beijar amavelmente de 
vez em quando. Ele queria que, 
de camaradagem com tudo quan-
to prodigamente nos dá a Natu-
reza, a Mulher também apareces 
se, a Mulher bela, a Mulher-que 
seduz, a Mulher que encanta, a 
Mulher que tem sentimento, a 
Mulher qua tem meiguice, a Mu 
iher que verdadeiramente o é, no 
traj.ar externo como no trajar in 
terno, que é como quem diz, na 
aparência qu" a Moda lhe dá, co-
rno nos sentimentos. 

• E' exagero querer tanto. . 
Quem tanto quer, quem tem um 
espirito ávido de tantas graças, 
ha de,infalivelmente,sentir semal. 
Eu não faço bem ideia do que 
seja uma mulher bonita, — bonita, 
não, bela —Na minha imaginação 
tenho a muitas vezes visto; na 
realidade nunca. Aparecem, ás 
vêses, de longe a longe, mulhe 
res bonitas, ou que julgam sê lo, 
mas essas mulheres são-n'o sem 
pre, ou no fi ico ou no moral. 

Congregadas as suas b lezas 
nunca encontrei — creio mesmo 
que ninguém nunca encontrou. 
Essas imagensinhas de candura 
que volitam perante nós esses an 
jos leves como penas que nos 
aguçam o desejo de os apanhar 
para que um vento os não leve 
nas suas azas transparentes, só na 
aparência tem candura, só quan 
do de longe observadas, podem 
seduzir. 

Sedução, encanto, terá antes 
um espirito fino, um subtil espi-
rito de mulher, porque esse espi 
rito pode perdurar, porque ele a 
acompanhará sempre. A beleza 
que agrada ao passar uma mulher, 
ao roçar por nós, ao vê la sorrir, 
ao ouvi la rir, é bem dispor da 
quela beleza que pode evoluir do 
seu espirito, da sua inteligência, 
da sua sensibilidade, Uma é per-
petua, a outra dura muito pouco, 
muito pouco- . 

Comtudo, talvez tenha razão 
o meu amigo a quem faz falta não 
ver mulheres bonitas. No quadro 
que a Natureza lhe dá todos os 
dias meihor deve assentar uma 
mulher bonita do que uma que o 
não seja. E' possível que um sor-
riso lõrpa duma mulher bonita 
encante mais, ás vezes, do que 
um sorriso inteligente duma mu-
lher feia. Ha quem goste de ou 
vir coisas desenxabidas duma bo-
ca linda. 

Eu preferiria ouvir coisasJin-
das duma boca feia, sim, porque 
essas coisas lindas ao brotare m da 
boca feia não permitiriam que co-
mo tal a achássemos. Ouvir du-
ma boca lindas frases sem nexo, 
frases rastejando pela insensatez e 
pela mediocridade, o mesmo é 
que tirar a graça â boca que as 
produza e até deixar de ter dese 
jo de que essa boca nos beije, 
nos acaricie, ou que nos amei 
gue . . 

E' verdade que muitas dessas 
mulheres que, sendo lindas, or-

namentariam a praiazinha solita 
ria não precisariam senão de se 
deixar ver par-a amenizar o qua-
dro, pode alguém dizer me, mas 
eu assim torná las-ia como esta 
tuas de mármore finamente traba 
ihadas. •. e mais nada. Pigrna-
leão lambem diante da sua obra 
quiz vida para ela e a vida sur 
giu. 

Perante certas mulheres lindas 
que aí aparecem não eram os ro 
gos de nenhum Pigmaleão que 
conseguiriam dar-lh-s vida em-
bora estas s t jam humanas c a 
obra de Pigmaleão fosse simples-
mente de fina pedra. 

i O h ! jNa rialidade parece não 
haver mulheres lindas que, ao 
mesmo tempo, tenham espirito!. . . 

Vizcu, Setembro de 1919. 
N U N O BEJA. 

momnx «BâMBBMMBa»*—". — 

Serviço postai 
E' d« toda a conveniência para 

o publico que na repartição de 
Fiel, onde se vendem os selos, 
emitem vales, etc, na estação de 
Coimbra, esteja exposta uma ta-
bela com o horário das ultimas 
tiragens das correspondências da 
caixa ria estação, afim do publico 
não ter que queixar se quando as 
suas correspondências ficam de-
moradas por terem sido lançadas 
na caixa depois da hora. 

• -
Q u a d r o s de p i n t u r a 

Vieram de Lisboa distincta-
mente restaurados mais quatro 
quadros de pintura que se desti-
nam ao Musêu Machado de Cas-
tro. 

« — 
M a u s e r v i ç o 

Ouvimos dizer que ha dias a 
carne foi conduzida do Matadou-
ro para o mercado, numa carroça 
qae não era daquele serviço e não 
tinha as devidas condições ,de 
limpeza. 

A carroça ia completamente 
cheia e com a carne descoberta, 
caindo sangue pelas ruas por cn-
de passava. 

Será bom que este facto não 
torne a repetir se. 

Cantina Escolar Sr. Bernardino 
Subscrição para as Culonias Balneares 

Comissão Distrital de Assistência 100^00 
Inspecção de Policií 25^00 
Dr. Daniel de Matos 10^00 
Dr. Malva do Vaie I O J S O O 
Dr. Ribeiro Nobre 5^00 
Dr. Bazilio Freire 5£00 
João dos Santos 30jS0U 
Oficiais do 5.° Grupo de Admi-

nistração Militar 7$00 
Oficiais de Infantaria 35 5^00 
Oficiais de Infantaria 23 5j>00 
Antonio Augusto Gonçalves . . . 1?>00 
Antonio Henriques 1£00 
Dr. Filomeno da Camara 1*500 
Dr. Matos Chaves ijiOO 
Dr. Fernando Lopes 1^00 
Dr. Henrique Videira e Melo .. í o 0 
Dr. Luiz Rosete ljSOO 
Marques Carolino ljSQO 
Eduardo Gomes #50 

(Continua) 2TÕ£00 

A Cantina Escolar resolveu na 
sua ultima sessão prestar home-
nagem ao benemento da Cantina 
sr. João dos Santos, inaugurando 
solenemente o seu retrato. Tam-
bém resolveu ali colocar os re 
tratos de todos os presidentes da 
Republica desde o Governo Pro-
visorio. 

O b i l y a r i o 

Em Cassemes, Penacova, fale-
ceu o nosso respeitável amigo, sr, 
Gonçalo Nazaré, que foi proprie 
tario da Farmacia Nazaré, da rua 
Ferreira Borges. 

O sr. Gunçalo Nazaré era um 
excelente caracter, sendo por isso 
a sua morte muito sentida. 

— Finou Sc o nosso amigo sr. 
Alberto Monteiro, industriai de 
barbeiro, que nesta cidade era 
muito estimado, contando nume-
rosas simpatias, 

Ás famílias enlutadas as nossas 
condolências, 

Congresso Operário 
A massa operaria que ha dias 

se encontra em Coimbra para to-
mar parte nos seus congressos de 
classe e da União Operaria Na-
cional, veio dar vida a esta cida-
de, nesta época transformada etn 
burgo pacato. Os hotéis, mesmo 
os de primeira ordem estão re-
pletos de congressistas, 

Os trabalhos do congresso ini-
ciaram se no Teatro Avenida, com 
grande concorrência de delega-
dos. 

A principio decorreram os 
trabaihos com incidentes, motiva-
dos pelo parecer da comissão ve-
rificadora de poderes, por propor 
á sanção do congresso a legalida-
de de vários delegados, terminan-
do por serem admitidos. Nas 
sessões seguintes houve a maior 
calma, sendo as teses discutidas 
com interesse. 

Foram aprovados vários rela-
tórios das comissões administrati-
vas da U. O. N. e da Batalha, 
cujo relatorio apresenta um saldo 
positivo ds 4.000$00. 

O delegado da Associação dos 
Hospitais Civis Portuguêses, apre-
sentou uma proposta para que 
urna comissão se avistasse com o 
director dos Hospitais de Coim-
bra para tratarem da questão do 
pessoal deste estabelecimento, pois 
afirmou que os empregados esta-
vam coactos do direito de reunião. 

Essa comissão desempenhou-
se do seu mandato, afirmando o 
ilustre director dos Hospitais tal 
acção que nunca se exerceu sobre 
o referido pessoal. 

A noite passada os trabalhos 
do congresso terminaram cerca 
da 1 hora, ficando aprovados os 
estatutos da Confederação Geral 
do Trabalho, de Portugal. 

No fim da discussão e quando 
o presidente anunciou a sua apro-
vação, o congresso manifestou-se 
ruidosamente, erguendo muitos 
vivas e cantando o hino da Ba-
talha. 

E' depois lida e aprovada por 
aclamação uma proposta saudan-
do os povos orientais que se en-
contram em luta e de protesto 
contra a intervenção das forças 
estrangeiras. 

O delegado de Coimbra, sr. 
Alfredo Soares da Silva, apre-
sentou uma proposta pedindo a 
intervenção do Conselho Jurídico 
no caso dos operários dos electri-
cos de Coimbra, que se encon-
tram pernHnciados por virtude da 
ultima gréve. 

O congresso reabriu hoje ás 
8 horas, entrando em discussão a 
tése relações internacionais. 

Os trabalhos do congresso rea-
lizaram se de dia no Teatro Ave-
nida e á noite no Teatro Sousa 
Bastos. 

Um dos assuntos mais impor-
tantes para o operariado, foi a 
criação da Confederação Geral do 
Trabalho. 

No congresso foi resolvido 
saudar o professorado primário, 
que pela primeira vez se fez re-
presentar num congresso operá-
rio, e enviado um telegrama ao 
presidente do governo pedindo a 
libertação dos prêsos políticos, 
èm favor dos prêsos foi aberta 
uma subscrição. 

, Hoje, ás 9 horas, realiza se no 
Club Operário uma reunião da 
delegacia da Associação dos Hos-
pitais Civis Portugueses. 

Os congressistas fotografaratn-
se em grupo no P-„rque de Santa 
Cruz. 

Os congressistas realizam esta 
tarde, talvez no Choupal, uma fes-
ta de confraternização. 

Investigação policiai 
Na policia procede-se a averi-

guações sobre o caso ocorrido em 
S. Silvestre, onde um delegado 
do ministério das finanças foi im-
pedido de fazer o arrolamento 
duma capela. 
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A S. niKiinti 
Recebemos a seguinte carta da 

professora de ensino primário em 
Avô, apelando para os sentimen 
tos de caridade dos nossos leito-
res afim de protegerem com o seu 
obulo tres infelizes famílias que 
ali ficaram sem recursos de espe 
cie alguma por tudo terem per 
dido num incêndio que ali houve 
no dia 6 do corrente. 

Avô, 10 de Setembro—-Sr Arrobas: 
A v. promete ficar gratamente reconhe-
cida a professora desta t 'rra, diípensan-
do-lhe um cantinho da Gazeta de Coim-
bra, pa-a desde já ficar aberta uma subs-
crição a favor das victimas do aconteci-

m e n t o que passo a relatar: 
Eram nove horas d;i manhã do dia 6 

do corrente, quando esta manhã foi tra-
gédia de uma horrível sena. Horroroso 
espectáculo para os que presencearam, e 
flagelo desolador para as suas victimas. 
cujos recursos foram reduzidos por um 
fôgo, á mais estrema miséria. Assim des-
ta sorte, encontram-se três famílias sem 
ferramentas para, com o suór do seu tra-
balho, ganharem o pão de seus filhos e, 
sem terem que vçstir, sem cama e sem 
roupa para se cobrirem porque tudo se 
lhes queimou ! 

Agora, querem vestir-se e comprar 
ferramentas, e . . . pedem esmola! Assim 
eu, ás boas almas caridosas que a tanta 
necessidade teem disoen-ado socorros 
também peço. Imploro, pois, um auxilio 
para estes infelizes. 

Bem hajam, senlrores! 

A Gazeta de Coimbra 2550 
Aldegundes d» Ji.*sus F i r m i n o . . . <550 
J. R. M 1#00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz IsSOO 
E. F. M #50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil 1:300 

6Ê50 

5 . ° G r u p o d e C o m -
panhias de Admi-
nistração Militar. 
O Conselho Admnistrati-

vo faz publico de que no dia 
22 do corrente mês, pelas 14 
horas, se procederá á venda 
em hasta pubiica de vários 
caixotes de madeira vazios, 
em bom estado de conserva-
ção. 

Quartel em Coimbra, 15 
de Setembro de 1919. 

O secretario do conselho. 

Julio Augusto da Siiva Mal-
la guerra. 

Alf. s. a. m. 

i m l m Nanlcfpollsodos 

Está aberto concurso até ao 
dia 30 do corrente para os Ioga 
res de supras de conductor e 
guarda freio. 

Devem os interessados entre-
gar até essa data na repartição dos 
Serviços Municipalisados o seu 
requerimento acompanhado de 
certidão de registo criminal e pro 
var que sabem ler e escrever. 

Coimbra, 13 de Setembro de 
1919. 

O Vereador, 
(a) Augusto Luiz Marta. 

Autuação e apreensão 
O fiscal dos impostos, sr. Ma-

nuel Antonio Pinto de Almeida, 
autuou Francisco Bernardes, da 
Ademia de Cima, por ter vendido 
tabaco nacional por preço supe 
rior ao indicado. O mesmo fiscal 
•apreendeu lhe um charuto de pi 
car, que estava vendendo a 4 cen 
tavos, sendo o seu preço de 2 e 
meio. 

Um rapto 
No domingo foram' prêsos 

nesta cidade uma senhora per-
tencente a uma das mais distintas 
famílias do Porto e um individuo^ 
que a acompanhava. 

Trata se de um rapto mas em 
condições nada invejáveis. 

A pobre senhora estava inter-
nada no Hospital Conde Ferreira 
á altura do rapto. Fugiram para 
Espanha donde regressavamjagora. 

Desaf io dc Foot-Ba l l 
Como se havia noticiado, rea-

iisou se no domingo, no campo 
de Santa Cruz o desafio de Foot-
Ball entre os Grupos, Nacional, 
da Figueira da Foz e União, desta 
cidade, conseguindo o Nacional, 
furar a rêde ao União duas vezes 
na primeira parte. 

A victoria não coube ao Na-
cional, devido a não se concluir 
a segunda parte, por terem reben 
tado ambas as bolas e por falta de 
tempo, tendo os figueirenses que 
embarcar ás 4 horas e 20. 

O Unjfio, vai brevemente á 
Figueira jogar novamente o desa-
fio, voltando depois os figueiren-
ses a esta cidade. 

O arbitro foi imparcial, mos 
trando mais uma vez a sua bela 
competencia. o 

5 0 m o s 

15 DE SETEMBRO 
Passou no caminho de ferro 

do Porto para Lisboa o famoso 
João Brandão. 

Ia acompanhado por uma for-
ç t de 30 praças. 

— O sr. barão do Laredo, re-
sidente no Rio de Janeiro, enviou 
a quantia de 2:000$000 réis for 
tes ao ' s r . Dr. Francisco Antonio 
Diniz destinados á construção <iu 
ma casa para escola das primeiras 
letras. 

(Grania redução em preços) 

: Batalhou r e c l a m e : 
i m M ile 1111 PÊ, m H II 
•acatai ti Hl m, passa a SI 
hcaltai Sueco, ie 910 róis a l ! l 

( f irondes descontos 

nos revendedores) 

Q u & m p r e g u n i a r p e i a 
C a s a d o b a c a l h a u 

t o d o s d i z e m q u e c 
n a r u a d o C ô r v o , 
: : n . o s 1 4 c 1 6 : : 

Miguel Rodrigues 
P r o f e s s o r a 

Deseja se professora, para me-
ninas, numa casa particuiar, habi 
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J M. R. 

3 Protessar-Egpllcador | 
3 Barjona de Freitas £ 
J R. da Ilha, IO—Telef. 520 £ 
3 Cursos comerciais, Línguas, 
$ Contabilidade e Escritu-
>J : : ração, etc., etc. : : 

RÓ^õnmcio 
Expedições e chegadas no ca 

minho de ferro, encarrega-se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

VEM D E - S E na rua 
t i H í S B í c l a Moeda, onde es-
tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

ASA. Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 
J**È ASA. Vende-se ou aluga se 

uma na rua Antero do Quen 
tal, com 17 divisões. 

Trata-se com seu dono na 
Praça da Rppublica^n.0 17 2 ° __ 

A S A Vende-se, Rua dos An 
jos n.' 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 
g ^ O M P R Ã - S E Quinta de re 

creio com boa casa d'habi 
tação, perto de Coimbra, ou alu 
ga se. Dirigir se a Alberto Teixeira, 
Estrada da Beira, 124 — Coimbra. 

J p 3 A S A precisa-se. Boa, prefe-
r i r e s e com quintal e bom 
ar. Resposta ao Hotel Aliança a 
José Tavares. 

VENDA DE PINHAL 
No dia 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos p rtencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro. 

A licitação é feita em praça 
particular. Será entregue pelo 
maior lanço oferecido se ao dono 
çonvier. 

Mostra o pinhal o sr. João 
João Lourenço, da Cova do Ouro, 

• T | A O - S E A L V I Ç A R A S á pes 
<m*8? s o a q U 2 encontrou e quei 
ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

S T U D A N T E S . Em casa de 
bo:i familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

R E G A D O Com bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

TCIMPRF.GADO Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer 

cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

S T U D A N T E S . Em casa de 
família séria, recebem se 2 

ou 3 estudantes dos primeiros 
anos do Liceu. A casa fica muito 
proximo daquele estabelecimentp 
de ensino. 

PO G Õ Ê S ^ R A N D Ê s 7 ~ V e n 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na> rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

PR O F E S S O R Até ao 5 ° ano 
dos liceus. Alemão, francês, 

etc. e Letras. Carta a este jornal 
a José Tavares. 

PR E C I S A - S E pessoa muito 
capaz para tomar conta em 

sua casa, duma menina de 18 me-
ses. 

Trata-se na Cumeada, 48. 
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f. Barjona de Freitas f 
í R. da Ilha, 10—Telef. 520 | 
•*• ± 

tó Cursos dos Liceus ra 

M I L H O 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga 
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

iRECISA-SE Creada da pro 
vincia que dê boas infor-

mações. Rua do Corvo, 14. 

| U I ^ T A . Compra se ou ar-
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações pata esta redacção a M. 
M. M. 

I U A R T O . Com pensão ou 
sem ela, precisa se em Mon 

tarroio, Rua Antero do Quental 
ou Montes Claros. 

Informações nestà redacção. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven 
® dem : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
P; di íos em Coimbra a A. B 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

Batata da Beira, cereais 
e far inhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

Quinto de Som rendimento 
Vende-se, com o fructo pen 

dente, ou sem êie, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada peb 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega, 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru 
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Sintos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

• • • A A Í Ã Ã Ã A Ã A 

BACALHAU NOVO 
M U I T O T I N O 

Encontra-se à venda no armazém de 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali t e m á venda 
bacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos ue mercearia 

| A g u a s d e S a n t a Í D a P t a 
J ( E R I C E I R A ) 

| Únicas do seu tipo em todo o mundo 
|| Segundo analise do distinto quimicosProf. Charles Lepierre 
H INFALÍVEIS NA CURA DE: 

•1 ESTOMAGO, »!NS, PRISÃO DF VENTRE E ARTRITISMO 
•> 2 1 

J Deposito geral, Rua Augusta, 124 - LISBOA 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

| T a b a c a r i a C R E S P O [õ]Raa Ferreira Borges 
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/^caba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfe içoa-
dlssimas maquinas á casa 

J o h n Qp. 5 u m n e p % Q.° 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
I) 29, Rpenida da Liberdade, 37 

«iipK m âs jdON*̂  

" t t v Y v v v v ^ n n n n o o n n m o n o n ? 

F a r i n h a (ie t r i g o e f ie m i l h » 
í e i j a o n o v o 

Grão de bico, mníto fino 
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olonial 
Companhia de Segapos 

Capitã!: .Um mliUio e quinhentos m!I esudos 
Seguros' marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais:agricolas;roubo e automoveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D S O & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

• Y T Y V Y T T T V Y T T 

Á T L Â S 
< 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital realisado Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto d® Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, âmerica 

do Morte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séjfi social: L I S B O A — R u a do Crnxifxo, 49. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T^lftÇ^ílâÇ • D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
I U&iyil&à • E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço tilegraíieo: S £ Q U R A T L 3 S 
Correspondentes em Coimbra: 

F R A N Ç A & A R M Ê N I O , A r c o de A l m e d i n a 

S M 
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P u b l i c a - s e á s terças, , q u i n t a s e s a b a d o s 

Parque de Santa Cruz 
Todas as vezes que o acaso 

nos leva ao parque de Santa Cruz, 
essa joia preciosa que^temos den-
tro da cidade, não é sem desgosto 
que vemos o desprêso que lhe li-
gam e o pouco cuidado com que 
o tratam. 

Não ha visitante que ali entre 
que não elogie aquele famoso par-
que e ao mesmo tempo não note 
o pouco ou nenhum zêlo com que 
se acha tratado. Falta de limpêsa, 
alguns bancos partidos, pirâmides 
e degraus das escadarias quebra-
dos, a parede de cedros que re-
veste o lago com grandes clarei-
ras e falta de ramagem, sulcos pe 
las ruas, o buxo sem ser aparado, 
o centro do lago a exigir a subs-
tituição do que ali phntaram, a 
agua do lago sujíssima, etc., etc. 

Tudo isto mostra o nenhum 
cuidado com que se olha pelo 
parque de Santa Cruz, que noutra 
qualquer terra, ainda que fosse 
menos importante de que a nossa, 
s.eria conservado, estimado e tra 
tado com a solicitude e amor que 
merece. 

A par de tudo isto nota-se tam-
bém a falta de guardas que evi-
tem que os díscolos estraguem o 
que por lá ha e afastem dali a con 
eorrencia de certas creaturas que 
não podem, por decencia e mo-
ralidade, entrar em toda a parte. 

Até aqui tem-se reclamado pro-
videncias contra a ida dessa gente 
para o Choupal; mas sgora já vão 
frequentando também o parque de 
Santa Cruz não só de noite como 
também de dia. Foi por motivo 
idêntico que o director do Jirdim 
Botânico se viu na necessidade de 
ter fechado esse estabelecimento 
universitário até ás 15 horas. 

Bem sabemos que o parque 

de Santa Cruz é de dificíl fiscali 
sação por não ser vedad®. Entra 
se ali por toda a par te ; mas se a 
Camara não quer ou não pode 
manda-lo vedar, como é indispen-
sável fazer-se, porque não aceitou 
a proposta da Sociedade ds De-
fêsa e Propaganda de Coimbra, 
que se prestava a manda lo fechar 
e iluminar convenientemente, e fa 
zer ali melhoramentos importan-
tes que tornariam esse parque mais 
belo e atraente? 

Não se fez caso dessa propos 
ta, e o resultado é lançarem ao 
esquecimento esse passeio publico 
que os de fora tanto admiram e 
que os de cá tanto despresam! 

Ha muito que fazer nesse par-
que e preciso é que se faça antes 
que os estragos vão mais longe 
e o ponham em estado de dificíl 
reparação. E' urgente vedar o par 
que com uma sebe espinhosa, 
como ha na quinta agrícola, onde 
não s l o capazes de penetrar por 
ela. Assim se conseguirá conser-
va lo fechado de noite para deixar 
de ser local escolhido para scenas 
de devassidão. 

Não poderá a policia ter ali 
um guarda permanente, para au-
xiliar o guarda do parque na fís 
eslisação que é indispensável fa-
zer-se? 

Seri» uma excelente medida, 
que traria a vantagem de lançar 
as mãos aos díscolos que ali vão 
só para dar cabo de tudo que po-
dem, como é tão propr io dos cos-
tumes de certa gente que nada 
estima nem nada respeita. 

Não queiramos que os de fora 
nos alcunhem de incompetentes 
ou desleixados para conservar com 
amor e carinho o que assim me 
rece ser tratado. 

Segredos a tola a p i s 

Instruções contra Q ralua I Dr. A b e s dos Santos 
1.° —A raiva é um mal terrí-

vel, por isso que, uma vez decla-
rada, não tem cura. 

2.° —A raiva transmite se pe 
la baba ou saliva do animal da-
nado. 

Por isso precisam receber tra 
tamento anti rábico: a) os indiví-
duos mordidos; b) os indivíduos 
lambidos ou sujos pela baba ou 
saliva em qualquer parte do corpo 
em que haja feridas, golpes ou 
escoriações, por mais pequenas 
que sejam : c) os indivíduos arra 
nhados, por isso que os cães, e 
principalmente os gatos, lamben-
do as patas, deixam nestas baba 
ou saliva. 

3.° — O tratamento anti rábico 
é preventivo e, como todos os 
tratamentos preventivos, tanto mais 
eficaz quanto mais cedo fôr apli-
cado. 

Por isso devem apresentar-se 
em um instituto anti-rábico, o mais 
rapidamente possível, todos os in 
dividuoa mordidos, arranhados, 
lambidos ou contagiados pela ba-
ba ou saliva de animais que te 
nham sido mortos, tenham desa 
parecido ou tenham morrido de 
doença suspeita de raiva. Não pre 
cisam receber tratamento anti rá-
bico os individues -que tenham 
comido "carne morta por animai 
raivoso, desde o momento que 
tenha sido cozinhada. 

4." — Cauterisar com ferro em 
braza a mordedura feita por ani-
mal danado. 

A cauterização pode ser eficaz 
quando completa e feita acto con 
tinuo. Mas, mesmo assim, é indis-
pensável seguir o tratamento anti 
rábico no instituto. 

5.° — A raiva é a doença mais 
fácil de evitar: basta que sig^m 
os conselhos para isso indicados. 

O melhor exemplo deste facto 
é dado pela Inglaterra, Austrália 
e Ilha da Madeira, onde houve 
em tempo epedemias de raiva e 
onde hóje não existe um único 
MSO. 

(Continua), 

Foi dirigido pelo sr. dr. 
Alves dos Santos, deputado 
por esta cidade, á Sociedade 
de Defêsa e Propaganda de 
Coimbra, o seguinte telegra-
ma: 

Camara dos Deputados e 
Senado acabam de votar o 
meu projecto de lei sobre 
energias hidro-electricas pa-
ra Coimbra. Peço transmita 
á cidade esta agradavel no-
ticia.—(a) Alves dos Santos. 

Os nossos operários em França 
Situação aflitiva dos qne emi-

gram clandest.namente 
O Governo enviou á impren-

sa a seguinte nota oficiosa: 
O Ooverno faz publico, por este meio, 

que o ministro de Portugal em Paris o 
avisou de que é extremamente aflitiva a 
situação dos operários que clandestina-
mente conseguem passar a fronteira fran-
ceza sem documento» e que depois em 
França andam vagabundeando á procura 
de trabalho, acabando por se aprisenta-
rem nos consulados e v ice-consnl idos 
e na delegação do ministério do Traba-
lho de Portugal em Paris a pedir auxilio. 

Acentua o nosso ministro em Paris 
que é conveniente que as agremiações 
operarias envidem esforços para evitar 
semelhante forma de emigração, sujeita 
a todos os riscos por não ser documen-
tada. O Ooverno fari quanto estiver ao 
seu alcance para obsjar a repetição deste 
facto, confiando em que as agremiações 
operarias se servirão dos meios de per-
suasão necessários para por seu lado, 
também atingirem o mesmo fim a que o 
Ooverno visa. 

R o u b o 
O roubo praticado na residen 

cia da sr . ' D. Luísa Furtado Ba-
rata de Tovar, na Arregaça, atin 
ge grande Ímportancia. 

Só peças de roupa são cerca 
da 300, incluindo 12 camas com-
pletas. Também roubaram cerca 
de 60$00 em dinheiro, um pneu-
mático, além doutros objectos. 

A policia, apesar das suas de-
Hgencias, ainda não consegufu a 
descoberta dos autores de tão im-
portante rpubo, 

OPTOMO 

Setembro passa. ,4s arvores tremem, j 
As folhas pendem. As andorinhas fo- : 
gem, como pequeninas nuvens mistério- j 
sas. As praias despovoam-se. As cida-
des animam-se, voltam á sua grande 
vida de futilidade — e de pecado. E' o 
verão que sucumbe. Ê, o outono que 
chega com as suas madrugadas frescas, 
os seus dias transparentes, cs seus cre-
púsculos de cinza. E' a época sentimen-
tal dos românticos de Feuiliet. h' o 
tempo das violetas — esses ligeiros far-
rapitos de veludo que são, não sei por-
quê, junto ao colo palpitante duma mu-
lher, a expressão perturbadora duma 
ilusão perdida . • 

Pois bem! Como Fritz Kobus d pri-
mavera, eu tenho o prazer de vos sau-
dar senhor outono! 

V I N D I M A S 

CARTAS DA REGIÃO 

Tenho-as ao pi da porta. Lembran-
do aguarelas vivas de Malhoa, entre lar-
gas manchas de vinhedos doirados — 
rapazes trigueiros, ardidos, risonhos de 
chapeirões de feltro derrubados d face; 
raparigas bonitas, alegres vivazes, bam-
boleando-se de cestos na mão, colhem, 
ao sol, entre revoadas de moscardos lu-
zindo, enxames de cachos viçosos como 
pérolas enormes, ti emquanto os car-
reiros, de saragoça seguem os carros 
chiando, pesados de cestões de verga, e 
o primeiro môsto surge já, vermelho, 
oleoso, florido da boca escancarada du-
ma dorna —a um canto, entre duas 
malgas de vinho espumante, bacho t S. 

Martinho, amorosamente sorriem .. 

" M U L H U R S S E 

B O R B O L E T A S „ 

Joaquim Costa vai publicar o seu 
primeiro livro de crónicas, Mulheres c 
borbole ias , que eu conheço já das pagi-
nas efémeras do j a n e i r o e que agora reu-
nidas em volume, pelo critério imprevis-
to do autor da Alma Po r tuguesa , hão-de 
ter a gloria do seu mais legitimo triun-
fo. Festejei, como uma grande esperan-
ça, nas notas criticas duma revista por-
tuense, o seu primeiro livro de versos. 
Quiz o destino que eu viesse saudar 
ainda dois anos depois, com s preito 
da minha mais viva humenugem, o seu 
primeiro livro de crónicas. E faço-o 
com a certeza convicta de que presto a 
mais admiravel das justiças —a um dos 
mais novos e dos mais festejados jor-
nalistas portuguêses. 

Luiz D ' O U V E I R A GUIMARÃES. 

O C A M I N H O DE FERRO DE COIMBRA A AR 

OANIL E S E U P R O L O N G A M E N L O ATÉ A SER 

RA DA ESTRELA. A R E S O L U Ç Ã O TOMADA NO 

C O N S E L H O DE MINISTROS DO DIA 10. C O N -

SIDERAÇÕES O P O R T U N A S . 

Congresso O p e r á r i o 
Só na terça feira, pelas 18 ho-

ras, terminou o congresso da U. 
O. N., com a nomeaçao du Comité 
Confederai, que ficou compustu 
pelos representantes dos sindica-
tos mais populosos. 

Foi resolvido que o proximo 
congresso se realize em 1921, na 
Covilhã. 

Os trabalhos do congresso fo-
ram encerrados pelo sr. Manuel 
Afonso, que se referiu á popula 
ção de Coimbra nos termos mais 
cativantes, tendo paiavras de agra 
decunento pela hospitalidade que 
lhes dispensaram e ue reconheci 
rnenio para com a empieza do 
Teatro Avenida. 

A festa de confraternisação que 
devia efectuar-se no Choupal não 
se realizou devido ao mau tempo. 

Banco, Colonial Português 
Este importante banco de que 

faz parte o grande capitalista sr. 
Souto Maior, creou uma agencia 
em Coimbra, que ficará instalada 
na casa do Largo Miguel Bom-
barda, onde esteve a mercearia uu 
sr. Manuel Abreu. 

Um rapto 
Devia ter seguido ontem para 

o Porto aquele casal prêso nesta 
cidade, que tinha fug ido do Porto. 

Ao que nos consta, a policia 
do Per to receberá um premio de 
5"0$00 pela captura da dama, que 
como já informamos, estava inter-
nada no Hospital C o n d e Ferreira 
(â© Porto. 

Em conselho de ministro reali-
sado no dia 10, resolveu o governo 
não só promover a construção 
imediata do troço de caminho de 
ferro da Lousan a Arganil, mas 
também ordenar o estudo do seu 
prolongamento até á Serra da 
Estrela. 

Ao escrevermos, no dia 11, a 
carta que neste jornal foi publi 
cada em 13 do corrente mez, 
ainda até nós não tinha chegado 
tão agradavel e importante noti-
cia, que devéras nos surpreendeu 
e encheu de satisfação. 

C o m o dissemos na carts ante 
rior, ha muito qne sabíamos que 
o Ministro do Comercio, sr. en 
ganhei ro Ernesto Navarro, filho do 
falecido estadista Emidio Navar 
ro, que foi sempre um grande 
amigo dessa cidade, era um de 
dicado e entusiástico defensor da 
construção desse caminho de fer 
ro, e também não ignorávamos 
que s . e x r i a primeira oportu-
nidade que se lhe oferecesse, en 
vidaria os seus melhores esforços 
para levar á pratica essa grande 
aspiração de C o i m b r a ; porém, 
devemos confessar que sempre 
duvidamos que isso se podesse 
conseguir agora, a poucos dias 
de Outubro , quando por toda a 
parte se anuncia para breve a su-
bstituição do ministério, a qual 
nos parece inevitável logo depois 
de entrar em exercício o novo 
Presidente da Republica 

Bem sabemos que quando um 
ministro quer, todas as dificulda-
des rapidamente se vencem num 
abrir e fechar de o i h o s . . . 

E' isto o que agora felizmente 
se d á ? 

Oxalá qu£ sim. 
Acima de tudo somos regio-

nalistas ; quer dizer, acima de 
tudo colocaremos sempre o pro-
gresso moral, social e material de 
Coimbra e sua região e a defêsa 
das suas legitimas aspirações e 
regalias. E'' a única politica que 
nos interessa e a única a que da 
remos o nosso sincero e dedi-
cado apoio, seja qual fôr o par-
tido que a adotar. 

Mas •. vamos ao que mais 
importa saber, neste momento. 

Do caminho de ferro de Coim 
bra a Arganil (61 quilometros), 
ha 12 anos que está em explora-
ção o troço de Coimbra á Lou-
san, na extensão de cêrca de 29 
quilometros, faltando pois, para a 
sua conclusão, apenas 32 quilo-
metros de linha. As expropriações 
dos terrenos necessários acham-se 
todos ou quasi todos feitos, bem 
assim muitas obras de arte, cir 
cunstancias estas que devéras con 
tribuirão p >ra facilitar o seu rápi-
do acabamento. 

Tanto a Companhia dos Ca 
minhos de Ferro do Mondego, 
sua concessionaria, com® a dos 
Caminhos de Ferro Portuguêses, 
que explora o troço já construído, 
sempre pensaram em estender 3 
linha até Arganil, logo que o Es-
tado se resolvesse a garantir o 
juro do capital a emitir para esse 
rim, como aliaz já fez para o troço 
de Coimbra á Lousan, em explo-
ração. 

Está o actual governo real 
mente disposto a conceder essa 
necessaria garantia de juro ? 

Parece que s im; outra coisa 
não se pode inferir da resolução 
que tomou em conselho de mi-
nistros, a que acima nos referi-
mos. 

Ò que, porém, não sabemos 
é se o governo o poderá fazer 
sem a respectiva autorisação par-
lamentar, que ainda não vimos 
1h« fosse nid«->< 

Resolvida esta dificuldade, já 
nenhuma duvida ilos restará; po 
rem, mau é que estajamos a bre-
ves dias do encerramento da ses-
são legislativa . . 

No projecto apresentado ao 
parlamento em 1917, da garantia 
do juro a conceder ao capital a 
emitir para a construção do troço 
de linha da Lousan a Arganil, re 
sultaria para o Estado apenas o 
encargo de 32 contos, encargo, 
porem, que ficaria reduzido a 11 
contos, em virtude dos impostos 
que aquele cobraria da explora-
ção da linha. Este calculo foi 
feito tendo se em consideração a 
importadeia total do imposto que 
o Estado anualmente tem cobrado 
da exploração do troço de linha 
de Coimbra á Lousan. D;ve, pois 
corresponder á verdade. 

O sistema de garantia de juro 
adotado pelo Estado para a linha 
de Coimbra á Lousan, é conside 
rado o melhor do paiz, pois a 
Companhia exploradora tinha para 
ali estabelecido, antes da guerra, 
um tão bem organisado serviço 
de comboios, de tarifas de passa-
geiros, e de mercadorias, que se 
tornou quasi que ininterrupta-
mente progressivo o aumento do 
trafego, em beneficio do publico 
c da garantia de juros. Desta 
linha não se pode dizer o que 
doutras se afirma: que a gfcan-
tia é boa para a empreza erríbol 
sar o dinheiro do Estado e o pu 
blico ser mal servido. 

Para pôr bem em evidencia a 
Ímportancia da construção da li-
nha da Lousan a Arganil, bastará 
dizer que a linha de Coimbra a 
Lousan, servindo uma zona me 
nos rica do que a que lhe fica á 
montante, e tendo sido construída 
ha 12 anos, já entrou no período 
de reembolso ao Estado, o que 
ainda não aconteceu á da Beira 
Baixa, nem á de Vizeu, nem á de 
Vizeu, nem á do Tua, apezar de 
construídas muito anter iormente! 

C o m o já nos alongamos mui-
to, ocup.ar-nos-hemos na próxima 
carta do prolongamento deste Ca-
minho de Ferro (Coimbra-Arga-
nil ) até á Serra da Estrela, que é 
da maxima ímportancia para essa 
cidade. 

Setembro, 16-9-910. 
LEUNAM AOARB. 

:cos do sociedade 

INSTRUÇÃO 
Foi permitida a matricula nas 

escolas primárias superiores com 
caracter provisório para os anos 
lectivos de 1919 1920 e 1920 1921, 
a todos os candidatos que, tendo 
o exame do 2.° grau-, completem 
11 anos de idade peio menos até 
31 de Dezembro do ano em que 
pretenderem encerrar matricula. 
Os alanos diplomados com o exa-
me do 2.° grau, não compreendi-
dos naquela disposição ingressa-
rão na 5. ' classe do ensino primá-
rio geral, se assim lhes convier. 
A matricula dos futuros diploma-
dos pelas escolas primárias supe-
riores nas escolas de ensino nor 
mal primário, ao abrigo da alínea 
a) do artigo 8.° do decreto n.° 
5.787 B e nos complementares dos 
liceus, só terá efeito quando o 
candidato satisfaça a idade legal 
estabelecida nos respectivos regu 
lamentos. 

— Foi nomeado inspector in-
terino do circulo escolar de Coim-
bra, o professor de Castelo Viegas, 
sr. José Maria dos Santos. 

— Foi nomeado director da Es-
cola da Sé Nova, o sr, Octávio 
Neves d? Moura. 

Aniversários 
Fizeram anos, ontem: 
Augusto Tavares d'Almeida 
Fazem anos, hoje: 
Dr. Francisco"Ferraz Tavares de 

Pontes. 
Luiz Carlos da Fonseca 
Amanhã: 
D. Julia Correia Reis (Soure) 
D. Idalina Correia Rosa (Aveiro) 

Pedido da casamento 
Pela Senhora D. Maria Leonor de 

Morais Zamith e pelo Senhor Coronel 
João de Mo-, ais Zamith, comandante de 
infanteria 23, foi pedida em casamento 
para seu filho, o sr. Dr. Fernando Luis 
de Morais Zamith, a menina Celeste 
Aurora dos Anjos Ferraz e Melo, filha 
da Senhora D. Maria da Conceição de 
Almeida e Melo e do Sr. Joaquim Eduar-
do Ferraz e Melo, actualmente chefe da 
estação dos Caminhos de Ferro desta 
cidade. 

Casamento 
No passddo domingo realizou-se o 

casamento por procuração, da sr." D. 
Maria da Conceição Frias, filha do sr. 
José Maria Frias, já falecido, e da sr.' 
D. Maria Gloria da Conceição Frias, 
com o sr. Jaime Bernardo Loureiro, 
estimado comerciante na cidade de Ni-
etheroy, (Brazil) filho do sr. José Ber-
nardo e da sr." D. Maria Esperança 
Loureiro. 

Representou o noivo, seu pae, teste-
munhando o acto por parte da noiva, 
stus tios d sr.* D. Maria José de Abreu 
Pessoa e o sr. Antonio de Barros Ta-
veira e por parte do noivo a sr.' D. 
Idalina Maria da Conceição Frias e o 
sr. Victor Frias, irmãos da noiva. 

A' cerimonia do registo civil que se 
realizou em casa da mãe da noiva, as-
sistiram as pessoas mais intimas de 
suas famílias. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res felicidades pelas excelentes quali-
dades que ornam a sua alma, deseja-
mos uma prolongada e feliz lua de mel. 

Partidas e chegadas 
Partiu para as Caldas da Felgueiro 

o sr. Leandro Gonçalves Lopes. 
— De visita a sua familia esteve 

nesta cidade o nosso estimado amigo e 
patrício sr. José Rodrigues Cordeiro, 
conceituado industrial em Arrenlela. 
Acompanhavo-o sua gentil filha a sr.* 
D. Mariana Santos Cordeiro. 

Antonio Monteiro 
Vitimado por umâ pertinaz 

doença que ha muito o tinha afas-
tado do convívio dos seus nume-
rosos amigos , fa leceu na terça fei-
ra na Figueira da Foz, o bem-
quisto cidadão Antonio Monteiro, 
que em todo o país era conheci-
do pela afabilidade do seu cara-
cter sendo muito estimado na Fi-
gueira e nesta cidade onde con-
tava bastantes amigos. 

Antonio Monteiro era um des-
temido nadador, conseguindo al-
gumas vezes os primeiros prémios 
nas corridas de natação que se 
realisaram em Lisboa. Possuía a 
medalha de Mérito e Filantropia 
por ter íalvo algumas pessoas no 
Oceano, tendo praticado actos de 
verdadeiro arrojo em defesa do 
seu semelhante. 

• A Figueira perde um dos seus 
melhores filhos e as associações 
desportivas o seu mais devotado 
amigo. 

O seu funeral foi revestido de 
toda a imponência, incorporando-
se nele todas as associações figuei-
renses, muito povo da Figueira e 
bastantes pessoas que constituem 
a colonia balnear e que pelo sau-
doso morto tinham a mais elo-
quente estima e admiração. 

l e qne mata os l h o s e suicida-se 
Na vila de Kimberly, Ohio, 

Mme. Toney Stravisar foi encon-
trada morta e reus sete filhinhos 
na casa de sua residência, á quai 
eia lançara fogo. As creanças es-
tavam amarradas nos seus leitos, 
tendo ela espalhado petroleo pelo 
quarto. 

A idade das creanças variava 
de 6 semanas a 10 anos e estas 
estavam para ser internadas no 
Asilo do Condado de Atenas. 

Supõe-sc que a separação dos 
filhinhos a fizesse cometer aquele 
acto deveras repugnante e lameflk 
tsvel. 
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II m T A T L A 
Nova c o m p a n h i a de seguros 

APROVADA POR POSTARIA DE 11 DE MAIO DE 1818 

Capital por emquanto emitido — Esc. 500.OOO$00 
C a p i t a l r e a l i s a d o . . . . E s c . 250.GGG$Q0 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D r . A u g u s t o d e C a s t r o 
D r . F e r n a n d o P i z a r r o 

D I R E C Ç Ã O : D r . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d c A m e a l 

Em breve agencias em íoiias as t e r r a s ds paiz e no 
Brazil, Espanha, F r a n ç a , Ing la te r ra , Amsrica 

do fJorte, e Paizes E s c a n d i n a v o s 

D e l e g a ç ã o n o P o r t o : B o r g e s e P í n í o 

m social: LiSBQÂ —— ilua È M f x e , 4 0 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. N ico la j , em fa.ce da rua do Ouro ) 

T&StfllSfèMflJP • D i r e c ç ã o , C . 2 2 S 5 
i K l S Í U l i t à . E x p e d i e n t e , C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: $ E G U Ti T L Fi S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a : 
F R A N Ç A & A R M Ê N I O , A r c o d e A l m e d i n a 

Mais MtÊtm pôdrâ 
Ui» açambarcador a quem foram 

apreendidos mais 12.000 kilos 
Devido ás diligencias de um 

ferroviário, cujo procedimento de 
ve encarecer se, foi apreendido em 
Lisboa um vagon com carrega 
mento de 12:000 kilos de bacalhau 
pôdre. A apreensão ocorreu na es-
tação de Santa Apolonia e a mer-
cadoria estava para seguir para 
Coimbra. O bacalhau apreendido 
pertencia ao comerciante Caetano 
Alves, a quem, no dia 3 deste mês, 
fôra feita outra apreensão do mes-
mo genero, tendo sido, em se 
guida, fechados e selados os seus 
armazéns na rua dos Bacalhoei-
ros . 

O genero avariado foi man 
dado seguir para o guano, por 
ordem do sub delegado de saúde. 

Ima alia píripêsa em França 
Parece que está definitivamen 

te assente poderem os por tuguê 
ses reedificarem uma das aldeias 
que foram destruídas no norte da 
França pelo barbar ismo alemão. 

As despêsas a fazer com a ree-
dificação serão pagas com o pro-
ducto duma subscrição nacional, 
indo todo o material de Portugal . 
As construções serão feitas por 
operários portuguêses, obedecen 
do o plano que foi delineado por 
um engenhei ro português, á ar 
quitectura também poriuguêsa. 

A aldeia depois de reconstrui 
da parecerá um Portugal em mi 
niatura, engastado no norte da 
França. 

As casas depois de prontas se 
rão entregues ao governo fraricê», 
que as distribuirá pelo povo que 
habitava a aldeia antigamente. 

Orande Por tugal! Apesar d.-> 
sua pobrêsa, sempre generoso! 

CEMSTER I0 DA C0NCHADA 
Neste cemiterio fizer.am-se os seguin-

tes en t e r r amen tos : 
Dia 8 de Setembro: Maria Nazaré, fi-

lha de Antonio Pereira e Maria Julia Finto, 
de 21 anos, de Vizeu. 

Dia 9: Manuel Ferreira Neves, filho 
de Manuel Ferreira e Maria da Oraça, de 
23 anos, de Coimbra. 

Julia dos Santos, filha de Manuel Mar-
ques e Maria Laura Santos, de 16 meses, 
de Coimbra. 

Dia 10: Manuel Duarte Castanheira, 
filho de Manuel Duarte e Maria da Con-
ceição, de 63 anos, de Penela. 

Dia 11: Julio de Campos, filho de Jo-
sé Maria de Campos e Maria da Piedade 
Campos, de 74 anos, de Santarém. 

Maria Elvira Silva Moutinho, filha de 
Armênio Reis da Silva Moutinho e Maria 
Teresa Sant'Ana, de 2 anos de Coimbra. 

Dia 13: Augusto Pereira Coutinho, 
filho de José Maria Pereira Coutinho e 
Maria Augusta Pereira Coutinho, de 57 
anos, de Coimbra. 

Gonçalo da Costa Batista Nazaré , 
trasladado de Cacemes, concelho de Pe-
nacova. 

Recebemos a seguinte carta da 
professora de ensino primário em 
Avô, apelando para os sentimen-
tos de caridade dos nossos leito-
res afim de protegerem com o seu 
obulo tres infelizes famílias que 
ali ficaram sem recursos de espe 
cie alguma por tudo terem per-
dido num incêndio que ali houve 
no dia 6 do corrente. 

Avô, 10 de Se tembro — Sr. Arrobas: 
A v. p romete ficar gratamente reconhe-
cida a professora desta terra, d ispensan-
do-lhe um cantinho da Gazeta de Coim-
bra, para desde já ficar aberta uma subs-
crição a favor das victimas do aconteci-
mento que passo a re la tar : 

Eram nove horas da manhã do dia 6 
do correr.te, q u a n d o esta manhã foi t ra-
gédia de urna horrível sena. H o r r o r o s o 
espectáculo para os que presencearam, e 
flagelo desolador para as suas victim-s, 
cujos recursos foram reduzidos po r um 
fôgo, á mais estrema miséria. Assim des-
ta sorte, encont ram-se t>èa famílias sem 
ferramentas para, com o suór do seu tra-
balho, ganharem o pão de seus filhos e, 
sem terem que vestir, sem cama e sem 
roupa para se cobr i rem p o r q u e tudo se 
lhes que imou ! 

Agova. querem vestir-se e compra r 
ferratnentas, e . - . pedem esmola! Assim 
eu, ás boas almas caridosas que a tanta 
necessidade teem dispensado socorros, 
também p t ç o . Imploro , pois, um auxilio 
para estes infelizes. 
A Gazeta de Coimbra 2 <550 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . <550 
J. R. M B 0 0 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1 £00 
E. F. M #50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) 1-500 

6 í 5 0 

Desastre em Alfarelos 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade o sr. Joaquim Lavra 
dor, sub chefe do distrito, n.° 52, 
que na estação de Alfarelos, ficou 
ontem com uma perna esmagada 
por uma maquina que fazia mano 
oras. 

—anuo» "C> 
Serviços municipalisados 
A Camara Municipal pensa em 

substituir, por uma de rçiaior diâ-
metro a tubagem da ponte de 
Santa Clara, para a condução da 
agua. 

— Vai ser feita uma ligação 
directa do reservatório de Santo 
Antonio dos Olivais a Montes-
Claros, evitando se assim as re-
clamações sucessivas da falta de 
agua naquele bairro. 

— Está aberto concurso para 
supras de condutores e gu:;rdas 
freios dos electricos. 

Tutoria da Infancia 
Foi nomeado economo da Tu-

toria Central da Infancia de Coim-
bra, o sr. Manuel Justino de Sousa 
Amado. 

Husêu Machado de Castro 
Este musêu está aberto ao 

publico aos domingos e quin-
tas-íeiras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado 
t o d o s o s d i a : , e x c é t o á s s e -
g u n d a s - í e i f B S , d a s 9 á; 17 ho-
ras . 

Invest gação 
O sr. Eurico de Campos, tem 

quasi concluída a sua investiga 
ção sobre os acontecimentos pas-
sados em S. Silvestre, onde o po-
vo se opôs ao arrolameiíto dos 
bens da capela daquela locali 
dades. 

- i f j u a r i o 

% 5 0 PI S 
18 DE SETEMBRO 

Os marchantes dtsta cidade 
•ubiram hoje o preç da vaca, de 
IcO r i> o kik.grama em que es-
t - \ r . para 180 reis, 

Apenas com 13 meses de ida 
de, faleceu a interessante Oabrie 
la Pires Machado, estremosa fi 
Ihinha do nosso prezado amigo 
sr. José Dias Vieira Machado, dis 
tinto artista de ourivesaria, e so 
brinha do nosso amigo sr. Marío 
Machado. 

Lamentamos profundamente a 
morte da infeliz creança e á fa 
milia dorida apresentamos as nos 
sas mais sentidas condolências. 

— Faleceu ontem o sr. capitão 
reformado José Ferreira Martins 
que pertenceu sempre ao regimen 
to de infantaria 23, onde serviu 
como ajudante. 

Era natural da índia e casado 
com a ' s r . a D. Albertina Augusta 
Ferreira Martins. 

O exlincio que era dotado de 
excelentes qualidades de caracter, 
era professor muito distinto de 
inglês, no Col gio S Pedro. 

O funeral reulisa-ae hi.já ás 
15 e me:;> horas, sendo as honr. s 
fúnebres prestadas r.a Sé Catedral. 

Senticos pesamçs, 
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Por motivo de care-
cer de para urgente fa-
bricação de obras novas, 
compro toda á qualquer 
moeda de prata a c t u a l -
mente em circulação 
ou mesmo já recolhi-
d a , com o seguinte ágio: 
Mi ED*S DE !0:0 REIS (Mon&r 

quia) 12113 REIS 
MOEDAS DE 590 REIS (Monar-

quia ) 600 RE!S 
MOEDAS BE 1 ESCUDO (R> pu 

blica) 1120 REIS 
MOEDAS DE 50 CESTAVOS (Repu-

blica) 560 REIS 

MOEDAS MIÚDAS (Repuhli 
ca ou Monarquia) 50 RE!S 
no equivalente a cada 50 
centavos (Republ ica) ou 
500 réis (Monarquia) . 

J. i. da I v a Guimarães 
O U R I V E S 

18-Arco d'Almedina-22 
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BACALHAU NOVO 
M U I T O f I M O 

Efícontra-so à v e i É no armazém íe 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacalhau desde $ 4 5 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos cie mercearia 

Farinha do trigo e ds milho 
Feijão novo 

Grão de bico, muito fino 

o ® preços 
B r t T r t T a 

Batata da Beira, cereais 
e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

iiifaiiticidio? 
Proximo da Quinta da 

Espertina foi encontrado o 
cadaver duma creança do 
sexo feminino.que devecon-
ar alguns dias. Encor:tra-

va-se já em estado de pu 
tre facção. 

Foi nomeado governa-
dor civil substituto deste 
distrito o sr. dr. Domingos 
Lara. 

— na—í- • <a—~ — 

Agressão 
Na policiia foi apresen 

tads queixa contra Joaquim 
Acácio e Julio da Costa, das 
Ribas, que em S. Furtuo-
so agrediram brutalmente o 
cantoneiro Antonio Correia, 
que teve de vir receber tra-
tamento ao Hospital da Uni-
versidade dum grande feri-
mento na cabeça. 

f . P r o f e s s o r - E x p i í c a d o r ! 

f Barjona de Freitas ? 
i R. da Ilha, 10 — Telef. 520 P 
à Cursos dos Liceus 

ra tf 
"O 

Quinta de bom rendimento 
Vende-se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si 
tuada na Aventosa, entre Cerna 
che e Condeixa atravessada peU 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de : casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 íanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
p n a quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

_ " 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

1ASA. Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17\ 

A S A . Vende se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen 

com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

A S A Vende-se, Rua dos An 
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

â I Travessa das Alpenduradas, 4. 

TENDA DE PINHAL 
No d:a 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba 
dos p rtencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro . 

A licitação é feita em praça 
particular. Será entregue pelo 
maior lanço oferecido se ao dono 
convier. 

Mostra o pinhal o sr. João 
Lourenço, da Cova do Ouro . 

ta! 

« R E C I S A . S E Creada da pro-
* vincia que dê boas infor-
mações. Rua do Corvo, 14. 

QU I N T A . Compra-se ou ar-
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

W A S I L H A M E a v i n h a d o Ven -
w d e m : Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 — T e -
lefone 520 

L u z W i z a r d 
Vende-se uma instalação da 

Luz Wizard. 
Informa-se na casa Guimarães 

Ourives, Arco d'Almedina, 18 a 
22 —Coimbra . 

Já chegou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe 
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

OO M P R A - S E Quinta de re 
creio com boa casa d'habi 

tação, perto de Coimbra, ou alu 
ga se. Dirigir se a Alberto Teixeira, 
Entrada da Beira, 124 — Coimbra. 

&ÃO-SE A L V l ç Ã R Ã S á p ê s 
soa que encontrou e quei-

ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

i p S T U D A N T E S . Emc7sã~de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

T O M P R E G A D O C o m bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

" S p M P R E G A D O Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer-

cearia para armazém prefer indo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

T E ® M P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de c«ixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

• J i p O G O E S G R A N D E S . Ven 
•• dém se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, ria rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

Í j r t E C I S A - S E pessoa muito 
capaz para tomar conta em 

sua casa, duma menina de 18 me 
ses. 

Trata -se na Cumeada, 48. 

Gasa do fiacaliau??? 
(Grande redução em preços) 

: Bacalhau reclame: 
Bacalhau de 800 réis, passa a 6S0 
Bacalhau de 600 réis, passa a 300 
Bacalhau Sueco, de 900 réis a 800 
(Grandes descontos 

aos revendedores) 
Q u e m p r e g u n t a r pela 

C a s a d o b a c a l h a u 
t o d o s d i z e m q u e c 

n a r u a d o C ô r v o , 
n. os 14 c 16 

Miguel Rodrigues 

f 
t-f 

Professor-Expiicador 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 1 0 - T e l e f . 520 
Cursos comerciais, Linguas, 

Contabil idade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

t { 
t 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

PIO C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca-

minho de ferro, encarrega se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 
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/^caba dc chcgar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. 5umnep % Q.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 
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Únicas do seu tipo em todo o mundo 
Segundo analise do distinto quimico Pròf. Charles Lepierre 
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Dí posito geral, Rua Augusta, 124 
DEPOSITO EM COIMBRA: 

RESP 

L I S B O A 

T í s b a c s r i í i 

L o u r ^ ^ o 
Advogado 

R u a Ferre ira B o r g ç s , Í0?-1,1 ' 

m 

im 
Ua&icas áe P-ile, S>5li 

[5] Roa Ferreira Borges 

Avenida Sá da Bandeira 
Consulta dag 3 ás 5 

j a i m e 5 a r m e n . 
Rua Martins de Carvalho 

COIMBRA 

i 
M é d i c o 

Consultas das 13 i» 16 kriM 
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Pub l ica -se ás terças, qu intas e s a b a d o s 

O sr. Raposo de Oliveira, jor-
nalista de Lisboa, expoz ha dias 
uma nobre ideia, qne se impõe 
pelo seu valor, tendo a coroa la 
o aplauso com que foi recebida 
por todos os jornalistas e o ele-
vado alcance que representa, mar-
cando uma grande aspiração rea-
lizada. 

N ã o podíamos nós deixar de 
lhe dar todo o aplauso e apoio, 
felicitando o autor da ideia pelo 
seu empreendimento, que a todos 
os títulos é digna do geral agra-
do de todos aqueles que á causa 
do jornalismo notam um pouco 
'de amisade. « 

Conseguir a fundação de uma 
Casa-Palacio, onde os jornalistas 
encontrem diversões e socego e 
na velhice repouso para descan-
çar das arduas lutas travadas du-
rante a sua vida, para que não 
vão cair, como a muitos tem acon-
tecido, num azilo de pobres, on-
de por esmola são recebidos e 
tratados, eis a ideia apresentada. 

Sem duvida, que ela é gran-
diosa e só deixarão de lhe dar 
apoio os que se desinteressam 
pelo jornalismo. 

O jornalista representa na vi-
da dos povos um factor impor-
tante para o seu desenvolvimento 
intelectual e moral, sendo ele o 
porta voz das reivindicações de 
uma classe, o propagandista de 
ideias boas e elevadas, mostran 
do umas vezes o caminho a se 
guir, dentro da lógica e do bem, 
escalpelisando outros assuntos que 
se desviavam da trajectória que 
haviam de descrever. Ele ameni 
za ainda algumas vezes, com hu 
môr e espirito colunas de prosa, 
que vão .deliciar os leitores, os 
quais, ao ler, não avaliam a soma 
de esforços empregados, a luta ti 
tanica travada entre o cerebro e a 
ideia, ante o linguado de papel 
branco, que cinicamente ri do es 
forço do jornalista, no martírio 
de rebuscar palavras que hão de 
encher esse papel. 

E quantas vigílias, quantas 
Amarguras e desgraças uma colu 
na de prosa representa! Tristeza, 
fotte, e o jornalista tem de ven 
cer todas essas dificuldades, apa 
rentando boa disposição'e alegria. 

E' uma especie de actor, a 
quem uma desgraça acaba de fe-
rir profundamente , e ele tem de 

cobrir as lagrimas sentidas com í 
mascara da alegria, para fazer rir 
o publico, que é indiferente á sua 
desgraça. 

Assim é o jornalista. A sua 
vida é uma vida de privações, on-
de, raras vezes, o sol deixa cair 
os seui raios, dando conforto. E' 
um terreno sáfaro, onde as semen-
tes foram lançadas com muito tra 
balho, e vontade, mas não germi 
naram, pela sua esterilidade. 

Quantas ideias um jornal en-
cerra! Quantos elevados pensa 
mentos ali esp lendem! . . Mas, o 
leitor lê, gosta, concorda e apren 
de, superficialmente, porque ao 
acabar de ler põe de parte o jor 
nal, não vendo nele um conjunto 
de esforços, que na vespsra se 
juntaram, se empregaram, para 
conseguir esse mesmo jornal. 

E' uma vida de incansavel tra-
balho, poucas vezes retribuído, 
muitas desdenhado. Velhice pre-
coce, a do jornalista acabada ge 
raimente no hospital ou no azilo, 
onde esse homem, antes pujante 
de ideias, coberto de trabalho, ár-
duo, extenuante, acaba por vçsfir 
a farda de azilado, esquecido de 
de todos, até da Gloria, que o 
desprezou para ir cobrir de lou 
ros algum literato mediocre. 

E quantas v?zes a sua desgra 
ça o leva a pedir esmola, pos es 
sas ruas, de mistura com toda a 
gente! E os seus leitores, aque 
íes que procuravam os seus arti 
gos para distrair o espirito, pas 
sam agora por eles e desviam se, 
não vá a sua miséria importuná 
los. 

Tem sido assim' neste país a 
infortunada vida do jornalista. Mas 
era tempo de ela ser modificada, 
para prestigio da (imprensa poríu 
guêsa, era tempo de ela tomar 
um essor grandioso, para bem de 
Portugal. 

Raposo de Oliveira foi a au-
tor dessa nobre ideia, e estou 
certo que em breva ha-de ve la 
a u r e o b d a pelos triunfos obtidos. 

Deve o governo da Republica 
Portuguêsa dar todo o seu auxi-
lio material e moral á Casa dos 
Jornalistas, e tanto mais que um 
dos seus ministros, o sr. Melo 
Barreto, foi jornalista e conhece 
por isso, como essa ideia é nobre 
justa e opor tuna. 

Luiz DA S ILVA C O S T A . 

Ecos da sociedade 
RITMOS 

As Vinhas 

mados, na evocação da tarde, em co-
fres preciosos. Depois, com eles aos 
hombros, numa postura interessante, 
descem a encosta, tomando os córregos 
que serpenteiam,-em declive, até chegar 
ao logar, onde as pedras lindas das 
uvas multicores são demetidas, em li-
quido colorido também, que vai correr 
então, numa irrequieta loucura, o mun-
do em fora, realizando elevações re-
quintadas, em que a alegria se volati-
liza, para cantar o poder das jóias ri-
cas, que scintilaram, faiscaram e rever-
beraram nas encostas dos montes, ande 
as vinhas evocavam-, peia sua beleza e 
graça, a vida superior da antiga Grécia 
artisitca. 

Luís D A S I L V A C O S T A . 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
Diamantino Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
A menina Otilia Amélia dos Santos 

Arrobas. 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes 
João Vilaça da Silva. 

Actor Garios Liai 
Ainda se encontra em trata 

mento RO Hospital da Universi-
de, o distinto actor Carlos Liai, 
qug itii deu entr-da com fractura 
do braço esquerdo e grandes es-
coriações na c ib i ça e rosto em 
virtude de desastre em automo 
vel. 

Carlos Liai encontra se bem 
disposto, elogiando muito o tra 
mento dos clínicos e enfermeiros 
qu§ o tem tratado-

Ecjreja de Santa Cruz 
A proposito do abandono a 

que foi votada a frontaria deste 
precioso monumento , recebemos 
a seguinte carta a que gostosa-
mente damos publicidade por 
abordar um assunto qne nos me-
rece toda a atenção. 
• Amigo e Sr. Redactor. — Tem -se V... 

ocupado, e com justa razão o faz, do es-
tado vergonhoso a que foi votada a au-
gusta frontaria do precioso templo de 
Santa Cruz, esse cofre precioso que tan-
tas beleZSs de arte encerra e que — su-
prema gloria para nós conimbricenses —, 
encerra as cinzas do fundador da nossa 
querida Patria! 

Tive ontem de acompanhar até lá um 
amigo meu que muito admira os nossos 
monumentos, um considerado engenhei-
ro de Lisboa, e confesso-llie que fiquei 
vexado com as impressões que este meu 
amigo ali colheu e que tanio magoaram 
o amor que nutro por esta terra que nos 
foi berço! 

E' verdadeiramente desprimoroso pa-
ra nós, conimbricenses, termos de acom-
panhar qualquer pessoa em visita aos 
nossos monumentos e ouvir as mais acer-
bas queixas pelo abandono a que estão 
votados. 

Sofremos nesse momento a impres-
são de que somos acusados de indignos 
de possuir essas preciosidades que tanto 
nos podiam envaidecer. 

Santa Cruz é bem um documento d3 
nossa incúria e do nosso desleixo pela 
conservação das riquezas que nos lega-
ram! Aquela afronta na floresta que en-
cobre tantos rendilhados dt pedra tem 
que desaparecer quanto antes. 

Seja por meio da imprensa, seja a S. 
de D. e P., seja a Camara ou sejam os 
amigos da cidade, o que é certo é que 
aquela vergonha tem que acabar. — Coim-
bra, 19-9-919. - De V .. F. 

Tem razão o nosso estimado 
colaborador. A floresta que enco 
bre a frontaria de Santa Cruz pre-
cisa de ser destruída. Q u a n d o mais 
não sf ja por atenção aos foros 
que distinguem Coimbra como 
terra civilizada, e que nós precisa 
mos de defender com todo o amor 
de verdadeiros amigos de Coim 
bra. 

Mas quem tem a responsabili 
dade de sem -lhante desmasêlo? 

«SC» « «»» O <5K5H 

' n m w n o r a a o 
Afirma se que o governo está 

no p r o p o s t o de pôr em pratica 
medidas incrgicas contra os açam 
barcadores obi igando os a lança 
rem no me.rcado os géneros em 
abundancia que íeem nos arma 
zens á espera de opor tunidade 
para os venderem por maior 
preço. 

Vamos a vêr se vai des ía vez. 
Se não pregarem com estes se-
nhores nos tribunais e depois na 
cadeia, continuará a pouca vergo 
nha até que nos levem a camisa! 

E' demais! Ha tantos mezes 
já que acabou a guerra e os ge-
neros cada vez mais ca ros ! 

Veja se a quantidade de baca-
lhau podre que tem sido apreen 
dido. 

Em Lisboa a autoridade tomou 
conta de centenas de kilos de ba 
calhau neste estado que estava 
para vir para Coimbra ! 

Aí está com que nos queriam 
mimosiar ! 

Caro e m a u ! 
E quem sabe o que existirá 

cá na terra em estado de se não 
poder c o m e r ! . . 

fa l ta de l impêsa 
Temos pedido vc-zes sem con-

to que se mande limpar o quintal 
que é propr iedade do município, 
situado entre a rua Martins de 
Carvalho e a nova rua que segue 
para o mercado, sem que tenha 
mos a sorte de ser ouvidos. 

Assim é melhor mostrar o 
desleixo a que se deixa chegar a 
limpêsa da cidade, permit indo 
que esse terreno continue a ser-
vir de sentina publica! 

Mas como ss ha de providen-
ciar para que os varredores mu-
nicipais vâo ali fazer a limpêsa, 
se eles são os primeiros a uiilissr-
se do terreno para o tornar imun-
do e mal cheiroso! 

Embora estejamos a bradar 
no deserto, não largaremos o as 
siinto, ao menos para se ficar sa-
bendo como se trata da limpêsa 

S E » U . » 

'Buíu 
Publicaremos, sos sabados, o 

p ograma do reportor io que a ex-
celente banda de infantaria 23 
executará aos domingos rio Co-
reto da Avenida Navarro, 

Desde que a referida banda 
de musica se encontra reorgani-
sada tem sido ouvida com geral 
agrado e merecidos elogios, para 
o que tem concorr ido a compe 
tencia do chefe da banda o sr. 
Joaquim Ferreira de Barros, e a 
sua boa vontade. 

O programa d 'amanhã é o se-
guinte : 

Primeira p a r t e 
Le Magyar (Marcha) A L L I E R 
Flavia (Ouverture). . P. RIISEIRO 
Polka Característica Q E I R O Z 
Cavalaria Rusticana 

(Opera) . MASCAONI 

Segunda parte 
Sai Nostri Manti (Se-

renata Campestre). . . Q I O V A N I N I 

Os Meus Amores (Fa-
d o s P E N A 

Marche ALLIER 

A banda toca das 20 ás 22. 

Or. S i m õ e s de Cas t ra 
Saiu do Hosp taí da Universi-

dade quase completamente resta 
bdec ido , o nosso amigo sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de Cas 
iro, que ali esteve em tratamento 
mais de 5 meses. 

Cumpr imentamos o nosso ami-
go, desejando que o restabeleci-
mento completo se faç?, rapida-
mente. 

O J O O O 
Dizem que já não ha forças 

humanas que possam acabar com 
o jogo em Portugal. Qua mais 
de 20:000 pessoas vivem no país 
da industria do jogo. 

Não só em Lisboa e Porto 
tem sido montados ciubs de luxo 
para o jogo, mas também em 
muitas terras da provinc:a. 

Por emquanto ainda é lei do 
país a proib ção do jogo, m.as 
isto não obsta a que se jogue á 
vontade por toda a parte, e até 
nas feiras e romarias, se joga ao 
ar livre. 

Depois da crise dos generos 
de consumo, a liberdade ampla 
de jogar : — está certo ! 

Na Figueira correram ha dias 
rumores sobre a estada ali dc 
agentes policiais e todas as casas 
ae jogo se fecharam. Duas horas 
depois todas abriram as suas por-
tas e deixaram entrar os fregue-
zes, cada vez em maior numero . 

Aqui só ha que adotar a se-
guinte n o r m a : 

Salve se quem puder, e quem 
não tiver juizo que o peça a quem 
lho empreste. 

Cr ime def ra í r ic íd io 
Na povoação de Couchel, do 

concelho de Poiares, foi praticado 
um crime de assassínio que etno 
cionou todos os habitantes da 
quele logar e circunvisinhanças. 

Antonio Vaz de Carvalho por 
causa de uma torneira, altercou 
com sua irmã Albertina Vaz de 
Carvalho, acabando por agredil a 
com a mesma torneira e desfa 
chando contra ela uma espingar-
da, cuja carga se lhe foi alojar no 
ventre, falecendo duas horas de-
pois. 

Comunicado o caso so admi-
nistrador do concelho de Poiares, 
este mandou imediatamente cer 
car a casa da assassino, proceden 
do á sua prisão. 

Enviado para juizo, deu entra 
da na cadeia da comarca de Pe-
nacova, onde se suicidou, enfor 
cando-se, na noite de quinta para 
sexta-feira, Não deixou cartas, pre 
sumindo se que o motivo fos ce o 
arrependimento do crime cometi-
do, pois detiarára, quando foi in 
terrog ido pelas autoridades judi-
ciais, ter sido a morte de sua irmã 
ocasionada por desastre. 

O seu cadaver vai ser trans-
portado para Braga, onde tem ja-

Entre o numero de instituições 
de beneficência que marcam o sen -
timento caritativo da sociedade 
coimbrã, destaca se, em lugar de 
honra, a antiga e benemeriía cor-
poração da Misericórdia, cuja exis-
tência é unia epopeia de amor can-
tado á memoria dos seus funda 
dores e ainda hoje o testemunh.) 
mais eloquente da generosidade 
que anima àqueles que a tem so-
corrido, já destinando-lhe verbas 
importantes para a sua manuten-
ção — os bemfeitores —, já ser 
v.ndo-a com inexcedivel zêlo e 
dedicação — as diversas mezas que 
por vezes teem estado á frente 
dos seus des t inos—. 

De todo este conjunto dc- es 
forços e dedicações muitos são os 
benefícios que a Santa Casa da 
Misericórdia tetn prestado á hu 
manidade, quer recolhendo no 
seu seio débeis crianças a quem 
a desgraça enlutou no alvorecer 
da vida, quer distribuindo socor 
ros pecuniários e farmacêuticos a 
centenares de infelizes cuja exis 
tencia é um calvario de dor e so 
L e r ! 

A todos esses desventurados 
a Misericórdia tem socorrido. Aos 
orfãos suavisa lhes a negrura do 
luto proporc ionando lhes o cari-
nho de que carecem, já alimen-
tando os, já cuidando da sua edu 
cação que é zelosamente acornpa 
nhada até á idade em que a razSo 
principia de desabrochar. Desta 
benemerita instituição, o graças aos 
legados que lhe teem sido ofere-
cidos pelos seus bemfeitores, mui-
tos são aqueles que tem alcançado 
urna posição que os acoberta di; 
infortúnio. Out ros ainda tem con-
quistado elevada colocação na so-
ciedade, atingindo por vozes po 
sições distintas nas artes e nas 
sciências, cajos cursos frequentam 
com o auxilio da Misericórdia. 

Aos inf lizes, àqueles que so 
frem as torturas duma existencia 
cruciante, sofrendo as mais dolo-
rosas vicissitudes, também a Mi 
sericordia protege com o seu man-
to de infinita bondade, quer socor-
rendo os com donativos que sir 
vam a minorar as SUÍS desditas, 
quer fornecend© lhas socorros me 
dicos e farmacêuticos quando a 
doença vem avolumar a sua já 
precaria existência. 

E' esta a meritória e nobre 
missão da Misericórdia, cuja exis-
tencia é um sublime padrão de 
gloria levantado á memoria das 
almas bem formadas e que muito 
contribuíram para que este pie-
doso estabelecimento exerça a mais 
sublime das virtudes cristãs — A 
Caridade! 

Pois a Misericórdia de Coim-
bra, que desde 1500 até hoje tem 
distribuído a maior soma de be-
nefícios pelos seus protegidos, es 
sa sublime instituição que tem evi 
tado que no lamaçal da rua se 
percam tantos infelizes a que a 
orfandade os tinha condenado, 
abrigando os e educando-os para 
que na sociedade ocupsm um lo-
gar honroso, êsse benemerito ins 
tituto de caridade que tantos be-
nefícios presta á pobresa, alivian 
do as despesas publicas de bene 
ficencis, os hospitais e asilos e 
poupando a todos nós o maior 
agravamento do mal publico, co 
mo seja a indigência, está em ris-
cos de limitar ao minimo os sens 
benefícios pondo na rua muitos 
orfãos que ali se abrigam, sus pen-
dendo os socorros aos seus pro 
tugidos e di-pensando os serviços 
dos mestres das artes e ofícios 
que ali se cultivam bem como 
de parte do restante pessoal que 
constituo a vasta organização des 
te instituto de benemerencia e edu 
cação! 

Sim. Se não houver alguém 
que atenda á aflitiva situação da 
Misericórdia de Coimbra, dentro 
em breve ficará em perigo a exis-
fençii da mais antiga instituição dc 

beneficencia que possuímos, sendo 
difícil de prever as consequências 
funestas que tal facto acarreta para 
a cidade, senão para todo o dis-
trito ! 

Não se julgue que exagera-
mos levantando este gri to de so-
corro em auxilio da Misericórdia 
de Coimbra. Não. A situação 
financeira da Misericórdia, meicê 
da multiplicidade de factos que 
afectam todos os organismos so-
ciais, c s implesmente pavorosa. 

Para se calcular com segu-
rança da situação que aflige esta 
corporação, basta dizer que no 
ano economico que ha pouco 
findou, estava orçada para alimen-
tação a verba de 8:000 escudos e 
se gastaram 21:000, havendo por-
tanto um déficit de 13:000 escu-
dos! Isto no que diz respeito á 
alimentação, pois que nas secções 
de farmacia, banhos e outros ser-
viços, 3 situação financeira é pre-
cisamente a mesma. 

No ano findo recebeu a Mise-
ricórdia dos poderes públicos, o 
subsídio de 5:G00$00 para facear 
o agravamento das dificuldades 
que a assoberbaram. Já no cor-
rente ano a Mesa desta institui-
ção expôs ao governo as dificul-
dades com que luta para socorrer 
os seus protegidos, solicitando-
lhe em nome deles o auxilio de 
10:000$00 para fazer" face a parte 
dos encargos que tem de satisfa-
zer. Se este indispensável auxilio 
não vier dentro em breve, é fatal 
que a Misericórdia de Coimbra 
terá de suspender muitos dos seus 
benefícios. 

Imagine se a calamidade que 
tal facto acarreta para a cidade. 

Que sorte será a dessas 120 
crianças, sem pai ou mãe que as 
acarinhem, muitas talvez sem lar 
onde se ab r iguem; que sorte te-
rão os enfermos pobres, sem so-
corros clinicos e farmacêuticos e 
as viuvas, muitas delas octagená-
rias, sem o subsidio que recebem e 
lhes garante a renda do tegurio 
onde se a lbergam? 

Uma verdadeira ca lamidade! 
Estamos certos po tém que tal 

não sucederá. 
O governo e principalmente 

as autoridades de Coimbra, se-
cundadas pelas forças vivas desta 
terra, hão de levantar também a 
sua vóz em defeza desta institui-
ção, cujo passado é cheio de glo-
ria, amor e f ibntropia e que, a 
limitar o seu auxilio seria o mais 
autentico desastre para o concelho 
de Coimbra, acorrentando na sua 
queda a sorte de tantos infelizes 
que dela recebem a maior prova 
de conforto e caridade! 

Salvemos Coimbra desta der* 
roçada. 

Banco Colonia! Português 
Para a agencia desta cidade do 

Banco Colonial Português, foi ad-
quirido o prédio da rua Ferreira 
Borges á esquina do Arco d'Al -
medina. 

Esteve ontem nesta cidade o 
director deste Banco, sr. Candido 
Souto Maior. 

A agencia do Banco Industrial 
fica no largo Miguel Bombarda, 
onde esteve a mercearia Abreu. 

Desastres 
Nas Caldas da Rainha onde 

se encontram em vigliiatura, foi 
colhida por uma vaca brava que 
andava tresmalhaua da manada, 
a sr.1 D. Ermelinda Pais Severo, 
dedicada espo?a do nosso patrí-
cio sr. José M-tia Severo, consi-
derado guarda livros da fabrica de 
fiação e tecidos de. Torres Novas. 

A' infeliz senhora que ficou 
muito maltratada desejamos rápi-
das melhoras. 

— Deu ha dias entrada no hos-
pital um menor com uma moeda 
de 2 centavos na laringe. 

Não sendo possível extrair lha, 
teve de ser aberto um orifício na 
garganta por onde m \ \ 5 mo ;daf 
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Camara Municipal JLSMSLA 
Sessão tíe 18 tis Setembro 

Resolveu mandar proceder ao 
ajardinamento da Avenida do Por 
to dos Bentos e da Praça da Re 
publica. Reparação dos bancos dos 
jardins e sua pintura. 

Sobre uma ocorrência no car-
ro electrico da Estação Velha, re 
solveu que a respectiva repartição 
proceda a um inquérito para com 
justiça a C. Executiva, resolver 
sobre o assunto, mantendo no en 
tanto a suspensão do pessoal que 
se encontra em tal situação. 

Afim de melhorar os jardins 
principais, distribuiu o respectivo 
pessoal por forma a conseguir a 
sua permanencia naqueles locaii. 

Proceder ao orçamento para 
iluminação electrica da Abegoaria 
Municipal e retretes da Avenida 
Navarro. 

Aprovou o orçamento para um 
•ing^r na Mata Municipal para re 
colha dos carros de serviço. 

Aprovou o orçamento e exe-
cução da obra na importancia de 
475 escudos para reparação da 
estrada de Vila Pouca de Cerna 
che. 

Idem de 227$00 para repara 
ção da estrada a ligação que de 
Aimalaguês, segue para a Fonte 
dos Calvos, Fiôr da Rosa, Moinhos 
e Miranda. 

redação 
a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria ern virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta cie Coimbra 2jS30 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . • ^50 
j. R. M 1*00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1500 
E. F. M *50 
Antonio Correia da Silva C o i m -

bra, (Brazil) u o o 
Benjamim Ventura • £5 ! i 

lis mata? 

7í00 

ThEBSSSt $ 
5 da CMirôsra 

Uma comissão composta dos 
srs. capitães Alberto Viana Coe 
lho, Josué Knopfli e tenente Do-
nato, está elaborando o programa 
das festas comemorativas do 5 de 
Outubro, que vão realisar-se no 
quartel da Guarda Republicana. 

No proximo numero o publi-
caremos. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t a 
O sr. Ministro da Instrução 

determinou que a todos os alunos 
a quem faltava apenas o ex ime da 
parte complementar de sciencias 
jurídicas e que tendo requerido 
na época ordinaria se aproveita 
ram da dispensa concedida pelo 
decreto n.° 5787 — 5 V, e tendo-
lhes sido passada, a respectiva 
certidão de formatura, pode ser 
lhes agora também passada, m <s 
só a esses, a carta de licencc-atura. 

Empréstimo 
Vai ámanhã para a assinatura 

do sr. presidente da Republica, 
sendo depois promulgado como 
lei, o projecto de lei votado na 
ultima sessão do senado, autori 
sando a Camara Municipal de 
Coimbra a contrair um empresti 
mo na importancia de 1.500 con-
tos, destinado á inergia hidro ele-
ctrica em Coimbra 

Posse 
0 sr. dr. João Marques dos 

Santos, sábio professor da Facul 
dade de Medicina tomou posse de 
chefe dos trabalhos de anatomia 
patologica. 

—•—» « 
G r a n d e i n c ê n d i o 
Informam da Ponte da Muce 

la ao nosso colega A Comarca de 
Arganil, que uma grande desgra 
ça, causada por um violento in 
cendio, que se deu naquela po 
voação. 

Pelas 9 horas da noite de 9 
do corrente foi esta pobre gente 
surpreendida por gritos lancinan 
tes de que andava fogo na pro 
priedade do sr. Antonio Joaquim 
Coimbra (Antonio Marinheiro ) 
sita na Moenda Nova. Efectiva-
mente um violento incêndio tinha 
já envovido por completo um dos 
prédios que aquele senhor ali ti 
nha e por isso nada mais se pou 
de fazer do que salvar o outro 
prédio que lhe ficava contíguo 
onde está o engenho de moer 
farinha e linho. 

Na casa devorada pelas cha 
mas residia Antonino dos R;is 
com sua familia, a qu-m, alem de 
perder todos os seus haverei, 
morreram queimados dois filhi 
nhos, um de 4 e outro de 2 anos, 
que quando rebentou o incêndio 
estavam dormindo, dois suinos e 
um rebanho de ovelhas, bem co 
mo grande quintidade de iinho 
de variac p ssoas. 

Foi tão for*e o fogo que tanto 
das duas pobres criancinhas como 
dos outros animais que morreram 
queimados, nem um pequeno os-
sinho apareceu, Tudo o lume 
comeu. Parece que o fogo prin 
cipiou num monte de linho, que 
se incendiou q u m d o ali passaram 
com mm candeia acesa. 

Os prejuízos são calculados 
em 2000100. 

1 

H A s ua i s p r e c i o s a ) 
d a s r i q u e z a s é a 
t ío s a p g y e , p © i s e 
a upJca q a c p r o - j 
porc ios sa a sa iáde 

20 de S e t e m b r o 
Tornou posse do cargo de 

feitor da Universidade o sr. Vis 
conde de Vila Maior. 

P r i s ã o . — A diligencia da ad 
mimstração do concelho de Coim 

a, foram capturados na Louzã, 
Antonio Mendes Botelho e Ma-
nuel da Cunha, ambos residentes 
ha anos em Lisboa, por terem 
alsificado bilhetes da lotaria de 
lespanha, e rebatido alguns nesta 

cidade,' no dia 30 do mez findo, 
recebendo de um dos cambistas 
45$ réis, e de outro 4$500 réis. 

Ao preso Antonio Mendes Bo 
telho foram-lhe apreendidas, no 
acto da prisão, 26 libras em ouro, 
e um embrulho contendo 9 alga 
risrnes novos de imprensa, dos 
números 2 até 0, e algumas cau-
telas da loteria hespanhola. 

U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a cura d e s t a 
d o e n ç a . — í \ r a z ã o d e s t a g a r a n t i a 

Pro tecção aos an ima i s 
A Soc i edade P r o t e c t o r a d o s Animais 

está c u i d a n d o da m o n t a g e m de um p o s -
to de s o c o r r o s , c o m consu l ta grát is para 
os animais de socios , tendo já tido para 
esse fim a oferta dos sei v i o . s do sr. dr. 
L o b o da Costa, ilustre medíco-veterena-
r i o s e socio benemerito da mesma Socie 
dade, o que regista c o m o maior louvor 

A este, outros benefícios se seguirão, 
mas para isso é necessário não só a con 
tribuição de quotas dos associados, c o m o 
ainda outros meios da receita de que a 
direcção vai tratar. 

— Em conformidade c o m o art. 5.° 
do dcc ie to n.° 5:650 de. 10 de Maio do 
corrente ano, a S. P. A. vai acusar em 
juizo Joaquim Ribeiro, Antonio e Alber 
to D ico Carapau, de S. Facundo, porque 
na madrugada de 1 do corrente mê.; mal-
trataram barbaramente uns bois á Geria, 
que eram condus dos por Manuel Lopes , 
c ieado de José Sêco, o que é previsto e 
punido pelo art. 2." do citado decreto. 

Falta cia gaz 
Queixam-se, e com justificado 

motivo, os comerciantes da rua 
Eduardo Coelho, da falta de ilu 
minação não só na rua, mas nos 
seus estabelecimentos, 

Ora toda a gente sabe que 
aquela artéria da cidade é uma 
das mais concorridas e uma das 
mais importantes em comercio, 
que nâo pode de forma nenhuma 
estar mergulhada nas trevas como 
tem sucedido, e não sem graves 
prejuízos e com justificados receios 
para os que teem ali os seus ha-
veres. 

Porque não se ilumina, ao me-
nos, a rua a electricidade? 

Parece vivermos em rlena al-
deia de Paio Pires ou Freixo de 
Espada á Cinta. 

o r o o i nosioi 
Do nosso antigo e presado 

amigo sr. Antonio Correia da Sil-
va Coimbra, residente em Av;iré, 
recebemos a quantia de 2$00 para 
os nossos pobres. 

Essa quantia foi assim distri-
buída : 
Para as 3 infelizes familias victi-

mas do terrível incêndio que 
em Avô destruiu todos os seus 
have-e* • 1*00 

Maria d'Assunção, muito pobre, 
P. da Inquisição ^50 

Maria Augusta dc Jesus, Marco 
da Feira. . . . . . . êóO 

2 SOO 
Ao caridoso bemfeiíor agrade-

cemos a sua esmola. 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir 
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta 
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada utn sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras-
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon 
venier.tes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com 
pleto as tonturas e dores de cabe 
ça, pesadelos, chagas, placas e' to 
da a especie de feridas sifiiiticas 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe 
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira dò colete. 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geraI 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e cm todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
tos desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
tensa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem utn constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e utn crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
acilidade, eia tem invadido todas 

as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avaiie-se portanto, o que re 

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
ior do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Encorporação de recrutas 
De 25 a 30 realiza-se a encor-

poração dos mancebos apurados 
para o serviço militar e que per-
tencem aos regimentos de infan-
taria 23 e 35 

IMB « m> — 

Uma vergonha 
Chamamos a atenção de quem 

competir para o estado vergonho-
so em que se encontram os pas 
seios laterais da Ponte de Santa 
Clara. 

Gente pouco escrupulosa apro 
veitando-se da escuridão da noite 
fazem daqueles passeios centina 
publica, e assim se conservam du 
rante tempo sem serem limpos. 

E' um local muito concorrido 
por pessoas de fóra que visitam 
esta cidade. 

Que ideia farão de nós esses 
visitantes ao depararem com sque 
la vergonha? 

Não poderia o cantoneiro olhar 
pelo aceio da ponte? 

Presos militares 
Ante-ontem vieram para a Ca 

deia Nacional de Coimbra, 120 
presos militares, entre os quais 
16 sargentos. Fizeram parte do 
C. E. P. onde praticaram vários 
crimes. 

Vieram da Casa de Reclusão 
de Lisboa. 

Husêu Machado de tetro 
Este mu^êu está aberto ao 

publico aos domingos e quín-
tas-Ieiras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado 
todos os dias, excéto ás se 
gundas-íeiras, das 9 ás 17 ho-
ras. 

C o m p a n h i a G e r a ! do O r e d i t a 
Predial Português 

Esta importante Companhia, 
para facilitar economias, abriu uma 
subscrição para compra de títulos 
de Capitalisação de 100&00 e 
200$00 pagos em 15 e 16 anos, 
em prestações mensais de $50 e 
1$00, excepto a l .1 que é 'de $75 
e 1$50, e com sorteio em um de 
cada mês a principiar em um de 
Outubro de 1919. 

Os pretendentes, para terem 
direito ao sorteio que se realisa 
no principio de cada mês, devem 
subscrever até ao dia 25 do mez 
anterior. 

Em caso de sorteio, mesmo 
no mês seguinte ao da sub!.crição, 
a Companhia entrega, imediata-
mente, o capital de 100$00 ou de 
200$00 conforme os títulos. 

Tendo apenas entregue $75 
ou 1$50, pode pois no mês se 
guinte receber 100$00.ou 200$00 
respectivamente. 

Os titulos de 200$00 que não 
forem sorteados durante os pri-
meiros 15 anos posteriores ao 
mês da sua emissão recebem um 
premio de 15$00, além do capital, 
quando sorteados no lõ.° ano ou 
no reembolso ao termo do ven-
cimento. 

O escritorio da Companhia é 
na Praça 8 de Maio, 35 í.° 

Cédulas de 10 centavos 
No proximo mês vão ser reti-

radas da circulação as cédulas de 
10 centavos que andam a desfa-
zer-se aos bocados, imundas, mal 
cheirosas e cheias de míerobios 
de todas as raças. 

E' preciso, que o papel das 
novas cédulas não s?j : ordinário 
pára não ficarem no mesmo esta 
do em pouco tempo. 

m íSáâ 

Novo partido 
Parece coisa resolvida a fusão 

do partido unionista com o evo-
lucionista, faltando apenas ser san -
cionada pelos congressos partidá-
rios. -

Dá se como certo que a fusão 
abrangerá outras correntes poiiti 
ç a s c o n s e r v a d o r a s . 

A inscrição para os novos alis-
tados «cha se aberta na séde desta 
Sociedade, na rua da Sofia, n.° 70 
todos os dias, das 20 e 30 ás 22 
e 30. 

A instrução começa em outu-
bro próximo. 

A Direcção. 

A c h a d o s 
O sr. Augusto Ribeiro Arro-

bas, achou na quinta feira, ao Ar 
co d'Almedina uma nota do Ban-
co de Portugal. 

E-,tá depositada nesta redacção 
e entrega se a quem provar per 
tencer lhe. 

— No quartel da Guarda Re 
publiesna encontra se depositada 
uma carteira, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

Escola Superior de Farmacia 
O conselho da Escoia Superior 

de Farmacia propôs para os loga-
res vagos de assistentes, os far-
macêuticos químicos, srs. Vítor 
da Silva Feitor e Guilherme de 
Barros e Cunha. 

"-—«"aaŝ  

C o i m b r a ás escuras 
Esta cidade ha dias que não é 

iluminada a gaz, dizem que por 
falta de carvão 

Assim se deixou chegar Coim-
bra a este estado 

Coimbra, que foi a terra mais 
bem iluminada do país, encontra 
se agora ás escuras. Até mesmo 
muitas lâmpadas clectricas não 
iluminam cm muitas noites 

Estudas o< eanograficos 
8 hidrográficos 

O reitor da Universidade de 
Coimbra dirigiu convite aos pto-
fessores de Geologia, Botanica 
Zooiogia para tomarem parte na 
campmhi , em que está vivamente ' 
empenhado o sr. ministro da ma 
rinha, que tem por fim o desen 
volvimsnto dos estudosda o cea-
fiografia e hidrografia. 

QUINTA. Compra-se ou ar-
renda-se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidadie. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

W A S I L H A M E avinhado Ven-
w dem: Antonio Francisco da 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

v ... Telef. 520 | 
í Cursos dos Liceus " 
i v m v i v w m v ^ 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mmgos Miranda —- Praça da Re-
publica, 85. 

| Profesior-ExpHcador ! 
| Barjona de Freitas | 

R. da Ilha, 10 

J 
Quinto de t o m rendimento 

Vende se, com o fructo pen-
dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de f r u -
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

C A I X E I R O com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhos, n.° 16. 

Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 

" iASA. Vende-se ou aluga se 
' uma na rua Antero do Quen 

tal, com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 
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A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

Ã ú - S E A L V i Ç A R A S á pes 
soa que encontrou e quei 

ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

S T U D A N T E S . Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

M P R E G A D O Com bastante 
pratica de Mercearia, pre-

cisa se, rua do Corvo, 14. 

M P R E G A D O Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer 

ceàría para armazém preferindu-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiíão José de 
Carvalho. 

EM P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

FG G O E S G R A N D E S . Ven 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 
" P U r G T O R A M E R I C A N O Ven 
JsfJfc de-se, com a força de l3 * 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecânica de Jo-è 
Domingos Batista, Arnado, 155 

R E C I S A - S E pessoa muito 
capaz para tomar conta em 

m casa, 

T r a í a 

menina de 18 me 

13 C . i m e a d a , 4 t 

FR E C I S A - S E Creada da pro 
vincia que dê boas infor 

mações, gua do Corvo, H. 
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BACALHAU NOVO 
MUITO rirso 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.08 30 a 36 

Também ali tam á venda 
bacalhau des^e $45 : especia-
lidade em chá : café : enchida 
e outros generos <ie mercearia 

Farinha de trigo e de milha 
Feijão novo 

Grão de bico, multo fino 

Tudo a preços conoídatloos 

VENDA DE PINHAL 
No dia 21 do corrente, pelo 

meio dia, vai á praça na quinta da 
Fontinha, no Picoto dos Barba-
dos pertencente ao sr. Adriano 
Marques, um pinhal situado na 
Cova do Ouro. 

A licitação é feita em praçj 
nnficular. Será entregue pelõ 
maior lanço oferecido se ao dono 
convier. 

Mostra o pinhal o sr. Joio 
Lourenço, da Cova do Ouro. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para mt< 

ninas, numa casa particular, habí* 
tirada nsrn lecionar o 2° grail, 
português, francês, piano, lavorçs, 
etc. 

Carta com condições a esti 
redaççSo ás iniciais, J, M. » 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

MELHORAMENTOS DE COIMBRA 

Empréstimo municipal 
Informaram os jornais dc lar-

ga circulação ter sido aprovado o 
projecto de lei do sr. dr. Alves dos 
Santos, «auctorisando a Camara 
de Coimbra a contrair um empres 
timo de 1:500 contos para melho 
ramentos hidro-electricos desta ci 
dade». 

Em todos os jornais encontra-
mos assim redigida a noticia, em 
que tivemos duvida por julgarmos 
exagerada a Ímportancia desse im 
préstimo. 

A energia electrica não só para 
iluminação, mas também para a 
viação e usos industriais em Coim 
bra constitue um dos melhora 
mentos mais importantes com que 
esta cidade pode ser dotada. Não 
o negamos; mas não compreende-
mos que sejam precisas tantas cen 
tenas de contos para conseguir 
esse melhoramento, e mais acen 
tuamos a nossa duvida quando nos 
lembramos que a proposta feita 
ha anos á Camara de Coimbra pelo 
representante da Empreza hidro 
electrica da Serra da Estrela, en 
genheiro Rodrigues Nogueira, não 
exigia sequer uma quinta parte 
dessa importância para dotar esta 
cidade com esse melhoramento. 

Se essa proposta, que não con 
seguimos ainda ler depois de trans 
formada em lei, apenas se refere 
a melhoramentos hidro electricos, 
mal andou quem assim resolveu 
o problema. 

Se os 1:500 contos forem de 
mais para dotar Coimbra com a 
energia electrica para tudo que se 
deseja, a Camara não poderá apli 
car o restante em qualquer outro 
fim sem autorisação do parlamento. 

Compreend ia se portanto que 
o projecto de lei se referisse a 
melhoramentos deste concelho, 
incluindo os da energia hidro-ele-
ctrica, mercado e abertura duma 
avenida no bairro baixo da cidade 

Assim aprovado o projecto, já 
a Camara podia dar aplicação mais 
ímpia a esse grande emprestimo, 
que nós ignoramos ainda se ha 
verá facilidade em conseguir. 

Temos dito muitas vezes que 
consideramos o novo mercado a 
obra mais urgente a fazerem Coim 
bra, para substituir essa nojenta 
cousa que aí existe com esse nome. 

Fazer se mais um emprest imo 
e deixar de fora esse melhoramen 
to, que é inadiavel para os bons 
créditos da nossa terra, não tem 
desculpa. 

Entendemos ser preciso um 
grande emprest imo para realisar 
algumas obras que se não podem 
efectuar com as receitas ordinarias 
do município. O bairro do Penedo 
da Saudade está ha dez anos no 
estado em que se vê, tendo ape 
nas uma pequena parte duma rua 
concluída. A projectada Avenida 
Dr. Dias da Silva, que tem de ser 
o ponto essencial de ampliação da 
cidade, mantem-se sem o mais pe-
queno melhoramento. 

Pois nem sequer nisto se pensou 
para destinar parte do empres t imo 
de 1:500 contos! 

E como a Camara de Coim-
bra ficará impossibilitada de con 
trair mais emprest imos durante 
muitas dezenas d'anos, nós per 
guntamos quando e como se po-
derão fazer o novo mercado, a 
avenid* do bairro baixo e os novos 
bairros da Cumeada e Penedo da 
S a u d a d e ? ! 

Um emprest imo de 1:500 con 
tos a õ por cento, trás um encar-
go para a Camara de 90 contos 
só para juros. 

Poderá a Camara de Coimbra 
com semilhante despêsa só para 
dotar a cidade com a energia ele-
ctrica ? 

Respondam os competentes e 
autorisados, porque o assunto 
bem merece ter tratado por quem 
saiba. 

Pela nossa parte pômos as co 
lunas desta folha á disposição de 
quem queira ocupar se dêle. 

Nós, achando excessivo o que 
se pede só para a energia electrica, 
que ha muito bem podia e devia 
existir em Coimbra, mais uma vez 
lamentamos que nem sequer o 
mercado fosse lembrado para ser 
incluído no numero dos melhora-
mentos urgentes e inadiaveis da 
nossa terra. 

Mas é sina fatal desse mercado, 
que existindo ha mais de 45 anos, 
nunca chegou a ser concluído nem 
dêle nunca fizeram caso as muitas 
vereações municipais que se tem 
sucedido! 

5 dc Outubro 
Publicamos em seguida o pro-

grama das festas que a Guarda 
Republicana de Coimbra realisa 
no dia 5 de Outubro , para come-
morar o aniversario da proclama-
ção da Republica Por tuguêsa : 

1.® — Alvorada com formatura da 
guarda de honra para sauda-
ção á bandeira. 

2.® — Formatura geral para racti-
ficação de juramento de ban-
deira duma praça da 3.* Com-
panhia. 

3.° — Concurso de atavio e lim 
peza de armamento, equipa-
mento e solipedes com pre 
mios. 

4.* — Sessão solene e conferencia 
patriótica. 

5.° — Bodo a cem pobres por 
subscrição dos oficiais, sar-
gentos e demais praças. 

6.° — Revista e exposição de quar 
teis. 

7.® — Decoração e iluminação. 

"0 Jornal de Celorico,, 
Encetou a sua publicação, o 

semanario O Jernal de Celorico, 
que tem por divisa, Pela nossa 
terra e pela nossa Patria. 

E' publicado em Celorico da 
Beira e tem por director o sr. Sou 
sa Leite. 

C o m muita satisfação aceita-
mos a permuta, desejando ao co-
lega vida prospera, 

Pinto Loureiro 
Advogado 

Rua Ferreira Borges, 108-1: 

ffssalto c roubo 
No sabado ás 21 horas, foi as-

saltado por um gatuno que lhe 
roubou a corrente e medalha de 
ouro, o sr. Alberto Marques, mo 
rador na rua de Ponta Delgada, 
em Lisboa. 

O facto deu se na Avenida 
Navarro, que, sendo um dos pon 
tos mais concoridos da cidade, se 
mantém á noite sem iluminação 
a lguma! 

Nem mesmo quando ali toca 
a banda de infantaria 23 se lem-
bram de acender dois ou três 
candieirosl 

O gatuno, que não poude ser 
conhecido por causa da escuridão, 
parece ter-se evadido pelo arial 
do rio. 

Um militar que se achava na 
Avenida disparou um tiro, mas 
não stingiu o larapio. 

Informam nos que o sr. Al 
berto Marques não poude resis 
tir por ser pessoa doente, tendo 
um dos braços sem movimento. 

Em vista da escuridão a que 
votaram a cidade, é de crer que 
se repitam factos da mesma na 
turesa. . 

Acautelem-se por isso os in-
cauto». 

Q r ç i T O f l r ç f l D H A 

Tivemos o prazer de receber 
na nossa redacção a visita da sr.a 

D. Maria Amalia Teles da Mota 
de Brito Aranha, esposa exemplar 
do nosso saudoso amigo e distinto 
escritor sr. Brito Aranha. 

S. ex." vinha acompanhada pela 
sr.1 D. Brigida da Conceição Lo-
pes Ferreira, distinta aluna da 
Universidade de Lisboa, que pela 
primeira vez veio a Coimbra, don-
de levou grata lembrança da sua 
visita a esta cidade. 

Partiram ambas para Ceia, pa-
ra se encontrarem ali com o nos 
so amigo Paulo Emilio de Brito 
Aranha, o joven e inteligente alu 
no do Colégio Militar, onde tem 
sido laureado com as mais eleva 
das classificações, filho estremo 
sissimo de Brito Aranha e de sua 
esposa a sr.* D. Maria Amalia. 

Pudemos obter uma carta des 
critiva que Paulo Emilio dirigiu 
a sua mãe, e por ser interessante 
e revelar já qualidades de escritor 
muito apreciaveis na sua idade, a 
publicamos com muito prazer. 

Ceia, 9 de Setembro de 1919. — Mi-
nha boa mãe: — Tinha-lhe promet ido a 
narração do formoso passeio á não me-
nos formosa S." do Desterro. Pois bem; 
essa descrição tardou, porém já a verda-
deira e sã filosofia do povo criou um 
adágio a prevenir essa hipótese (como 
aliás, já criou tantos out ros prevenindo 
todas as evt ntualidades): mais vale tarde 
que nunca ! E essa ansiada narração, ei-la: 

Foi pelo alvorecer dum dia que, a 
principio plúmbeo, foi adquir indo uma 
iuz pura e diafana, como o manto da ver-
dade, proveniente do sol reverberante 
que, lentamente, perfurou o véu de cir-
ros que o cobria, para se mostrar após, 
com toda a sublimidade! 

Era a hora da partida, disse-me al-
guém. 

Imediatamente me aprontei para a 
jornada e, de varapau na mão eis-me a 
caminho, com os meus seis companhei-
ros, tri lhando montes e vales, galgando 
campos e matas, t ranspondo obstáculos 
e barreiras. 

Q u e belezas nâo possue tsta ditosa 
terra e, em particular, esta sublime Ser-
ra, rainha orográfica de Portugal! 

Eia 6 essencialmente bela, mas há pou-
cos que a saibam apreciar, e há até, para 
cumulo da infelicidade e do desleixo por-
tuguês, serranos que, com meios mais 
que regula;es, ainda nem sequer viram o 
que existe de grandioso no torrão que 
os embalou na sua mais tenra infancia! 

E caminhando sempre, com uma dis-
posição que foi aumentando com e pro-
gresso da luz do dia que ia decorrendo, 
lá fomos com o popular varapau (consi-
derado atualmente, pelo uso que tem tido, 
como indispensável em passeios dêste gé 
nero), até á «Cabeça da Velha», admirá-
vel trabalho da natureza, que ali deu bem 
a entender quanto pode e quanto vale. 

Tiraram-se ali algnmas fotografias, 
que já conhece, e repousou-se um pouco 
das fadigas da jornada; e após êste re-
pouso efémero continuou-se até á cen-
tral», que é a fabrica que fornece eletri-
cidade para todos estes sítios. 

Seguiu-se entào para a S." dc Dester-
ro propriamente dita e ai almoçamos 
com o apetite proprie de quem já per-
correu mais duma légua e de quem res-
pira a plenos pulmões o ar purificado e 
não menos saudável dum quilómetro de 
altitude I 

Então depois desta refeição, que me 
pareceu um opíparo e lauto banquete, 
começou uma nova fase do passeio: o 
percurso do ainda ignoto para nós, o ca-
minho da nova levada para a também 
nova Central, que fica no ponto de con-
fluência dum sub-afluente do Mondego 
com o Alva, a dois passos da «Ponte dos 
Jogais», termo da nossa viagem a pé. 

Nesta ponte esperava-nos um auto-
móvel que nos levou primeiro a Valezim 
e em seguida nos trouxe, sob o calor su-
focante que fazia a essa hora, ao ponto 
de partida. 

Ao chegarmos cada um de nós mur-
murava seduzido: «Que esplêndido pas-
seio! 

E assim se percorreram 15 quilome-
tros a pé e outros tantos de automovel! 

Adeus. Saudades e cumprimentos de 
todos para todos. Sem mais receba um 
saudoso abraço do seu filho muito 
amigo. — Paulo Emilio de Brito Aranha. 

Atrsvído gatuno^ 
Foi p - ê ; o em Lisboa Julio 

Ferreira ou Afonso de Melo, ex 
carregador da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, por furtar 
uma mala de mão cpm valores 
avaliados em 2:000$00. 

Este gatuno, tendo respondi-
do por crime de fur to praticado 
na estaçSo de Coimbra B, conse-
guiu evadir-se no dia do seu 
julgamento do tribuna! desta co 
marca. 

CARTAS DA REGIÁO 
O P R O L O N G A M E N T O ATÉ Á SERRA DA ES 

TRELA DO C A M I N H O DE FERRO DE COIM-

BRA A ARGANIL. APOIADA POR A L G U N S 

IMPORTANTES C O N C E L H O S , R E C L A M O U - O 

ESSA CIDADE EM 1917 E O C O N G R E S S O DA 

SERRA DA ESTRELA EM 1918. CONSIDERA 

Ç Õ E S O P O R T U N A S . 

A resolução tomada pelo Con 
selho de Ministros no dia 10 deste 
mês, tem para Coimbra uma im 
portancia de tão grande alcance 
que só muito dificilmente poderia 
ser excedida, tão valiosa e decisi 
va a consideramos para o fu turo 
engrandecimento dessa cidade. E' 
que, na verdade, o melhoramento 
que essa resolução tão clara e pre-
cisamente traduz, representa para 
Coimbra, neste momento, a satis-
fação da maior e da mais palpi-
tante de todas as suas grandes as-
pirações. 

Registá lo com satisfação e ver-
dadeiro espirito de justiça, é de-
ver a que não podemos , nem 
queremos fugir. 

Na nossa ultima carta, já nos 
referimos, embora ligeiramente, 
aos vantajosos resultados da ex 
ploraçãa da linha ferrea de Coim-
bra á Lousan, bem assim á ím-
portancia da sua construção até 
Arganil, que o governo, como já 
dissemos, resolveu imediatamente 
promover . Hoje, referir-nos he-
mos ao seu prolongamento até á 
Serra da Estrela, da maxima im 
portancia para essa cidade, cujo 
estudo vai agora ser feito. 

Quando, no velho regimen, 
se iniciaram os trabalhos do tra-
çado do Caminho de Ferro da 
Beira Alta, houve a ideia de fazer 
seguir este por Coimbra e pelo 
vale do Mondego, em direcção a 
Almeida, onde penetraria em Hes 
panha. O governo de então as 
sim o quer ia ; porém, como certos 
interesses políticos se oposessem, 
foi essa ideia posta de parte, sen 
do o traçado desviado para as 
serranias abruptas do Bussaco, pa-
ra seguir, daí por diante, atravez 
de uma região relativamente pou 
co fértil e nada industrial, e isso 
em pura perda da grande e rica 
bacia agrícola do Mondego e da 
magestosa obra fabril e comercial 
da Serra da Estrela, regiões estas 
que f r a r a m completamente afasta-
das da viação acelerada! 

Imagine-se que havendo hoje, 
apezar de tudo, entre Valezim e 
Folgozinho, um sem numero de 
fabricas, as que estão mais próxi-
mas da linha ferrea, são as de 
Gouveia, que ficam a 15 quilo-
metros da respectiva estação! 

O que seriam hoje esses cen 
tros fabris, se tivesse vingado o 
traçadb do Caminho de Ferro da 
Beira Alta, que as perniciosas in-
fluencias politicas da época tão 
desastradamente obrigaram a pôr 
de parte, difícil não é imaginá lo. 

Em contacto rápido e comodo 
com todas as grandes praças co-
merciais e centros industriais do 
país e do estrangeiro, bem depres-
sa se teriam tornado um verda 
deiro emperio fabril. 

Nestes últimos anos, com o 
fim de remediar o grave erro co 
metido, impertinentemente se tem 
pensado, ora numa linha do En-
troncamento a Gouveia, ora numa 
de Vizeu á mesma vila, qual delas 
a mais disparatada. A primeira é 
obra impossível visto ser uma li 
nha paralela ás do Norte e Beira. 
Alta, e ter o seu curso dentro das 
respectivas zonas de protecção, 
que são, como se sabe, de 40 
quilometros laterais. A segunda 
não tem pês nem cabeça, o que 
não admira, pois nasceu no cere 
bro doentio da politica de Vizeu, 
que nunca poude ouvir Mar no 
prolongamento da linha de Arga-
nil até Gouveia, e por isso mes-
mo tem encapotadamente embara-

çado. até hoje a construção do 
troço de linha da Lousan a Arga 
nil. 

Tal o seu velhaco receio! 
Depois, essas duas linhas se-

riam de via reduzida, o que para 
uma região tão fabril como a da 
Serra da Estrela, seria de grandes 
inconvenientes. Os seus defenso 
res, porém, é que nunca os quize-
ram vêr. Ainda em 1912, os re 
presentantes dos concelhos inte-
ressados na construção da linha 
do Entroncamento a Gouveia, reu-
nidos aí em Coimbra nos Paços 
do Concelho, deram escandalosa-
mente que falar com as suas fu-
riosas arremetidas contra os re-
presentantes das fqrças vivas des 
sa cidade, que eies pretendiam le-
var traiçoeiramente de vencida! 

Foi tempo que perderam, e 
tanto assim o reconheceram, que 
nunca mais se lembraram de vol-
tar á liça. 

O único caminho de ferro que 
pode inteiramente satisfazer os in-
teresses e aspirações da grande 
e rica bacia do M o n d r g o e jk 
activa região fabril da Beira Bjixa, 
a que rios estamos referindo, é o 
que, partindo de Arganil, vá a 
Oliveira do Hospital, a Ceia e a 
Gouveia, isto é, é o prolonga-
mento da linha de Arganil até 
Gouveia. 

Assim o reclamou já essa ci 
dade em 1917, apoiada por todos 
os concelhos interessados, em re-
presentação dirigida ao parlamen-
to, e assim o votou, em Agosto 
de 1918, o Congresso realisado 
em plena serra, por iniciativa da 
Sociedade de Propaganda da Ser 
ra da Estrela, em que tomaram 
parte, além dos representantes de 
muitos concelhos daquela região 
montanhosa, os delegados do Con 
selho de Turismo, Repartição de 
Turismo, e Sociedade Propagan-
da de Portugal, e a que entusias 
ticamente aderiu a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
colectividade a que essa cidade 
deve, nestes últimos anos, os mais 
activos, inteligentes e valiosos ser-
viços em prol do seu engrandeci-
mento. 

Na próxima carta, ocupar-nos-
hemos da grande influencia que 
este caminho de ferro virá a ter 
no desenvolvimento da industria 
do turismo no nosso país e prin 
cipalmente da alta e decisiva im 
portancia economica que desse fa-
cto resultará para o progresso 
dessa cidade. 

Setembro, 21 919. 
LEUNAM AGARB. 

G e n e r o s d e c o n s u m o 
Confinuam as buscas nos ar-

mazéns e lojas de mercearia de 
Lisboa e Porto, tendo dádo o 
melhor resultado. 

Tem sido encontrados muitos 
milhares de kilos de bacalhau pô-
dre, milho, feijão e outros gene-
ros improprios para consumo. 
Além disto tem sido encontrado 
muito-assucar escondido á espera 
de melhor ocasião para o vender 
por preço mais elevado. 

Afirma se que existia em Por-
tugal abundancia de bacalhau, as 
sucar, etc., que chegava muito 
bem para serem vendidos durante 
dois anos sem grande diferença 
de preço do que se vendia no 
principio da guerra. 

Preferiram que os generos se 
estragassem e se tornassem im-
proprios para o consumo! 

Que benemeritos! 

Comissário seral da policia 
Tomou ontem posse de co-

missário geral da policia de Coim-
bra, o capitão farmacêutico, sr. 
Antonio Lopes Morais Silvano. 

A posse foi lhe conferida no 
gabinete do governador civil pelo 
secretario geral, que discursou, 
bem como os srs. drs. Pereira 
Gil e Fernandes Martins; Eurico 
de Campos e Gualber to da Cu-
nha e Melo, que enalteceram as 
qualidades de caracter do empos-
sado, a sua fé republicana e os 
grandes serviços que tem pres-
tado á Republica. 

O sr. Morais Silvano, mui to 
impressionada com a prova de 
apreço que os sess amigos lhe 
prestavam, agradeceu fazendo afir-
mações de inquebrantável fé repu-
blicana. O acto da posse foi mui-
to concorrido. 

A' noite, o sr. comissário ge-
ral da policia ofereceu, no seu 
gabinete uma taça de champagne 
á imprensa e aos seus amigos, 
que ali concorreram em grande 
numero, t rocando se os mais afe-
ctuosos brindes, devéras honro-
sos para o sr. Morais Silvano. 

O sr. governador civil, que 
não poude assistir por motivo de 
doença, fez se representar pelo sr. 
administrador do concelho. Fo-
ram também levantados brindes 
ao sr. dr. Pires de Carvalho e o 
seu nome foi muito festejado, 
sendo a Republica calorosamente 
saudada. 

A Gazeta de Coimbra agra-
dece ao sr. comissário geral da 
policia a gentileza do seu convite, 
que muito nos penhorou. 

i m m ^ m i m ^ m 

Misericórdia de Coimbra 
O artigo que publicamos no 

numero anterior ácerca da ur-
gente necessidade de acudir á 
Misericórdia desta cidade em vir-
tude do desiquilibrio do seu or-
çamento, excessivamente agrava-
do pela carestia dos generos, cau-
sou sensação em Coimbra. 

Não podia deixar de ser, visto 
saber-se bem os grandes serviços 
que essa pia instituição presta a 
centenares de pessoas que dela 
recebem socorros por qualquer 
forma. 

Se o governo a não atende 
nas suas justíssimas pretensões, e 
quanto antes, subsidiando a como 
ela pede e se torna urgente, a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra terá -de reduzir o nu-
mero de internados, o receituário 
na farmacia, subsídios, etc. E o 
que será então de tantos infelizes! 

Chamamos para o caso a aten-
ção do sr. governador civil. 

A hora adeantada que nos não 
permite dar-lhe hoje publicidade, 
recebemos uma desenvolvida carta 
do digno Provedor da Santa Casa 
esclarecendo este assunto, que é 
essencialmente importante. 

Dar-lhe hemos publicidade no 
proximo numero . 

Baca lhau pôdre 
O sr. dr. Freitas Costa, ilustre 

sub-delegado de saúde, apreendeu 
e mandou inutilisar 135 kilos de 
bacalhau pôdre, que foi encontrar 
no armazém do sr. Sebastião José 
de Carvalho, no largo da Sota. 

Muito bem. 

Foot-Ball 
No domingo passado, reaíi-

sou-se no campo de Santa Cruz, 
um desafio de Foot Ball, entre O 
Coimbra e Colégio Moderno, ga-
nhando este por 4 bolas a 1. 

— No proximo domingo, rea-
lisa se no mesmo campo, a des-
forra entre os g rupos O Coimbrq 
e União, 
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f í e e A o D A e i o o f i i x 
" O jornal A Patria que em breve apa-

recerá, c o m o bom proposi to de acordar 
as energias velhas e moças da terra e gen-
te portuguesa, não é o p o r t a - v o z dum 
ho mem, dum gruoo, dum partido, duma 
classe, dum mesquinho interesse ou am-
bição politica, porque pretende ser e quer 
ser uma fo r ça orientadora que cuidado-
samente, em função de modernidade, ha 
de encaminhar o país para o conheci -
mento do que poderemos chamar as 
condições morais e materiais do seu re-
nascimento. 

T e m o s s ido vitimas de palavras sem 
sentido que muito tem pervertido o bom 
senso da nossa raça. Chegamos porém 
ao t empo em que se torna necessário 
afastar para largo as terríveis metaforas 
que a retórica criou, dur iy te largos anos. 
Portugal que tem uma existencia de mais 
de oito séculos deve haurir da realidade 
a sua força e o seu espíritos. E para que 
assim seja, A Patriti\ai, seguindo o exem-
plo dos grandes periodicos estrangeiros, 
que teem uma tradição e um titulo res-
peitável, levar até ás turbas uma doutri-
nação clara e s imples que lhes mantenha 
tal fé, no porvir, que resulte naturalmen-
te da sua crença nos dest inos da nacio-
nalidade. 

E c o m o , alem do territorio europeu 
e ilhas adjacentes, Portugal possue as suas 
riquíssimas co lon as e existem núcleos de 
portugueses em quasi todas as partes do 
m u n d o procurará A Patria intensificar o 
mais possível o sentimento da vida c o -
mum. 

A p ó s a espantosa catastrofe da guer-
ra, por toda a parte a atividade renasce 
e resurge o trabalho. Incançavelmente, 
ela se propõe advogar o espirito de ini-
ciativa, para que as inexploradas riquesas 
metropolitanas e coloniaes sejam um fa-
tor indeferivel da nosa restauração. 

Aos assuntos economlcos dedicará 
toda a atenção, chamando a trata-los pes-
soas que tenham preparação para isso. 
O m e s m o diremos a respeito da politica, 
nos seus dois aspectos nacional e inter-
nacional. Po is que a nossa raça, desde o 
século XV ainda não deixou de manter 
uma forte corrente emigratoria, estuda-
remos a emigração c o m cuidado muito 
especial. C o m o esmerado diário de in-
formação, A Patria hade empregar todos 
os esforços para que as suas secções re-
gistem tudo o que, dentro e fóra do país, 
desperte curiosidade, criando para esse 
efeito agencias próprias nas nossas terras 
principais e nas cidades estrangeiras em 
que mais se concentram os sucessos e 
noticias. 

Nunca A Patria se esquecerá de que, 
visando acima de tudo o bem comum, 
combatendo por igual rotinas e utopias 
vans, quer que o seu esforço, c o p i o s o e 
metodico , sirva para dar ao nosso povo 
a compreensão do que ele é historicamen-
te, afim de melhor realisar a sua missão 
hodierna, dando á conquista da riqueza 
o labor oue ela exige, mas sem descurar 
a formação das virtudes que enobrecem 
os carateres. 

A's filmai caridosas 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra-
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra 2 ; i50 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . £50 
J. R. M . Ú 0 0 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1£00 
E. F. M Í 5 0 
Antonio Correia da Silva C o i m -

bra, (Brazil) 1100 
Benjamim Ventura £50 
Maria Luiza de Sousa 1 á00 

8300 

Faculdade de Direito 
Os exames do 1.° ano da no 

va reforma e dos 1.°, 2.° e 3.° 
grupos do periodo transitorio, 
principiam no dia 1 do proximo 
mês de Outubro. 

— Concluíram ontem os exa-
mes dos alunos do 5." ano da Fa-
culdade de Direito, ficando apro-
vados : 
Sciências jurídicas — Parte com-

plementar: 
Antonio Batista Neivas. 
Antonio Rodrigues Soares. 
Ernesto de Castro Leãl. 
Henrique Carlos da Silva e 

Sousa, Filho. 
José Alexandre Caldas Frazão. 
José Gualberto Chaves Mar-

ques Sá Carneiro, M. B: 18 vai. 
Roberto Vaz de Oliveira. 
Houve uma reprovação. 

O b i t u á r i o 
Sepultou se no cemiterio paro 

quial de Taveiro, o paraco apo 
sentado daquela freguesia o reve-
rendo sr. Antonio Mendes Ri-
beiro. 

O venerando sacerdote con 
tava 78 anos de idade, era natu 
ral de Filhadosa, distrito da Guar 
da, e paroquiava a freguesia de 
Taveiro á 41 anos, era muito co 
nhecido em toda a diocese como 
oradorsagrado. 

A seus sobrinhos os srs. An-
tonio Mendes Cabral, quintanista 
oe Direito e D. Maria da Concei-
ção Mendes Cabral, apresentamos 
ás nossas condolências. 

O t u e f e l i z e n c o n t r o ! . . . 
As circunstancias, tanto ou mais que 

as nossas próprias disposições, determi-
narão a vida, e a nossa felicidade d e p e n -
de muita vez de um b o m e feliz encon-
tro. 

A sr.8 D. Elvira Cunha reside em Lis-
boa, rua do Jardim do Tabaco, n.° 35, é 
uma dessas pessoas que um dia, na sua 
vida, tiverão um feliz encontro. C o m o se 
queixasse e com razão do mau estado da 
sua saúde, uma amiga sua veio visita-la 
nessa ocasião fez- lhe travar conhec imen-
to c o m as Pilulas Pink. «Vejo, na reali-
dade, disse-lhe ela, que a minha amiga 
tem muito mau aspecto; mas. por que 
não toma as Pilulas Pink? Em casos c o m o 
o seu, sei que elas têem feito curas no-
táveis, e não vejo motivo para que não 
façam por si o que por tantas outras pes -
soas têcm feito.» 

O que devia suceder sucedeu. N ã o 
ha muito ainda, recebemos da •sr.® D. El-
vira Cunha uma carta em que nos parti-
cipa a sua cura: 

S R . 3 D . ELVIRA C P N H A . 

«As PilulíS Pink, d iz -nos esta senho-
ra, contam no seu ativo uma cura a mais, 
a minha, e venho declarar a V. que estou 
muito e muito satisfeita c o m este belo 
resultado. Estava ha milito tempo pro-
fundamente anemica, e não conseguia sa-
rar desse mal, apezar de todos os cuida-
d o s empregados. Vendo que em vez de 
experimentar melhoras, ia' definhando 
dia a dia s>-m cessar, sentia-me domina-
da por um profundo d e s a l e n t o ! . . . Foi 
então que, por fortuna, uma amiga mi-
nha veio ver-me, e encontrando-me em 
ião triste c perigoso estado, aconse lhou-
me qne experimentasse as Pilulas Pink. 
N ã o se fez esperar o bom efeito do con-
se lho: as Pilulas Pink restituiram-me ra-
pidamente a saúde, e hoje acho-me c o m -
pletamente curada.» 

Se nâo se sentirem tão bem dc saúde, 
c o m o poderiam realmente estar, e se o 
mal de que se queixam tiver por origem 
a pobreza do sangue ou a fraqueza dos 
nervos, é para desejar que se encontrem 
e travem conhec imento c o m as Pilulas 
Pink, que dão sangue a cada piiula que 
se toma, e são um tonico poderoso do 
sistema nervoso. 

As Pilulas Pink são soberanamente 
ef icaíes contra a anemia, clorose, fraque-
za geral, doenças e dores de e s t o m i g o , 
enxaquecas, nevralgias, dôres reumaticas 
e extenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5:300 réis as 6 caixas. Depos i to 
gera!: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
L.a, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Edifícios escolares 
O distrito de Coimbra foi do-

tado com as seguintes verbas para 
edifícios escolares: 

Para Pomares, 5:000$00; Pnm 
beiro, 5:000$00; Pocariça, 6:000$0; 
Souselas, 13:000$00; Marmele ira, 
(fSouselas), 6:000$00; Espinhal, 
10:000$00; Bordeiro, 4:000$00; 
Rebordosa, (Lorvão), 3:500$00! 
Candosa, 2:000$00. 

Sociedade T 1 1 P . n.° 10 
A inscrição para os novos alis-

tados acha-se aberta na séde desta 
Sociedade, na rua da Sofia, n.° 70 
todos os dias, das 20 e 30 ás 22 
e 30. 

A instrução começa em outu-
bro próximo. 

A Direcção. 

Husêo Mtlmm de Castro 
E s t e m u s ê u e s tá aber to a o 

p u b l i c o a o s d o m i n g o s e quin-
í a s - í e i r a s d a s 10 ás 15 horas . 

P o d e , p o r é m , s e r v i s i t a d o 
t o d o s o s dia», e x c é t o á s s e -
g u n d a s - í e í r a s , d a s 9 ás 17 ho 
r a s . 

flgpadecimento 
A morte do nosso querido fi 

lhinho Fernando despedaçou-me 
para sempre o coração e roubou-
me a felicidade de toda a minha 
vida. 

Não me abandonaram, contudo, 
os amigos tanto na longa doença 
como no funeral efectuado no dia 
20. 

Para todos a mais sincera, pro 
funda, e comovida gratidão e oxalá 
a sua fv-lici iade seja tão grande 
como eles foram generosos e bon«. 

Seja me licito destacar os Ex.mos 

Senhores Drs. Francisco de Frei-
tas Cardoso e Costa; Adolfo Cor 
reia Soares, cuja autoridade clinicí 
e profissional ninguém desconhe-
ce, e que foram inexcediveis de 
assiduidade, carinho e dedicação 

Coimbra, 22 de Setembro de 
1919. 

Fausto Eugénio da Cruz. 

Vende-se, com o fructo pen-
dente, ou sem êle, uma quinta si-
uada na Aventosa, entre Cerna 

che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe se de: casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru-
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com Seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pró-
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto ás quintas 
feiras. 

K O C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca 

minho de ferro, encarrega-se de 
todos os despachos e entregas éín 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

BACALHAU NOVO 
M U I T O P I N O 

Eduardo Gomes 
Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ali tem á venda 
bacaihau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

F a r i n h a de t r igo e de milha 
Feijão novo 

G r ã o de bico, muito f ino 

Tufo a preços conuldaffues 

GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhcs,4i.° lõ . 

Vende se a casa da rua 
do Cosme, n.° 3. 

Recebe propostas, Antonio Ro-
drigues Saraiva, Marco da Feira, 
17. 

^ S A S A . Vende-se ou aluga-se 
uma na rua Antero do Quen 

tal, com 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

•RA-SE Ferramenta de 
carpinteiro em 2.a mão. 

Para tratar com José Maria da 
Silva Tuna, no Regimento de In 
fantaria n.° 35. 

,ÃO-SE AL VIÇARAS á pes 
soa que encontrou e quei 

ra entregar nesta redacção uma 
mala de mão perdida na ultima 
carruagem a chegar á Estação 
Nova do comboio da Figueira 
para Coimbra, na noite do dia 7. 

ISTUDANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

IMPREGADO Com bastante 
pratica de Mercearia, pre 

cisa se, rua do Corvo, 14. 

IMPRÉGADO Precisa se com 
pratica de fazendas ou mer-

cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

M P R E G A D A S Precisam-se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 
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| Professor-ExpSicadar ! 
f Barjona de Freitas ? 
f R. da Ilha, 10—Telef. §20 í 
d Cursos dos Liceus Bk 

MILHO 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

B f t T f t T f t 
Batata da Beira, cereais 

e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
Venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

VENDE-SE na rua 
da Moeda, onde es 

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do 
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

O G O E S G R A N D E S . Ven 
df;m se 3 em meio uso na 

serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

OTOR A M E R I C A NO Ven-
de-se, com a força de 13A 

HP com magnete para trabalhar 
com gazolitsa, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Arnado, 155. 

R O F E S S O R A . Oferece-se 
para colégio ou casa parti 

cular; ensina lavores e arte apli 
cada. Preço modico. 

Rua da Figueira da Foz, 55 

•SE Creada da pro 
vincia que dê boas infor-

mações. Rua do Corvo, 14. 

ARA leitor ou guarda de 
prédios, oferece se um ca 

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

£ k U I N T A . Compra se ou ar-
' " b renda-se a longo praso, do 
proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

W A S I L H A M E avinhado Ven 
® dem: Antonio Francisco de 

Almeida Júnior & Irmão. 
Pedidos em Coimbra a A. B. 

de Freitas, Rua da Ilha, 10 —Te-
lefone 520 

•4 
M 
+i 
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Professor-Expllcader 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comereiais, Línguas, 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

Pro fe s so ra 
Deseja se professora, para me 

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J M. R. 

m. u u r n lopes 
MEDICO 

RUA FERREIRA BORGES, 68 
Consultas da 1 ás 4 da tarde 

ATLAS 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital realisado Esc. 250.0G0$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: L I S B O A — R u a do Cruxifixo, 49 .1 .° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Totofnnoc • o ^ e c ç ã o , c . 2 2 8 5 
BClClUlICAi Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U R f l T L / I S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

V-.frVi Vy; i i -

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao, abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do tnaximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2$500. Meia caixa de 25 velas 1^500 

Deposito em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

o t i i p a á i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 — Séde em LISBOA 
g C a p i t a l . . 1.344000$00 

8 Fundo de reserva 538:137$35Q 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
f | dos Depositos 98:883$750 - Total 637:021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de (911 

4,151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Q — — — 
q Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

OOOOOOODOOOtOQI 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

a 

EGYDIO Â Y R E S 
M < f e d l C O 

ConsultRs das 13 á» 16 hora» 

F\caba dc chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

John (D. $umnep % e.° 
S U C E S S O R 

ãosé J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 37 
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Quinta-feira, 25 dc Setembro de 1919 
ANO I X — H.° 9 1 4 

Casa da Misericórdia 
Recebemos do digno Pro-

vedor desta benemerita insti-
tuição a carta que em seguida 
gostosamente publicamos, bem 
como o extracto das sessões 
em que se tem ventilado o mo-
mentoso assunto da vida eco-
nomica da Misericórdia de 
Coimbra. 

Para essa carta e respecti-
vos extractos chamamos a aten-
ção da cidade e muito especial-
mente a das autoridades que 
muito podem contribuir para 
que o equilíbrio orçamental 
desta instituição tenda á sua 
normalidade. 

Ex.ma Sr. Redactor da Gazeta 
de Coimbra: Li com o maior in-
teresse as judiciosas considera-
ções insertas no n.° 912 do seu 
jornal, sobre o precário estado fi 
nanceiro da Santa Casa da Miseri 
cordia de Coimbra, benemerita 
instituição á qual, vai para cinco 
longos anos, dedicado os 
minguados recursos da minha in 
teligencia e vontade. 

De facto, assim sucede, infe 
lizinente, e nem a economia deste 
importante instituto de caridade 
podia deixar de ressentir se, na 
hora dificil que atravessamos, do 
profundo abalo que transformou 
por completo as condições da exis 
tencia da sociedade. 

Torna-se mesmo indispensável 
que o publico, cujos interesses se 
acham intimamente ligados á exis 

•tencia e prosperidade desta Casa, 
conheça bem o limite extremo dos 
sacrificios que dela pode esperar, 
sem comprometer o seu futuro, e 
se desvaneça, durria vez para sem 
pre, a lenda de que a Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra è ri-
quíssima, comporta todas as des-
pesas ! 

Pois se até ainda hoje ha quem 
esteja persuadido de que, a so-
ma dos capitais mutuados, prin 
cipal esteio financeiro desta casa, 
é constituído pelos sobejos anuais 
das verbas de receita orçamenta-
daslll.. • quando é certo, como, 
de resto, é fácil de verificar pelos 
orçamentos, que, mesmo em epo 
cas normais, uma grande parte 
das receitas constitue verba one 
rada a encargos de caracter defi 
nido e permanente, por expressa 
disposição "dos bemfeitores, ou 
por virtude de disposições legais, 
e que só o restante pode ser apli-
do ao custeio de serviços consa 
grados peja tradição emestabele 
cimentos desta naturesa, tais co 
mo: socorros clínicos e farmacêu-
ticos, esmolas a pobres, enfermos 
e encarcerados, sustentação de or-
fãos e pessoal dirigente dos cole 

.gios, subsídios a estabelecimentos 
de beneficência etc., e t c . I ! ! . . . 

Ora, pelo dever de conscien 
cia que o desempenho do meu 
lugar me impõe, e para que este 
estado de ignorancia não conti-

«nue, rogo a V. Ex.", sr. Redactor, 
o especialíssimo obsequio de pu 
blicar no seu jornal o extracto 
das actas das sessões da Mesa Ad 
ministrativa, em que se tem ven-
tilado este momentoso problema, 
e que é suficientemente ilucidati 
vo na sua despretenciosa singe 
leza. 

Creia que nisso prestara um 
relevantíssimo serviço a esta pia 
instituição, e ao sem numero de 
desprotegidos da sorte que nela 
encontram amparo e alivio para 
as suas misérias. 

Coimbra, 21 de Setembro de 
1919 — O Provedor da Santa Ca 
sa da Misericórdia de Coimbra, 
Nicolau Rijo Micalef Pace. 

Sessão de 5 de Julho de 1919 
Aberta a sessão, disse o Pro 

Vedor que a delicada si tu ;Çáo fi 
jianesita desta Santa Casa, moti-

vada pelo exagerado custo da vi-
da, acaba de revelar se, tn3Ís uma 
vez, de uma maneira iniludível, 
no balanço do findo ano econo 
mico. 

Desnecessário será dizer que 
o emprestimo aos capitais de 
15 000$00 escudos, realisado em 
Março de 1918, foi em breve ab-
sorvido pelo elevado preço das 
subsistências, e que, áiem disso, 
e apenas no fim do segundo ano 
da gerencia da actual Mesa, o apu-
ramento final das contas, como se 
vê, é motivo para as mais serias 
apreensões sobre o futuro deste 
estabelecimento de caridade. 

Perante factos de tão alta gra 
vidade, a Mesa tem se visto for 
çada a tomar um certo numero 
de medidas que atenuem, quanto 
possível, o desiquilibrio do seu 
orçamento; mas a triste realidade 
é que, frustrada a esperança do 
barateamento da vida com o fim 
do conflito europeu, sem novas 
fontes de receita a que possa re-
correr, e sem um auxilio valioso 
e efectivo do Estado, que não tem, 

5VíMSSJfiã, dentro em Apouco, na 
dura necessidade de reduzir em 
grande parte os benefícios que 
dispensa á pobresa de Coimbra. 

AS despesas da Farmacia são 
das que mais contribuem para 
êste lamentavel estado financeiro, 
pela larguesa que, até ao presen 
te, têem mantido os socorros cli 
nicos, e assim, é também neste 
ramo de serviços que eu propo 
nho á consideração da Mêsa as 
seguintes medidas de economia, a 
raalisar desde já : 

a) R gorosa fiscalisação na con 
cessão de medicamentos aos po-
bres, de modo a evitar abusos que 
privem dêles os verdadeiros ne 
cessitados, em beneficio de outros 
que os podem adquirir; 

b) Solicitar dos Ex.mos Clínicos 
da Santa Casa que, sem prejuíso 
dos doentes, redusam o receitua 
rio ao estritamente indispensável; 

c) Suspender a concessão de 
fundas, meias elásticas, tubos de 
borracha e outro material cirúr 
gico, que, pelo seu elevado cus 
to, não cabem no actual orça 
mento da Farmacia; 

d) Sustar o fornecimento de 
remédios ao Asilo de Celas, a 
cargo da Ex.mí Camara Municipal, 
cujos réditos sempre crescentes, 
em nada serão afectados com êste 
pequeno encargo; 

e) Acabar com a gratificação 
concedida aos dois praticantes da 
Farmacia, em sessão de 7 de No 
vembro de 1918, mas tão sómente 
para os empregados que, de fu 
turo, substituam os actuais, e re 
dução do pessoal ao indispensá-
vel para o regular aviamento do 
receituário, 

O serviço do Balneario exige 
igualmente sérias atenções, tanto 
na secção destinada aos pobres, 
como na dos banhos pagos. Na 
primHra, e apesar do subsídio de 
400$00 escudos da Comissão Dis 
trital de Assistência, existe um 
certo deficit proveniente da cares 
tia do cojnbustftel, preço das dro 
gas e sustentação dos emprega 
dos, qúe demanda o maior escrú 
pulo na concessão dêsses banhos; 
na segunda, acresce ás mesmas 
rasões a circunstancia de a retri-
buição actual dos banhos, princi-
palmente sulfurosos, não compen-
sar o preço das substâncias far-
macêuticas neles empregadas. 

Com as sucessivas reformas 
dos estudos universitários, verifi 
ca se temb<-m que os réditos do 
legado Luz Soriano pão chegam 
para as despesas de mensaíida 
des, livros e, sobretudo, matricu 
las dos alunos subsidiados, que, 
no actual regime de independen-
cia de cadeiras, atingem verbas 
importantes. Não é justo, pois, 
que d'oravante a despes^ anual 

fijapciinamento 

Deliberou a Camara Munici-
pal na sua ultima sessão mandar 
ajardinar a Avenida dos Bentos e 
a praça da Republica. 

Se chamam avenida á insua 
dos Bentos, não acreditamos que 
isso se faça porque seria um pesado 
encargo para o município o ajar 
dinamento e conservação de tão 
grande area. 

Talvez se queiram referir ao 
terreno em frente da garage e do 
Hotel Avenida, ao qual se dava 
antigamente o nome de alameda. 

Se é deste terreno que se tra 
ta, achamos bem que se regula 
rise, e se faça dali mais uma ala 
meda do queáum jardim com ar 
vores, arruamentos e bancos. 

Quanto ao ajardinamento da 
praça da Republica, seria preferi 
vel que se ad&tasse o projecto 
que em tempo foi feito, para co-
locar uma fonte no centro da 
praça, cujo projecto deve existir 
na repartição de obras munici 
pais e foi executado pelo antigo 
professor Dickel, da Escola Indus 
trial Brotero. 

Empedrada a praça a pedra 
miúda e quando muito com qua-
tro placas ajardinadas aos cantos 
da praça, ficaria esta mais acessi 
vel ao transito publico. 

A despêsa seria muito maior 
do que a do ajardin.tmenio, mas 
era despesa feita por uma só vez, 
enquanto que a conservação do 
ajardinamento é despesa de todos 
os dias. 

O que se não compreende é 
que se pense em fazer mais jardins 
em Coimbra, quando vêmos o 
parque de Santa Cruz, alameda 
Dr. Julio Henriques e a Avenida 
Sá da Bandeira no estado em que 
estão 1 

E' bem sabido que a conser 
vação dos jtrdins trás já um pe-
sado encargo para o município. 

Os jardins são muito bonitos 
mas requerem um grande cuida 
do o muita despesa para a sua 
conservação. 

P i a u s e r v i ç o 
Ha poucos dias vimos através 

sar a Praça 8 de Maio um cava 
lheiro já idoso e doente que se 
dirigia para um carro electrico 
que ia seguir para a Universi-
dade. 

Quando esse cavalheiro che-
gava muito proximo do electrico, 
poz se o carro em movimento, 
deixando a pessoa a quem nos 
referimos visivelmente contrariada 
pelo transtorno que lhe causou 
ter de esperar outro carro. 

Nem meio minuto seria pre-
ciso esperar por esse passageiro! 

Factos, como este, repetem se 
amiudadas vezes, até rnesmo com 
senhoras. 

Mau serviço ou falta de con-
descendencia e amabilidade para 
o publico? 

Tudo junto. 

exceda o rendimentòldêste efeito, 
concorrendo assim, em parte, para 
o desiquilibrio do orçamento ge-
ral da Santa Casa. 

Proponho, porisso, que, com 
putados os séditos do legado, e 
depois de deduzir a verba de 
administração e a importancia de 
cem escudos a satisfazer no fim 
de cada formatura, se continuem 
a pagar as costumadas mensali-
dades, mas se atribua a cada pen-
sionado, para matriculas e livros 
sómente o remanescente do ren 
di mérito total do efectivo, dividido 
em partes iguais. 

Esp. ra que estas propo tas, 
filhss do intimo des«:jo ie bem 
servir esta instituição, calem nu 
ânimo da Mesa e mereçam a su s 
aprovação, e promete e-r. sub-.e 
quentes sessões, apresentar novos 
alvitres sôbre outros ramos de 
serviço que igualmente carecem 
de ponto e eficaz remédio. 

Descrença... 
A consciência que temos da 

nossa incapacidade reflete se a to 
dos os momentos desde que ao 
condescimento parece ter se che-
gado, infelizmente, de que tudo 
quanto possa mostrar o cunho na-
cional, em que um qualquer cara 
teristico nosso se ateste, é inferior 
ao que de fóra nos venha. 

Em quasi todas as manifesta-
ções da actividade portuguêsa tal 
se nota); em tudo observamos que 
ná alma nacional vaia a condição 
de que se não pode sofrer con 
fronto com estrangeiros, seja no 
que fôr. 

I Provirá isto do facto de se 
considerar como decadente esta 
raça, este povo que um excesso 
de vitalidade hiposteniou a ponto 
de o fazer retroceder á infancia, 
em consequência de energia gasta, 
e cujas forças um labutar constante 
diminuiu entorpecendo um corpo 
vigoroso outrora? 

E' de presumir que sim 
Com tudo, mal vai o povo que 

deix< perder se lhe a, chamemos 
lhe assim, personalidade; que dei 
xa fugir as virtudes que a encar 
naram, que caracterizaram esse 
pôvo, que o definiram, que na 
alma lhe infiltraram, gôta a gôta, 
as grandes qualidades, que o fize 
ram abalar, sentir, perante grandes 
desventuras como perante grandes 
alegrias; qualidades que ao mes-
mo tempo conseguiram dar-lhe 
força para sair do torpor, a'o que-
brantamento a que, porventura, 
o arrastasse um desses abalos que, 
talqualmente nos indivíduos, don-
de a onde confrangem as nações; 
mau sintoma é que se veja um 
p svo pasmar enbevecidamente pe 
rante, nem sempre riais, superio 
ridades estranhas; prova segura 
da descrença que lavra nos espí-
ritos, de quão pouco vale êsse 
pôvo, de como diminuta, exigua, 
será a sua importancia no concerto 
das nações. 

Em Portugal abunda a descren-
ça das nossas qualidades, das nos-
sas aptidões; e só quando deixar 
de existir essa ignorancia, quando 
se acreditar que se não é um po 
vo falido, antes mal dirigido, se 
caminhará sem tantas vacilações 
e antes se irá, vida em fóra, em 
pregando esforços para atingir um 
alto fim de Progresso, de Liber-
dade, de Justiça. 

N U N O BEJA. 

t > m w i » _ 

Reclamações da opinião pa l i ta 

A Igreja e o Farpe 
DG Santa Cruz 
Sabemos que, nas estancias 

competentes, vai a Sociedade de 
Dtrfêsa e Propaganda solicitar pro 
videncias para que sejam atendi 
das as repelidas e justas reclama-
ções da opinião publica relativa-
mente á frontaria da Egreja de 
Santa Cruz, monumento nacional 
dos de maior valor historico e ar-
tístico desta cidade, mas cujo es 
tado de limpeza exterior deixa 
muito a desejar. 

No caso de continuar tão las-
timável negligencia até aqui no 
tada, a Sociedade chamará para o 
assunto a atenção das estancias 
superiores por intermedio da sua 
ilíada, a Sociedade de Propagan-
da de Portugal. 

Quanto ao Parque, também 
sabemos que. a Sociedade ding'rá 
brevemente á Camara uma bem 
elaborada representação, na q ua l 
insistirá pela urgente necessidade 
•Ie se tratar la sua valorisaçâo, 
também repetidas vezes reclamada 
pela opinião publica, que se ma 
nifesti» profundamente indignada 
com o vergonhoso abandono a 
que foi votado tão aprasivel e afa-
mado recinto. 

DOHATIM A MISERICÓRDIA 
Felizmente que o nosso arti-

go de sabado vai encontrando éco 
nos corações piedosos. Utn ca 
ridoso anonimo, para quem não 
temos palavras para exprimir to-
da a grandeza do seu acto, man-
dou entregar ao digno tesoureiro 
da Santa Casa a quantia de 200$00 
escudos destinada ao sustento dos 
orfãosinhos. 

Honra lhe seja! 
A Santa Casa atravessa hoje a 

hora mais critica da sua vida; e 
se porventura não encontra quem 
a socorra no espantoso desiquili-
brio orçamental que uma pesada 
situação originou, quer esse so-
corro seja proveniente dos altos 
poderes, quer do esforço parti 
cular, ai de quantos infelizes ve-
rão esgotada, de súbito, a fonte 
única d© seu sustento e amparo! 

Mas tal não será, decerto. O 
Governo ha-de atender às preten-
sões da Santa Casa, justas como 
são, e o exemplo citado dum ca-
ridoso anónimo ha de ser segui-
do. Assim o esperamos, por nós, 
e pelos orfãosinhos e desampara-
dos, únicos sobre quem poderá 
vir a pesar as desastrosas conse-
quências da situação aflictíva que 
a Misericórdia de Coimbra atra-
vessa. 

Atacada por uma vaca 
Soubemos hoje achar-se livre 

de perigo a nossa conterranea sr.a 

D. Ermelinda Pais Severo, que 
tio parque das Caldas da Rainha 
foi perseguida e atacada por uma 
vaca tourina que ali entrou. 

A vaca nenhuma outra pessoa 
perseguiu apezar de andar por ali 
muita gente naquela ocasião, nem 
mesmo o marido dessa senhora, 
que nada sofreu e que acompa 
nhava sua esposa. 

A sr.a D. Ermelinda Pais foi 
atirada a uma altura de 3 metros, 
passando sobre utn muro e indo 
cair na estrada que segue junto ao 
parque. 

Fazemos votos pelo rápido 
restabelecimento da doente. 

= Livros & Revistas = 
A Cotação. E' o título duma nova 

revista que vem preencher uma falta im-
portante que o comercio portuguez sen-
tia, s endo creada exclusivamente para 
desenvolver e auxiliar as transacções co-
merciais, assim c o m o fazer larga propa-
ganda da nossa industria e produção, não 
só no continente c o m o até nas colonias, 
ultramar e estrangeiro. 

Esta interessante revista está pronta 
a defender o comercio em todas as cau-
sas justas e põe as suas colunas A d ispo-
sição dos comerciantes que qui íerem fa-
zer qualquer reclamação. 

Agradecemos. 

f m m l f t de Souselas 
No Diário do Governo, de 20 

do corrente, Decreto n.° 6.118, 
vem a relação dos subsídios des-
tinados a construções escolares 
rio paiz. 

A freguesia de Souselas, deste 
concelho, foi contemplada com 
19:000,->00 para a construção de 
dois edifícios; sendo 13:000.>00 
para a construção de um edifício 
para os dois sexos e uma escola 
infantil em Souselas e 6:000)500 
para a construção de um edifício 
para a escola masculina do logar 
da Marmeleira. 

Com os dois edifícios fica a 
freguesia de Souselas, no que diz 
respeito a instrução, muito bem 
servida. 

Seria injustiça não dizer que, 
estes benefícios da mais alta im-
portancia, são devidas aos esfor-
ços e bôa vontade que o ilustre 
filho daquela freguesia, o sr. Dr. 
Alvrro Dias Pereira tem empre-
gado janto ao Ex.mo Sr. Ministro 
da Instrução, benefirios que se 
têem refl -tido no liceu Dr. José 
F.ilCão onde o Sr. Dr. D as Pe-
reira é Reitor e. que este ano já 
tí-ve dois subsídios no valor de 
14:000.->00 e o aumento da sua 
dotação. 

Veio a Coimbra agra-
decer e aceitar o con-
vite da Faculdade de 
Sciencias para reger a 
sua antiga cadeira na 
Universidade : : : : : : 

Na noite de terça-feira che-
gou a esta cidade, o ex presidente 
da Republica Portuguêsa, sr. Dr. 
Bernardino Machado, que era es-
perado na estação pelo reitor in-
terino da Universidade, sr. Ma-
nuel Fernandes Costa e Dr. Tei-
xeira Bastos, director da Facul-
dade de Sciencias 

O sr. Dr. Bernardino Machado, 
que vinha do Porto, ficou alojado 
na Universidade, cujas recentes 
instalações visitou ontem de ma-
nhã, demonstrando bem manifes-
tamente o seu contentamento pe-
los progressos da Universidade. 

S. Ex.a foi acompanhado na 
sua visita pelo reitor interino e 
pelo sr. Dr. Teixeira Bastos. 

Durante a tarde recebeu o sr. 
Dr. Bernardino Machado os cum-
primentos de vários professores 
da Universidade, autoridades civis 
e militares e de alguns dos seus 
amigos políticos. 

S. ex.a veio a Coimbra para 
agradecer á Faculdade de Scien-
cias o convite que esta lhe fez, o 
qual s. ex.a aceitou, para reassumir 
a regencia da sua antiga cadeira 
naquela faculdade, que vai pedir 
a reintegração do sr. Dr. Bernar-
dino Machado. 

S. ex.a retirou no rápido para 
Lisboa, tendo na estação de Coim-
bra B uma despedida muito afe-
ctuosa. 

BURLA 
Foi prêso e encontra se na l.a 

esquadra, Claudino Martins, natu-
ral da Gandara dos Carrapelhos, 
concelho de Vagos, acusado de 
ter burlado a Sociedade de Fazen-
das, Limitada, de Coimbra em 
1:044$95. 

Â ç a m b a r c a t í o r e s 
}á não é só em Lisboa e Porto 

que teem sido encontrados milha-
res de kilos de generos de subsis-
tências em péssimo estado e im-
próprios para o consumo. Teem 
eles aparecido e continuam a apa-
recer pelas terras da província. 

Em Castro Daire nada menos 
de 1:000 kilos de bacalhau pôdre ! 

Cá em Coimbra também a 
droga vai aparecendo. Bem haja 
o sr. dr. Freitas Costa, sub dele-
gado de saúde, que tem andado 
a dar buscas pelos armazéns e es-
tabelecimentos de generos de cosi' 
sumo, tendo já dado por inutili-
sados vários generos em mau es-
tado. 

Aos comerciantes srs, Sebas-
tião José de Carvalho, foram apre-
endidos 135 kilos de bacalhau e 
a Gregorio da Silva Peixoto, 2.312 
kilos. 

O sr. dr. Freitas Costa tam-
bém inspecionou 116 costais de 
bacalhau que se encontravam na 
estação do caminho de ferro, per-
tencentes á União Limitada, dos 
quais mandou inutilizar 40 kilos. 

Em Lisboa declarou se uma 
nova doença a que dão o nome 
de comichão e que os médicos 
atribuem aos generos de má raça 
ali vendidos ao publico. 

Não faltava mais nada sc não 
essa doença, que se vai tornando 
epidemica a tal comichão 1 

Faltando o t t m p o para ganhar 
a vida, quantos o não poderão 
fazer por terem que coçar se to-
do o dia a toda a noite! 

Não descancem as autoridades 
na campanha contra os açambar-
cadores. 

O publico aguarda com impa-
ciência as providencias que o go-
verno vai adotar contra a gar.an* 
eia insaciavel de tanta gente, 
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Ecos da sociedade 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje: 
D. Emilia Sacadura de Castro e Al-

meida. 
João Marques Perdigão Júnior. 
A'manhã: 
D. Emilia Fernandes Martins de Car-

valho. 
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Ministro tía guerra 
No rápido da tarde passou 

ontem para Lisboa, o sr. ministro 
da guerra. 

Tribunal da Relação 
Foi transferido para a Relação 

do Porto o Juiz da Rdaçao de 
Coimbra, dr. sr. Domingos Manuel 
Pereira de Carvalho d'Abreu, e, 
foi promovido á 2.a Instancia e 
colocado na Relação de Coimbra, 
osr. dr. Alfredo Pinto da Mota, Juiz 
de Direito, em Vizeu. 

—«MS» • ^ J -

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador 

do concelho de Miranda do Cor-
vo, o sr. Joaquim Fernandes Falcão. 

Desafio de Foot-Baii 
Realisa se hoje, 25, pelas 18 

horas, (õ da tarde), no campo de 
Santa Cruz, um match de Foot 
Ball entre os grupos União Foot-
Ball Coimbra e Galinha Foot-Ball 
Club, composto por alunos do 
Colégio Moderno. 

Festa em Verride 
Realisou se no domingo em 

Verride a festa a S. Sebastião, 
que foi extraordinariamente con 
corrida. 

A procissão ia bastante nu 
merosa e com muita ordem, to 
mando nela parte muitas crianças 
que tomaram naquele dia a pri 
meira comunhão. 

Foram de Coimbra alguns mú-
sicos para a festa de igreja. 

O pregador, reverendo Joa-
quim Ferreira, abade da fregue 
sia de S. Paulo, agradou muito. 

g ^ T u n ^ S G T T Í 
A cidade encontra-se á noite 

ás escuras, até mesmo os pontos 
mais concorridos. 

Ha dias foi assaltado o sr. Al 
berto d'01iveira em plena Aveni-
da Navarro, roubando lhe a cor 
rente e medalha de oiro. Isto ás 
21 horas, quando ainda pela Ave-
nida andam muitas pessoas! 

Nâo ha que admirar visto con-
servarem esse iocal ás escuras. 

Já ha tempo pedimos que seja 
iluminado usn dos candieiros da 
rua Martins de Carvalho, por ser 
essa rua de bastante transito de 
noite. 

Um empregado telegrafo-pos 
tal que ha poucos dias saiu da 
repartição á meia noite e seguiu 
pela referida rua, teve um mau 
encontro com um individuo que 
se lhe dirigiu. O desconhecido 
seguiu o e só o deixou quando 
viu que se aproximava gente. 

Não se compreende que man-
dem iluminar pontos afastados da 
cidade e se deixem as ruas de 
Coimbra ás escuras, entregues á 
gatunagem. 

Novamente pedimos que se 
mande acender um dos candieiros 
da rua Martins de Carvalho, bem 
como da rua Adelino Veiga, por 
onde se faz o transito para a es-
tação do caminho de ferro. 

• I I M — • I — ——.mi 

Q h U i i a r t o 

Faleceu em Lisboa o sr. 'dr. 
Alberto José Alberto Pereira de 
Carvalho, nosso conterrâneo, ir-
mão do meretissimo juiz de di 
reito sr. dr. Bento Alberto Pereira 
de Carvalho. 

Residiu nesta cidade muitos 
anos e foi professor da Escola 
Industrial Brotero e do Liceu. 
Foi vice presidente da Camara 
municipal deste concelho e era 
bacharel formado em medicina. 

Exercia em Lisboa o logar de 
director da Escola Industrial Fon-
seca Benevides. 

Cavalheiro dotado de aprecia 
veis qualidades de caracter, senti-
damente nos associamos ao justo 
pesar pela sua morte. 

— Com 68 anos de idade, fa-
laceu ontem o sr. Francisco Gon-
çalves, decano dos archeiros da 
Universidade. 

Era um bom cidadão, muito 
respeitado paio seu caracter, go 
sando porisso da estima de todos 
que com ele lidavam. 

— Faleceu na ultima terça fei 
rã, nesta cidade, o proprietário sr. 
M-muel Antonio de Figueiredo 
íCamel ). 

A'» famílias enlutadas os nos 
§0? IÇí^iÇC'8 peZSHriSi 

A's almas caridosas 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor das tres infe-
lises famílias que, em Avô, ficaram 
reduzidas á miséria em virtude de 
um incêndio que lhes devorou as 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as.ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos preeados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas d^ssa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra 2^50 
Alíiegundes de Jesus Firmino.. • #50 
J. R. M 1*00 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1500 
E. F. M *50 
Antonio Correia da Silva Coim-

bra, (Brazil) . . . . , . ' 1*00 
Benjamim Ventura #<50 
Maria Luiza de Sousa 1 £00 

8500 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
h M a q u i n a s d e m m t r 

í NOARREGA-SE DE 

Q U A L Q U E R ' O N -

C E R T O E EM Q U A L -

QUER MARCA. NA 

RUA DO C O R V O N.° 

55 a 57 . ' . . ' . 
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;coid l lorrnnl P r i m a r i a 
d a c a l m a r a 

Por despacho ministerial de 
12 do corrente mês, foi determi 
nado que aos alunos das antigas 
escolas normais, com passagem á 
2." classe, seja permitida a matri-
cula na 1.' classe das novas esco-
las normais primarias, quando o 
requeiram devidamente e antes 
do encerramento do próximo ano 
lectivo. 

Também é permitda a matri-
cula no primeiro ano rias novas 
escolas normais e nas mesmas 
condições, aos aiunos de qual 
quer classe das antigas escolas 
normais. 

— 

Individuo com um curso su 
perior, serio cativo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já mon 
tada ou • a montar, de lucros ga-
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dão se e exigem-se as melho-
res referencias. 

Carta a Rua Candido Reis, 5, 
Figueira da Foz. 

Edições de vistas em fotografia. 
Encarrega se da sua execução 

em França, Teles Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

E G Y D I O Â Y R E S 
M é d i c o 

C o n s u l t a s d a s 13 ás 16 horas 

Quinta d e b o m r e n d i m e n t o 
Vende se, com o fructo pen 

dente, ou setn êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de : casa para ha 
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e m^is um gru-
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés de 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 
enxertada, muitas arvores de fru 
cto e testada de mato e pinhal 
bem revestido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran-

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feiras. 

Escola Norma l P r i m a r i a 
d e C o i m b r a 

A V I S O 
Para conhecimento dos inte-

ressados, faz se publico que a ma 
tricula na primeira classe do curso 
desta Escola deverá realisar se nos 
dias 1, 2, 3 e 4 do Outubro pro 
ximo, devendo os candidatos su 
jeitos a exame de admissão fazer 
juntar ao respectivo processo de 
matricula, certidão de aprovação 
no n-ferido ix-une. 

Oi termos de matricula são 
assinados nos dias 7 e 8 e as au-
las abrem no dis Í0. 

H A V E S PERDIDAS. Na 
w Praça do Comercio proxi 
mo da Farmacia Miranda, perdeu 
se no dia 19 do corrente, uma ar-
gola com seis chaves pequenas. 

Gratifica se quem as entregar 
na referida Farmacia. 

V E N D E - S E na rua 
da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe-se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

OA S A . Vende-se ou aluga se 
uma na rua Antero do Quen 

tal, corn 17 divisões. 
Trata-se com seu dono na 

Praça da Republica, n.° 17 2.° 

I A S A Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4, 

á f * A ! X E I R O com pratica de 
mercearia precisa-se na rua 

dos Coutinhos, n.° 16. 

^ E S T U D A N T E S . Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

I g l M P R E G A D O Precisa se com 
a®"8 pratica de fazendas ou mer-
cearia para armazém preferindo-
se o que conheça os dois ramos. 

Dirigir a Sebasiião José de 
Carvalho. 

EM P R E G A D A S Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga-se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

FOGOES GRANDES. Ven 

dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. MOTOR AMERICANO Ven-

de-se, com a força de l3 / i 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Amado, 155. 

PARA feitor ou guarda de 
prédios, oferece-se um ca 

sal, sem filhos, edade 45 anos. 
Informações na Livraria França 
Amado, Coimbra. 

'ENDE-SE ou arrenda-se 
um casal, situado no Tovim 

do Meio, com casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

Nesta redação se informa. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

P r o f e s s o r a 
Deseja se professora, para me-

ninas, numa casa particular, h:ibi 
litada para lecionar o 2° grsu, 

' português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
r edsqSo ás iniciais, ] M R. 

| Pretedf-Expilcador 
Í Barjona de Freitas 
3 R. da Ilha, lO^Telef . 520 
^ Cursos comerciais, Línguas, 

Contabilidade e Escritu 
| : : ração, | t c . , etc. : : 
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H R J F k T R 
Batata da Beira, cereais 

e farinhas, e n c o n t r a - s e á 
venda no Armazém da Rua 
da Louça, 73 e 75 e Largo 
da Maracha, 1 e 2. 

Pedidos a M. Cruz Matos. 

Já chçgou grande quantidade, 
qualidade fina, preço convidativo. 

Idem, farinha colonial, espe-
cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

? P r e f a s s o r - E x p H c a d o r ! 
f Barjopa de Freitas | 
Í R. da I l l a , 10—Telef. 520 Í • • 
4 C u r s o s d o s L i c e u s f e 

bãcalTaOõvo 
M U I T O TIMO 

Eocantra-se a yeaáa oo armazém le 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 

Também ah t^m á venda 
bacalhau d e s i e $ 4 5 : especia-
lidade em chá : café : esschid^ 
e outros genercs de mercearia 

| flgaos de Santo Oloptâ 
| ( E R I C E I R A ) 

Únicas do seu tipo em todo o mundo 
% Segundo analise do distinto quimico Prof. Charles Lepierre 
J INFALÍVEIS NA CURA D E : 

f EST0MAG0,BÍNS, PRISÃO DF VENTRF. E ARTRITISUO 

Deposito geral, Rua Augusta, 124 — LISBOA 
•1" DEPOSITO EM COIMBRA: 

Tabacaria CRESPO[5]Rna Ferreira Borges 

* 
I « 
i -

f T Y i f f T Y Y T n n n n T O 
" A C o l o n i a l ^ 

Gomponhia de Segapos 
Capital: M ml lhf lo ê q u i n h e n t o s mil esudos 

Seguros marít imos:terrestres;tumultos 
gréves ;cr i s ta i s :agr íco las ;roubo e automoveis 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

T T T T y m T y m r n m r T 

eiras 
tedeiras 

/^caba dc chegar 
remessa destas 

uma nova 
aperfeiçoa-

dissimas maquinas á casa 

$ u m n e p 8$ C . 
S U C E S S O R 

Ti 
29, ft\?cnida da Uberdade, 37 

" • - . > -i L 1 

zm i 

M E D I C O 
RUA FERREIRA BORGES, 68 

Consultas da 1 às 4 da tarde 

FIO C O M E R C I O 
Expedições e chegadas no ca 

minho de ferro, encarrega se de 
todos os despachos e entregas em 
casa dos fregueses. 

M. Cruz Matos, rua da Louça 
73 e 75. 

m m Hoch&do d e Castro 
Este musêu está aberto ab 

publico aos domingos e quin-
Sas-leiras das 10 ás 15 horas. 

Pode, porém, ser visitado 
todos os dias, excéto ás se-
gundas-leiras, das 9 ás 17 ho-
ras. 

1 Professor Rocha Brito jf 
— Doenças ds Pele. Sifilis e Coração gg 

Avenida Sá da Bandeira Yfjl 

C o n s u l t a d a s 3 ás 5 V/A 

Fitrlniia de tr igo e \ 
f e i j ã o novo 

G r ã n do bico, muito flao 

To® i preços mllt 

A T L i A S 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
% Capital realisado Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

Dr, Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Françjsco Assis Teixeira 
"José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

Delegação no Porío: Borges e Pinto 

Sele social: L I S BOA—f l ua !io Cnixiflxo, 40. i; 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

f ô t d f f l n f i * • D i r e c ç ã o , C . 2 2 8 5 
Expediente, C. 3o43 

Endereço t legrafico: S E Q U R H T L S S 
Correspondentes em Coimbrãs 

FRANÇA &. ARMÊNIO, Arco d* Almedina 



Sabado, 27 dc Setembro de 1919 
A N O I X — H.° 79 

Publicações: Anúnc ios , p o r cada linha, $06 ; 
r e d i m e s e comunicados , cada linha, ua 1.* pagina, $50 

(Para o s assinantes 2 5 % d e descon to . ) 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano , '3$20 ; semestre, 1$60; 
trimestre, $30. Brasil, ano, 4$00 (fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Rôáacçâo, administrado e TINOSREFM-PATEO DAiNQIHSÍÇÍO, 27 (íelefene 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO PJBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publ ica-se és terças, quintas e s a b a d o s 

Casa da Misericórdia 
Continuamos hoje a publi-

car o extracto das ultimas actas 
da Meza da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra e que 
directamente se relacionam com 
a gravosa situação que afecta 
os destinos desta benemerita 
instituição: 

Sessão de 10 de Ágosto de 1919 

Aberta a sessão, foi lida e apro 
vada a acta da sessão anterior. 

Em seguida, pelo Provedor 
foi dito que chamava hoje a aten 
ç5o da digna Mesa para um outro 
capitulo, sem duvida o mais im 
portante da administração da San 
ta Casa; a subsistência gpral dos 
orfãos internados nos dois colégios 
e respectivo pessoal dirigente. D t 
solução deste problema capital de 
pende, em seu entender, a vida 
da instituição, mas é necessário 
encará lo com toda a prudência 
e isenção, para não cair em lamen 
taveis excessos. 

O Regulamento da Misericor 
dia não indica claramente o nu 
mero de orfãos a admitir em cad-s 
um dos Colégios da Casa, pare 
cendo deixar a fixação desse limi-
te ao esclarecido critério da Mesa 
Administrativa que, prudentemen-
te, deve conjugá-lo com os rendi 
mentos destinados a êsse efeito. 
Parece que assim se tem proce-
dido sempre, ascendendo, ultima 
mente, o numero dos internados 
a 70 orfãos e 40 órfãs. 

C o m a grave crise de subsis 
tendas que desde o início da guer 
ra europeia se esboçou, principia 
ram de revelar-se insuficientes as 

v verbas atribuídas no orçamento á 
sua sustentação, de tal modo qu 
já na Assembleia O >ral de 25 de 
Novembro de 1917, entendi di> 
meu dever chamar a atenção do 
corpo colectivo da Irmandade par,.t 
êste grave facto, que desde logo 
diga se de passagem, poderia ser 
atenuado em certa medida, se, co-
mo agora se verifica, não vivês-
semos todos na mais completa 
ilusão sôbre as consequências fu 
turas do grande conflito armado. 
Os Irmãos presentes concordaram 
unanimemente em que, dadas as 
condições críticas do momento , 
a natureza puramente altruísta dês 
te estabelecimento, e os, então, 
importantes recursos de que dis 
punha, por um lado; a profunda 
miséria social que lavrava, a cor 
relativa obrigação que impendia a 
êste organismo de lhe acudir de 
pronto, ,e a rápida e segura re 
constituição e levantamento dos 
capitais dispendidos nessa angus-
tiosa emergência, pelo regresso ás 
anteriores condições de existência, 
por outro, o numero máximo de 
orfãos devia manter-se e, até po-
deria exceder se, em casos exce-
cionais, para filhos de soldados 
mortos no campo de batalha. 

Todos nós ficámos satisfeitos 
com tão generosa quanto patrió-
tica deliberação; os subsequentes 
acontecimentos t rouxeram n o s , 
porém, a mais profunda e amarga 
desilusão. A alta progressiva e 
constante de todos os artigos de 
primeira necessidade: alimentação, 
roupa, calçado, combustível, etc, 
tornou a vida, como é bem sabi-
do, quasi impossível. 

Impunham se desde logo eco 
nomías, restrições, sacrifícios; fi 
zeram se e suportaram-se resi-
gnadamente : na luz, na água, no 
pão, no vestuário, no calçado, m 
artigos que se eliminaram d>* to 
do ou subst ;fitiram por outros 
mais baratos. Pediu se até, para os 

Kobres 1 A' representação que a 
lesa dirigiu ao Oovêrno da Re-

publica em 12 de Junho de 1918, 
respondeu êle com o generoso 
donativo de 5:000500 escudos. 

Tristes dias os que então vivi, 
6 de que conservarei, com todo 
g pêlo da responsab i l idade que 

me cabe na direcção desta casa, 
durante o período mais critico, por 
certo, de toda a sua longa existên-
cia, t remenda m e m ó r i a ! . . 

Por fins de 1918 desanuviou 
se um pouco o horizonte cerra 
do, com o esperançoso clarão do 
armistício I 

Todos nós exultamos de ale 
gria, por que viamos nêle, com o 
termo de tão prolongados sofri 
mentos, o penhor seguro de me 
lhores dias, há tanto tempo ancia 
dos. Baldada esperança, porém, 
porque, se a guerra acabou nos 
campos de batalha, continua, cada 
vêz mais feroz, encarniçada e egoís 
ta, no campo económico. A ele 
vada cota das subsistências man 
tem se implacavelmente, e p rome 
te eternizar se, t ransformando as 
sim por completo as condições 
sociais modernas, e eludindo cri 
minosamente a espectativa dos 
povos e as previsões dos maiores 
e mais ilustres estadistas I 

Perante uma realidade de ta-
manhas consequências para a exis 
tencia presente e futura deste es 
tabelecimento de caridade, a pri-
meira instituição de beneficencia 
de Coimbra, e cujas tradições de 
benemerencia se teem mantida 
atravez de tantas gerações e difi 
culdades, a Meza Administrativa 
actual, cônscia dos deveres que a 
gravidade do momento lhe impõe, 
não pode deixar de ter em vista 
que excepcionais medidas de pro-
videncia reclama a sua salvação. 
Em ultimo recurso, mais uma vez 
acaba de dirigir, ern 15 de Maio 
de 1919, uma nova representação 
ao governo, em que liai e franca 
mente expõe a melindrosa si ua 
ção das suas finanças, e a possi 
vel e próxima redução, a menos 
de metade, dos seus serviços de 
assistência á legião de necessita 
dos que socorre, caso lhe não se 
ja concedido um subsidio eficaz 
e permanente, que a a jude a fa 
zer face ao desiquilibrio do seu 
orçamento. Mis, até ao bom des 
pacho dessa justa pretensão que, 
por certo, se náo deve fazer espe 
rar muito, até mesmo á provável 
convocação da Assembleia Geral 
da Irmandade que, em ultima ana 
lise resolverá sobre os destinos 
futuros desta pia instituição, ago 
ra, como nunca, em jogo pela 
força maior das circunstancias do 
momento, eu p roponho que, co 
mo remedio a tão grande mal, 
seja reduzido o numero de orfãos, 
até que, pela saída sucessiva dos 
actualmente existentes, se verifi 
que a despesa a fazer com a sua 
sustentação é compatível com as 
receitas destinadas a esse fim. 

Estou certo de que, esta dolo-
rosa, mas salutar providencia que, 
de principio, pouco pode repre-
sentar, mas que, com o andar do 
tempo, muito contribuirá para a 
reconstituição e levantamento das 
finanças da Santa Casa, nos será 
relevada pelos bons desejos que 
nela manifestamos de conservar 
integro, |3ara o futuro, o sagrado 
patr imonio dos desprotegidos da 
sorte, cuja salvaguarda e adminis 
tração nos foram confiadas. 

Referi me, ha pouco, ao pes 
soai dirigente da Casa, e, sobre 
esse assunto, cumpre-me acentuar 
que, quando todas as classes teem 
conseguido o indispensável au 
mento de ordenados para fazer 
face à carestia da vida, os nossos 
empregados estão ainda perce-
b n.lo os miseráveis vencimentos 
anteriores á guerra, com a peque 
«a exc pçào do insignificante su 
bsid«o concedido p*la Assembleia 
Geral de 25 de N->vsmbro dc 
1917 a quatro dos rnais necessita 
dos! Impõe se, por consequen 
cia, uma remodelação de todo o 
quadro dos empregados desta Mi 
sericordia, reduzindo porventura, 
o seu numero, mas pagando di -
gnamente àqueles que forem jul-
gados indispensáveis. 

Ecos da sociedade 
hlTMOS 

Os segredos do campo 
Quando estou na aldeia, gosto de 

sentir o encanto soberbo e mágico dos 
campos, pujantes, alegres, viris pelo 
sol; gosto de me debruçar sobre as 
mais pequeninas coisas que envolvem a 
Natureza e prescruta-las, ouvi-las e fa-
lar-lhes. Assim, com a agua, eu deixo 
que a minha alma se mergulhe nela e 
se retrate, pondo nos meus sentidos 
impressões deliciosas de Narciso, pondo 
no meu sentimento cristalinas emoções, 
límpidas e puras. 

Com o sol, volatiso-me um pouco, 
e obesoiro doirado formado pelos seus 
raios, leva-me ao mais elevado dos en-
cantos, cantando o meu espirito as 
mais lindas canções, expandindo-se ale-
gremente sobre os milheirais, amarelos, 
luzidios, que simbolisam abundancia. 

Banha-se a minha alma, quando 
estou na aldeia, banha-se na tina en-
cantada da alegria pagã, onde a agua 
é perfumada pelas essencias caracterís-
ticas e simples do campo, tendo a côr e 
o sabor do mel, o perfume das flores 
silvestres, madre-silvas e rosas de tou-
car, as rosas que nascem sem ser culti-
vadas a envolver alguma minuta, onde 
descar.ça santo protector, e o meu ser 
depois de banhado toma o encanto e ale-
gria desses mesmos campos, enchendo-
se de pureza e vida. 

E ás Me-Marias da tarde, quando o 
sino reza as suas orações argentinas, 
indo levar a sua voz ás quebradas das 
serras, onde, àquela hora, trabalhado-
res simples e bons, acabam o seu traba-
lho, eu sigo a marcha do sol que vai a 
desaparecer, numa sinfonia de cores 
vivas e lindas, e envolvendo me com a 
penumbra que então começ t de cobrir a 
aldeia, num bailar com o fumo, leve, 
subtil, que no fim calmo da tarde, se 
eitva dos casais, em cânticos sagrados 
e puros. Recolho só de noite, já tarde, 
quando os ralos cantam, tendo naquela 
hora feliz do silencio e do luar, o meu 
espirito coberto ae gloria, a minha al-
ma encantada de espiritualidades, re-
memorando, cheio ae beleza e alegria, 
Os símbolos preciosos ao dia que fin-
dou, começado, ao alvorecer, com a ara-
gem fina da manhã, e terminado quan-
do a tarde se despede, com a voz dos 
sinos, que pela sua garganta de bronze, 
nos uáo atento á alma, levando-a a 
Deus, erguaao-a, satisfeita e orgulhosa 
de virtude. 

Por isso eu amo a aldeia, eu adoro 
os campos e pusso os dias, quando ne-
les me encontro a falar com a beleza 
agreste e tinaa que a envolve e a ler os 
seus magicas segredos. 

Luís DA SILVA COSTA. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
General Frunctsco Augusto Martins 

de Carvalho. 
Joaquim Vieira de Carvalho. 
i\a segunda-feira. 
D. Maria dos Anjos da Mota. 
Alberto Bessa. 

C A R T A S D A R E G I Ã O 
A SERRA DA ESTRELA É A SUISSA P O R T U G U E S A 

E GOIMBRA SER Á A SUA G R A N D E GARE. O C O N 

GRESSO REGIONAL DE TURISMO ALI REALI-

SADO EM 1918. A IMPORTANCIA Q U E AS SUAS 

R E S O L U Ç Õ E S TEEM PARA ESSA CIDADE. C O N 

SIDERAÇÕES O P O R T U N A S . 

Espado sanitario 
O Governo desmente que o 

estado sanitário do país seja mau, 
antes pelo contrário se está atra 
vessando uma quadra benefica. 

DH. BERNAKOiNu MàuHAQO 
Tendo o sr. Dr. Bernardino 

Machado aceítaao o convite que 
lhe foi feito para voltar á regencia 
de cadeira na taculdade de scien 
cias da nossa Universidade, nao 
devemos andar muito longe da 
verdade antevendo todas as pro-
babilidades de s. ex.a ser o futuro 
reitor, o que de certo será bem 
recebido peio corpo docente e 
discente. 

O sr. Dr. Bernardino Macha 
do, como é S u b i d o , pewiu a Ue 
missão d. professor c eri lr tguu se 
m;is intensa-neute á pul iuej . Nau 
é por isso nada 'de t suan l i sr que 
s ex.a, q^e sempre foi amigo ua 
sua Universidade, reassumirá o 
seu antigo cargo, na altura errí 
que s. ex.a se encontra mais atas 
tado da vida politica e portanto 
mais á vontade para exercer o 
magistério. 

O prolongamento até á Serra 
do Caminho de Ferro de Coim 
bra a Arganil, terá uma grande e 
decisiva influencia no desenvolvi 
mento da industria do tur ismo no 
nosso paiz e muito especialmente 
nessa cidade e sua região. 

A Serra da Estrela, a nossa 
primeira montanha e justamente 
considerada a Suissa portuguêsa, 
urge que seja arrancada ao selva 
tico isolamento a que até hoje 
tem estado condenada, p^ra se 
tornar um grande centro de vida 
e de animação cosmopolitas, onde 
se respire o mesmo conforto, a 
iTi-sma alegria e a mesma civilí 
sação, que os turistas avidamente 
procuram nos paizes, onde o tu 
rismo é já hoje urna grande in 
iustria de gôso e de progresso. 

Presentemente, tudo lá falta, 
e p : ra se lá ir é preciso preparar 
tudo de arite-mão e com todos 
os cuidados e precauções, como 
se tratasse da mais longínqua e 
arriscada das viagens. 

Faltam lhe as facilidades aipi 
nas que se encontram na Suissa, 
na Itália e em outros paizes, onde 
urn caminho de ferro nos leva 
rapi ia e comodamente ao hotel 
amplo e confortável e, depois, o 
funicular, o auto e oturos meios 
«e transporte, b^:n assim todos 

os demais confortos e elementos 
Je atração e recreio, que hoje são 
exigidos por quem viaja e, sem 
os quais, não será possível fazer 
a sua valorisaçâo e trari-.formá la 
num centro animado e distinto de 
iurismo e de civilisação. 

Todos estes requesitos, que 
hoje ali não vemos, ser lhe hão 
gradualmente introduzidos peia 
viação acelerada, que a tornará 
visitada e admirada por todos 
quantos neste paiz, nacionais e 

í trangeiros, prestam entusiástico 
culto aos mais brutais e emocio-
nantes espectáculos da natureza, 
que ali surpreendentemente se 
deparam á vista humana, como 
em nenhuma outra parte de Por 
tugal. 

O caminho de ferro, onde che-
ga, tudo transforma, movimenta 
e valorisa. Este e o hotel moder 
no, confortável e hegienico, são 
os dois principais factores, em 
qualquer cidade ou região, do 
rápido desenvolvimento da gran-
de industria do turismo. Sem es-
tes dois indispensáveis elementos 
de progresso, nada valerão para 
quem hoje» viaja as belezas natu 
rais do paiz, a excelencia do seu 
clima, a eficacia das suas aguas 
termais, as suas praias e campos, 
os seus monumentos , as suas 
mais belas recordações históricas 
e preciosidades artísticas, porque 
tudo jazerá escondido. 

O congresso regional de furis 
mo realisado em Agosto de 1918, 
na Serra da Estrela, por iniciativa 
da respectiva Sociedade de Pro-
paganda, mostrou se neste assun-
to, inteligente e praticamente orien-
tado. 

Sobre tres questões principais 
incidiram as atenções dos con-
gressistas, todas elas, presente-
mente, em vias da mais promete 
tora soluç-o. 

Foram as seguintes: 

-) A abertura duma entrada pela 
cumeada da Serra, para a qual 
já foi concedida pelo governo 
uma dotação importante; 

b} A construção dum grande ho-
tel moderno com todas as con-
dições de conforto, nos Barros 
Vermelhos, para o qual já es-
tão subscritos os capitais ne* 

cessarios, devendo as obras co-
meçar quando a estrada cli 
chegue, o que não demorará; 

c) Finalmente, o prolongamento 
até Gouveia do Caminho de 
Ferro de Coimbra a Arganil, 
que o governo agora mandou 
estudar até á Serra da Estrela, 
sem ainda ±e saber se terá o 
seu terminus naquela vila. 

Sobre estes tres pontos se ma-
nifestaram os congressistas, sendo 
as respectivas teses.aprovadas com 
entusiasmo e sem a menor dis 
cordancia. 

C o m o se vê, os assuntos tra-
tados e as resoluções tomadas no 
congresso, a que assistiram ho 
mens de incontestável valor so-
cial e politico, como os srs. dr 
Magalhães Lima e Pedro Boto 
Machado, respectivamente presi 
dentes do Conselho de Turismo 
e da Sociedade de Propaganda 
da Serra da Estrela, assumiram a 
maior importancia, não só para 
aquela região, mas também p.ara 
essa cidade, que no Congresso 
viu valiosa e entusiasticamente 
apoiada a ideia do prolongam 'ri-
to até á S t r ra do Caminho de 
Ferro de Coimbra a Arganil, a 
sua maior aspiração, e que, no 
futuro, está desti-.ado a converter 
essa cidade num import n t í s i m o 
ponto de convergências dc turistas, 
nacionais e estrangeiros, tornan-
do a, por assim dizer, uma gran-
de gare da Serra da Estrela, a 
região das lagoas, dos gelos, das 
grandes altitudes, emfim, a verda-
deira Suissa portuguêsa. 

Felizmente, tudo se combina 
p ra que tão grandioso plano saia 
rapidamente do dominio das pu 
ras abstações, para o campo am-
plo e prometedor das mais prati-
cas e úteis realisações. 

Demonstra-o a resolução do 
Conselho de Ministros dc dia 10 
deste mez e as medidas anterior-
mente tomadas pelo Ministério 
do Comercio, relativamente á 
construção das estradas da cu-
meada da Serra e Lagôa Com-
prida, e também os notáveis es-
forços da iniciativa particular para 
dotar a admiravel montanha com 
um grandioso hotel, capaz de ri-
valisar com os melhores estabe-
lecimentos similares do estran-
geiro. 

M a s . . . agora reparamos que 
já nos alongamos demasiado, de 
todo nos tendo esquecido que o 
nosso estimado amigo, dr. Lima 
Duque, nos espera na redação da 
Provinda, para a viciosa partidi 
nha do xadrez . . . 

Vamos ouvi las boas e madu 
ras, por causa do nosso regiona-
lismo. que para s. ex 9 foi sempre 
um sinapismo diabolicarnente ar-
reliador e mordente . . . 

Porém, não nos zangaremos. 
Setembro, 25 919. 

LEUNAM AOARB. 

Garradas de razão 
A Gazeta da Figueira, no seu 

ultimo numero, na secção De lá-
pis aparado, sempre bem escrita 
e muito criteriosa, ocupa-se dum 
assunto que merece a mais acer-
ba critica e censura, como é o da 
linguagem de que estão fazendo 
uso e até gala nâo só rapazes que 
andam na roda larga da socieda-
de, mas muitas damas de educação. 

Deu lhes agora para se trata-
rem uns aos outros por você, e é 
vê-los no Peninsular, na praia, 
nas ruas usando desta forma de 
tratamento que vai criando raizes 
fundas. 

Náo bastava o tratamento de 
tu, de. filhos para pais, vem agora 
o você da etiqueta, constituir foros 
de boa linguagem ! 

Mas ha mais do que isto: a 
chatice, e outra fraseologia da 
mesma especie, está sendo usada 
entre gente que se presa e que 
pertence a ambos os sexos. 

Presado amigo Lynce: isto tu-
do á mistura com saias pelo joe-
lho, vestidos muito decotados, 
manga aberta por debaixo da co-
va do braço, etc, etc, não dá von-
tade de perguntar para onde se 
caminha e aonde se irá p a r a r ? 

Ao amigo Lynce, autor da re-
ferida secção, um aperto de mão 
por ter trazido á luz da publicida-
de um assunto que merece lápis 
bem aparado. 

Nunca as mãos lhe doam e 
nós cá estamos. Começamos hoje 
a aparar o nosso. 

U m a A b a d i a 
A n t o n i o M e n d e s G a l v ã o , 

A g u a s d e L u s o , r e f r i g e r a n -
| t e s , r u a da S o f i a n.° Í07-SGQ, 
i v e m p r e v e n i r o s s e u s e s í i -
| m a d o s f r e g u e s e s q u e f e c h a 

o s e u e s t a b e l e c i m e n t o de 15 
a 3 0 d o c o r r e n t e , p o r m o t i -
v o d e d o e n ç a . 

ABADIA. Uma visita á 
"Abadia,, inauguração em 2 
de Outubro. 

Coimbra, 13 de Setembro 
de 1919. 

Antonio Mendes Galvão, 

dc- qualqu 

i n s t r u ç ã o 
Não ha exames em Outubro , 

excepto para os alunos que não 
poderam, por qualquer motivo 
justificado, completar as suas pro-
vas iv! pri neira época. 

Está aberto o concurso para 
as pensões de estudo no estran-
j iro, r o i termos do decreto n.° 
6:045 A. -

Foi decretado que os alunos 
das escolas e licêus, 

que no ano lectivo findo foi apli-
cada a doutrina dos artigos 103.° 
e 267.° do decreto 479, se consi-
derem como tendo obtido média 
final de 10 valores, desde que em 
todas as disciplinas, menos três, 
o máximo, tenham obtido média 
de passagem. 

^ ̂ RR""111 —-

Foi nomeado Correio da Se-
cretaria da Presidencia do Tribu-
nal da Relação de Coimbra, o sr. 
Candido da Cruz Campos. 

— . .•••••J.— Iiw + • «fMUHI— m, -

Guarda Republicana 
O sr. major da Guarda Repu-

blicana, em Coimbra, dr. Luís 
Mota oficiou á Camara Municipal 
pedindo a cedência do edifício 
onde está instalada a abegoaria 
municipal, contigua ao quartel da 
mesma guarda, no Pátio da In-
quisição. 

Sem essa cedência impossível 
se t oma receber no quartel os 
150 cavalos de que virá a compôr-
se o esquadrão de cavalaria em 
organisação ne^ta cidade. 

O actual quartel não pôde re-
ceber mais de 40 cav?.los. 

A Camara está resolvida a fa-
zer essa cedencia logo que tenha 
outro local para a abegoaria, que 
não pode nem deve continuar on-
de está. 

Os serviços a cargo da abegoa-
ria são, pela sua natureza, impró-
prios de serem instalados no co-
ração da cidade e em local com 
tenta visinhança. 

Carros para condução do lixo 
e dos e d a v - r s para o cemiterio, 
dormitorio do pessoal da limpe-
za, rocheir?. e tc , tudo isto deve 
encootr r se em ponto afastado 
do c.uaíro da cidade. 

A Camara, a tendendo o pedi* 
do que lhe foi feito pelo sr. ma-
jor Mota, não só auxilia a instala-
ção da força da Guarda Republi-
cana, mas presta um serviço hi-
giénico que os moradores do si-
tio agradecerão. 



GAZETA DE COIMBRA de 13 de Setembro de 1919 

Gscola Gomepcial 
de Coimbra 

Acêrca desta Escola sabemos 
que um grupo de professores se 
reuniu ha uns quinze dias na se-
cretaria da Escola, provisóriamen 
te estabelecida n,a Escola Indus 
trial Brotero e combináram enve 
redar os máximos esforços afim 
de a nova Escola ficar instalada 
no edificio que fica por cima da 
Imprensa Académica e também 
para que fôsse dada á Escola a 
verba de quinze contos para a 
compra do primeiro mobiliário e 
material. 

Segundo as nossas informa-
ções esses professores são os srs. 
drs. Afonso Pinto, Silvio Pélico e 
Fernandes Leitão. E' certo que 
esses pedidos já tinham sido fei-
tos, pelo director da Escola, ás 
instancias respectivas. 

Mas como nada havia de posi 
tivo, resolveram os professores já 
mencionados, entre outras coisas, 
dirigir-se âo ilustre governador 
civil o sr. dr. Malva do Vale, ao 
senador por este distrito o sr. dr. 
Gaspar de Lemos e a um amigo 
pessoal de um dos professores, o 
sr. dr. Dias Pereira, para que 
esses distintos cavalheiros se in 
teressassem pela rapida instalação 
e funcionamento da nova Escola. 
E' de justiça dizer se que esses 
ilustres pessoas teem procurado 
ser o mais agradaveis á Escola 
Comercial. 

Na semana passada o director 
da Escola Comercial foi á Figuei-
ra da Foz, com um professor da 
Escola, falar com o sr. Minis 
tro do Comercio. O numero de 
alunos já matriculados na Escola 
Comercial é avultadíssimo, basta 
dizer que ha perto de 150 alunos 
matriculados. O numero de alu 
nos matriculados é até fóra do 
usual. 

O sr. dr. Malva do Vale ga 
rantiu aos professores que foram 
falar com s. ex.a que a acquisi 
ção da casa da rua da Sofia para 
o funcionamento da nova Escola, 
era absolutamente certa. 

Sabemos também que o sr. 
Ministro do Comercio prome-
teu favorecer quanto possível a 
instalação da nova Escola e a ver-
ba para compra de mobiliário. 

Esses três professores da Es 
cola teem desenvolvido toda a 
actividade em beneficio da Escola 
e é á actividade e ao trabalho 
dêsses três professores que foi 
devido interessarem-se directa 
mente neste assunto não só o sr. 
dr. Malva do Vale, como o sr. 
Ministro do Comercio e drs. 
Gaspar de Lemos e Di^s Pereira. 

A Escola Comercial deverá 
funcionar no proximo mês de 
Outubro. 

Protecção aos animais 
O civico n.° 65 em serviço da 

Sociedade Protectora dos Animais, 
apreendeu na ultima feira dos 23 
dez serrilhas e aplicou, trez multas 
conforme o art. 2.° do Decreto 
5.650. 

Uma homenagem 
O pessoal da sucursal de Coim 

bra da Casa Singer, prestou ha 
,dias uma simpatica homenagem 
ao seu ilustre chefe, sr. José Ma 
teus Fernandes, que abandonou 
oquele cargo, que serviu da for 
ma mais inteligente e dedicada, 
para dirigir a agencia nesta cida 
de do Banco Industrial Português. 

A essa homenagem associou 
se também o pessoal da circuns 
crição — Covilhã, Guarda, Coim 
bra, Soure e Leiria —que se fez 
representar pelos respectivos ins 
pectores e propagandistas. 

Ao homenageado foi ofereci-
do um jantar no Hotel Avenida, 
sendo-lhe depois entregue na sua 
residencia um artístico estojo de 
prata para escritorio, juntamente 
com uma mensagem encerrada nu 
ma pasta de seda que foi guarda 
da numa também artística caixa 
ornamentada com ferragem, estile 
moderno. 

A pasta, que tem encrostações 
de prata, contem o brazão das lo 
calidades que constituem a circuns 
crição a que já nos referimos. 

O pessoal da Casa Singer ma-
nifestou duma forma bem caíivan 
te a sua simpatia pelo sr. José M 
teus Fernandes, e a sua gratidà< 
pelos serviços que aquele funcio 
nario lhe prestou. 

Na pista e na caixa que a en 
cprra, que são dois trabalhos dt 
grandí valor artístico, trabalharam 
alguns dos melhores artistas da 
nossa terra — Abel Elizeu, Danie 
Rodrigues, Alberto Caetano e Viei 
r» Michido. 

Camara Municipal 
Sessão de 25 de Setembro 
Resolveu saudar o sr. dr Al 

ves dos Santos pela sua iniciativa 
conseguindo a aprovação de lei 
para a realisação do emprestimo 
de 1.500 contos para a ampliação 
da energia electrica. 

— Estudar o ajardinamento do 
Bairro do Penedo da Saudade e 
regularisação dos seus arruamen 
tos. 

— Oficiar ao General Coman 
dante da divisão afim de proibir 
a que as praças do exercito levem 
as suas montadas a beber agua na 
fonte jardim por danificarem bas 
tante as placas ajardinadas que 
lhe ficam próximas. 

— Solicitar o auxilio do comis-
sário de policia para recomendar 
aos seus subordinados a maior 
vigilancia sobre os jardins afim 
de evitar a sua deterioração. 

— Sobre um oficio do Banco 
Nacional Ultramarino oferecendo 
se para tomar o emprestimo de 
1.500 contos, resolveu informar 
que só depois de publicada a res 
pectiva lei poderá ser tratado o 
assunto. 

— Relativamente a pedido do 
comandante da Guarda Republi-
cana para ampliação do respectivo 
quartel atendendo ao aumento de 
um efectivo, resolveu estudar con 
venientemente tão importante as 
sunto por ser de grande interes 
se para a cidade e carecer de bas 
tante ponderação. 

— Abrir concurso para apre-
sentação dum projecto do novo 
codigo de posturas. 

Exonerado a seu pedido o 
guarda freio n.° 11, não lhe sen 
do porém restituída a sua caução 
até ultima resolução. 

— Multou em 3 dias o guar-
da freio n.° 12 por não parar o 
carro quando lhe era feito sinal 
pelos passageiros. 

— Multou em 10 dias os con 
dutores n.os 8 e 11 e o empregado 
da Central Manuel Maria devido 

uma ocorrência havida no carro 
da carreira da Estação Velha, em 

1 do corrente. 
— Resolveu adquirir o mate 

rial necessário para a Bateria da 
Central dos electricos afim de 
atender ás necessidades de ilumi 
nação publica da cidade. 

— Admitiu diversos indivíduos 
pratica do serviço da tracção 

electrica. 

U s o e abuso 
Van Overbeek, pintor f lamengo, em 

quem o amor da sua arte e o amor dos 
prazeres da vida chegava a ser uma pai-
xão, veio á força de excessos a cair peri-
gosamente enfermo. Os médicos que fo-
ram vê- lo não desesperavam de curá-lo 
e baseavam a sua esperança na edade do 
doente. Mas o pintor disse-ihes, rindo ás 
gargalhadas: «Ah! doutores, não pensem 
que tenho só 46 anos . Tenho o dobro: 
vivo noite e dia! » A vida é bela, deve-
mos convir, e para muitos, viver é uma 
delicia, mas isso não é razão para se abu-
sar. Nunca se deve fazer sair o organis-
mo da sua orbita, e pedir-lhe mais do 
que ele pode dar. E' um jogo esse, em 
que só se pode perder, e a perda sofrida 
dá um deficit certo, nas forças físicas, 
nos recursos intelectuais. Portanto se o 
leitor tiver usado e abusado, se se sentir 
deprimido e acabado a valer "só duas 
cousas se lhe podem aconselhar: 1." que 
siga uma sensata conducta, inspirada em 
boas resoluções; 2 .* 'que compre algu-
mas caixas de Pilulas Pink, para fazer uma 
cura ou tratamento, que possa remediar 
essa momentania depressão. As Pilulas 
Pit:k dão sangue a cada pilula que se to-
ma, restabelecem as funções digestivas, 
transtornadas e preguiçosas, e propor-
cionam ao organismo os e lementos que 
asseguram a serenidade do sistema ner-
voso e dão ao cerebro a força necessaria 
ao seu trabalho. 

Devem tomar as Pilulas Piak os ane-
micos, os deprimidos, os fatigados, os 
que teem um estomago cançado e iner-
te, os nervosos, os neurastenicos, os des-
graçados ralados de desgostos , e os que 
são perseguidos por ideias fixas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5:300 réis as 6 caixas. Depos i to 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 
L.a , rua Augusta, 39 a 45, Lisboa., 

Esccla Comerciai Brotero 
Na próxima segunda fei 

ra, pelas 13 horas, realisa-
se pela primeira vez o con-
selho escolar da Escola Co 
mercial Brotero. 

Puro os nossos pobres i 
Recebemos dum nosso res-

peitável amigo a quantia de 5$00 
para os n< ssos pobres, comemo-
rando assim o aniversario da morte 
de seu saudoso pai. 

Agradecemos -lhe em nome dos 
contemplados, que foram os se 
guintes: 

Amélia Pereira, Couraça de, Lisboa. 
Julia Lopes , rua C o r p o de Deus . 
Isabel Maria, rua Corpo de Deus . 
Maria Neves , Pateo da Inquisição. 
Jtivelina Abrantes, Montarroio. 
Maria Ferreira, Beco de Montarroio. 
Maria Augusta Pereira, rua do L o u -

reiro. 
A uma senhora envergonhada, rua da 

Trindade. 
Palmira Marques, rua da Moeda. 
João Ferreira, Rornal. 

O f o i r & i a H o 

Nes te cemitér io f izera in-se os s e g u i n -
tes e n t e . r a m e n t o s : 

Dia 14 de Setembro: Alberto Cesar 
Ismafl (Alberto Monteiro), filho de Te-
reza Benedita e pai desconhecido, de 48 
anos de Coimbra. 

Dia 16: Estrela dos Santos, filha de 
Antonio dos Santos e Maria Julia, de 9 
meses, de Coimbra. 

Dia 17: Maria Gabriela Pires Macha-, 
do, filha de José Dias Vieira Machado e 
Maria do Rosario Pires Machado, de 1 
àno, de Coimbra. 

Dia 17: Amélia da Conceição Rodri-
gues, filha de Manuel da Silva e Judit 
Rodrigues, de 6 meses, de Coimbra. 

Dia 18: Antonio Ferreira, fi lho de 

P r o f c m r - E x p B c t ó f l r ! 
! Barjona de Freitas I 
f R. da Ilha, 10—Telef. 520 % 
•ir + 
| C u r s o s d o s L i c e u s É 

A V I S O 
Por este meio são convocados 

os médicos em exercício de cli-
nica nesta cidade, a examinarem 
as suas respectivas coletas na sé-

Raul Ferreira e Maria de Assunção, de 6 I de da Associação dos Médicos, 
mêses, de Coimbra. desde o dia 30 corrente até ao 

Dia 18: José Ferreira Martins, filho 

Faleceu nesta cidade após pro 
longado sofrimento, o sr. João 
d'Assunção, fiscal do mercado do 
peixe, e geralmente considerado. 

Era pai do nosso presado ami 
go, sr. João d'Assunção, 2.° sar-
gento da Companhia de Saúde, a 
•quem enviamos as nossas sentidas 
condolências, assim como a toda 
a familia enlutada. _ _ _ _ _ _ 

Bilhetes - postais 
Edições de vistas em fotografia. 
Encarrega se da sua execução 

em França, Teles Machado, 23 
Rua de São Julião, Lisboa. 

de Francisco Ferreira Martins e Ana Fer-
reira Martins, de 57 anos, de Coimbra. 

Dia 19: Ana Justina, desconhecida, de 
91 anos. 

Dia 2 0 : Miquelina Rosa, desconheci -
d f , de 70 anos, de Anadia. 

Dia 2 0 : Conceição Calisto Murta, fi-
lha de Francisco Murta e Francisca Mur-
ta, de 48 anos, de Santo Antonio. 

Dia 2 0 : Alice da Conceição, fiiha de 
Adriano Costa e Maria da Conceição, de 
1 ano, de Coimbra. 
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Iluminação publica 
Em virtude do contracto 

que a Camara efectuou com 
a empresa das minas d,e S. 
Pedro da Cova, está asse-
gurado o fornecimento de 
gaz para a iluminação pu-
blica e indusirias. 

Prisão 
Por um agente da poli-

cia do Porto, foi preso nesta 
cidade, José Henriques Men-
des, de Celorico de Basto, 
acusado de ter burlado em 
1 290$00 a firma daquela 
cidade, Caldeira Pinto. 
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O sr. dr. Silvio Pelico, ilustre 
presidente aa comissão executiva 
da Junta Geral, dirigiu o seguinte 
oficio ao sr. dr. Luzitano Baltazar 
3rites: 

Ex.m o sr. dr. Lusitano da Silva Balta-
zar Brites. — Foi v. ex.a um notável pre-
sidente da Junta Geral do Distrito de 
Coimbra (Comissão Executivai durante 
os anos de 1914, 1915, 1916, 1917, e nin-
gutrn desconhece quanto valem os seus 
singulares predicados de advogado, de 
funcionário publico, de talento e saber 
de estudo e dc caracter. 

Compendiou v. ex.* em grande parte 
num magnifico relatorio as suas obser-
vações e a sua orientação sobre os c o m -
plexos problemas das Juntas Gerais. 

C o m o v. ex.tt sabe, a Junta Geral do 
Distrito de Lisboa iniciou, e está propul-
sionando, a nobre e generosa cruzada de 
reivindicar e de atrair para as Juntas Ge-
rais os privilégios, que elas possuíram, 
e que por lei, equidade e justiça deviam 
manter e conservar. 

Precisamos para estas variadas, difí-
ceis e melindrosas questões de um re-
presentante em Lisboa, e na certeza da 
dedicação de v. ex.a tomamos a liberda-
de de convidar a v. ex.a , sendo unanimes 
e amigos os vota os dos meus colegas, 
e apresentando desde já as nossa1» respei-
tosas homenagens e os mais sinceros agra-
decimentos. — Saúde e Fraternidade. — 
Coimbra, 25 de Setembro de 1919. O 
Presidente da Comissão Executiva, (a) 
Sílvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

GENEROS INUTILIZADOS 
O sr. dr. Freitas Costa conti-

nua na inspecção sanitaria a dife-
rentes armazéns, mandando inuti-
lisar mais as seguintes quantida-
des de bacalhau improprio para o 
consumo: 

Ao sr. Sebastião José de Car-
valho, na sua residencia, 296 ki-
os. E' a segunda apreensão feita 

a este comerciante. 
Ao sr. Amaro Bento, 48 kilos, 

e ao sr. Antonio Mateus, 54 kilos 
arroz. 

r o o r - B / I L L 
Realisou-se na quinta feira, o 

desafio de Foot Ball, entre os 
teams, União Foot-Ball Coimbra 
e Galinha Foot-Ball Club, do 
qual fazem parte alunos do Co 
legio Moderno, vencendo este 
por 4 goals a 3. 

— A'manhã, 28, realisa-se no 
campo de Santa Cruz, a desforra 
entre os grupos União e O Coim-
bra, que segundo nos afirmam 
v.ti ser disputada com energia e 
coragem, pois ambos os grupos 
se apresentam em campo c«m as 
linhas bem constituídas e O Coim-
bra conla com a victoria, o que 
será difícil consegui-la, porque o 
União resistirá com valentia ao 
seu ataque. 

A desforrã, realisa-se pelas 13 
horas, (1 da tarde) e foi escolhido 
para arbitro o sportman figuei 
rense, muito conhecido nesta ci-
dade no meio sportivo, sr. Julio 
Ramos. 

Comissário de policia adjunto 
O futuro comissário de policia 

adjunto será o tenente de infanta 
ria 35, o nosso amigo sr. Fran 
cisco dos Santos Galhardo, para 
cujo logar acaba de ser proposto. 

O sr. Santos Galhardo possue 
todas as qualidades recomenda 
veis para o bom desempenho do 
logar em que vai ser investido, o 
qual ha-de honrar. 

Posse 
Tomou ontem posse de dese-

nhador da secção de sciências bio 
lógicas da Faculdade de Sciências, 
o sr. Lourenço Augusto Martins, 
professor do Colégio de S. Pedro, 
desta cidade, onde se tem distin 
guido pela sua competeneia e a 
quem não faltam os predicados 
necessários para o bom desempe-
nho da sua nova missão. 

Rua n.° 10 
Os rnbradores da rua n.° 10. 

no bairro de Santa Cruz, pedem 
que a Camara mande regularisar 
o pavimento da rua, que se acha 
quase intransitável. 

Nâo tarde que venham as pri 
meiras c h u v a s que decerto torna 
rão aquela rua em estado de difi 
cilimo e perigoso transito. 

Ha já ali muitos moradores e 
teem eles todo o direito de serem 
atendidos pela Camara, 

almas caridosas 
Continua aberta nesta redação 

a subscrição a favor d^s tres infe-
ises famílias que, em Avô, ficaram 

reduzidas á miséria em virtude dr 
um incêndio que lhes devorou a; 
casas em que viviam e os haveres 
que ali tinham, incluindo as ferra 
mentas com que trabalhavam. 

Esses infelises andam agora 
implorando a caridade publica. 
Apelamos para a caridade dos 
nossos presados leitores afim de 
socorrerem com o que poderem 
as victimas dessa grande desgraça. 
A Gazeta de Coimbra 2j>50 
Aldegundes de Jesus F i r m i n o . . . #50 
J. R. M IMO 
Luiz Teixeira Serpa e Melo de 

Queiroz 1 Í 0 0 
E. F. M £50 
Antonio Correia da Silva C o i m -

bra, (Brazil) 1 / 0 0 
Benjamim Ventura #50 
Maria Luiza de Sousa 1£00 
Aureliano José d o s Santos Viegas # 5 0 
D. Maria Rebelo Calado 1#00 
Manuel L. Serra 2^50 

12Í00 

Professor-Expllcodor 
Barjona de Freitas 
R. da Ilha, 10—Telef. 520 
Cursos comerciais, Línguas, 

Contabilidade e Escritu-
: : ração, etc., etc. : : 

dia 5 de Outubro, proximo futu-
ro, das 10 horas da manhã, até 
ás 4 da tarde, em harmonia com 
o art. 150.° e seu paragrafo do 
Regulamento da Contribuição In-
dustrial, afim de apresentarem as 
reclamações que se lhes oferecer. 

Coimbra, 27 de Setembro de 
1919. 

O Presidente do Grémio, 

José Cypriano Rodrigues Diniz. 

MIXiHO 
Já chegou grande quantidade, 

qualidade fina, preço convidativo. 
Idem, farinha colonial, espe-

cialidade para alimentação de ga-
dos. 

João Vieira da Silva Lima. 

Socio com capital 
Precisa se para desenvolver a 

metalúrgica em Coimbra um so-
cio com capital. O pretendente 
já tem oficina muito acreditada 
nos trabalhos do seu mister. 

Informa se nesta redacção. 

P r o f e s s o r a 
Deseja-se professora, para me-

ninas, numa casa particular, habi-
litada para lecionar o 2.° grau, 
português, francês, piano, lavores, 
etc. 

Carta com condições a esta 
redacção ás iniciais, J. M. R. 

I * ! A S A . Vende-se ou aluga-se 
^ uma na rua Antero do Quen-
tal, com 17 divisões. 

Trata se com seu dono na 
Praça da Republica, n.9 17 2.° 

BACALHAU NOVO 
M U I T O F I N O 

1-SB à venda no armazém 
Eduardo Gomes 

Rua da Moeda, n.os 30 a 36 
Também ali L m á venda 

bacalhau desde $45 : especia-
lidade em chá : café : enchido 
e outros generos de mercearia 

Farinba de trigo e de milbo 
feijão novo 

Grão de bico, muito fino 

Tudo a preços convidativos 

JASA Vende-se, Rua dos An-
jos n. 2 e 4. Para tratar, na 

Travessa das Alpenduradas, 4. 

f f s a s f i * VENDE-SE n a rua 
i da Moeda, onde es-

tá instalada a fabrica de bolachas. 
Compõe se de lojas com forno, 
tres andares e aguas furtadas. 

Não existe arrendamento com 
nenhuns dos inclinos. 

Trata se com o dono, dr. Do-
mingos Miranda — Praça da Re-
publica, 85. 

^EJSTUD ANTES. Em casa de 
boa familia, na rua Antero 

do Quental n.° 2, recebem se 2 
dos primeiros anos do Liceu. 

IMPREGADAS Precisam se 
para serviço de caixa não 

servindo com menos de 20 anos 
de edade. Paga-se bom ordenado. 

Armazéns do Chiado. 

Empregado dc pra-
ça, precisa-se com co-
nhecimentos dc escri-
torio e angariòdor de 
seguros em todos os 
ramos. 

Nesta redacção se 
diz, 

f e s t a n o T o v i m 
Realisa-se hoje e ámanhã, no 

Tovim a festa a N. S.* da Piedade. 
Hoje, fogo de vistas. 
A'manhã, domingo, sai a ban 

deira da Sé Catedral ás 12 horas, 
acompanhada de vistosa cavalga-
da e trens; chegada á capela do 
Tovim, missa e sermão; ao fim da 
tarde, ladainha e arraial. 

Bazar em beneficio da escola 
nocturna, corridas de biciclete e 
púcaros. 

E' portador da bandeira An-
tonio Modesto. 

Segunda-feira: missa, bazar e 
arraial. 

Um afamado Zè Preira abri-
lhantará a festa. 

Individuo com um curso su 
perior, serio e activo, dispondo de 
12 a 15 contos, deseja entrar de 
sociedade em industria já rrton 
tada ou a montar, de lucros ga 
rantidos, preferindo se Coimbra. 

Dáo se e exigem se as melho 
res referencias. 

•pOGOES GRANDES. Ven-
* dem se 3 em meio uso na 
serralharia de Alfredo dos Santos 
Correia, na rua Adelino Veiga, 
22 e 24. 

IWffOTOR AMERICANO Ven 
* * * de-se, com a força de 1 '/* 
HP com magnete para trabalhar 
com gazolina, em estado de novo. 

Ver e experimentar na oficina 
de serralharia mecanica de José 
Domingos Batista, Amado, 155. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOil-O VELHO (Medida 14,63) 

» a m a r e l o . . . . 2#160 

Cevada . . 1 $500 
Aveia • . . . 
Favas 

1 , 2 0 0 
2 500 

G ã v.|f b c > 4 400 
F jâ | ô h 4 600 

•> b .in. -1 4 500 
» pati-ta . . . 4:5000 
» de ims iura . . . . 4 ,000 
» f rade . . . . . . . . . 2 '800 

Batata (15 quilos) .. . . . 3 #100 
T r e w ç o s <20 l i t ro s ) . . . 2;sn00 

Carta a Rua Candido Reis, 5, mfTARÇANOOUMEIOCAl-
Figueira da Foz. • TfETRfl. nrpoisa «»» mm 1 

Q u l n t a l í S o m rendimento 
Vende se, com o fructo pen 

dente, ou sem êle, uma quinta si-
tuada na Aventosa, entre Cerna-
che e Condeixa atravessada pela 
estrada municipal que desta vila 
segue para Taveiro. 

Compõe-se de: casa para ha-
bitação, abogoarias, eira, adega 
palheiros, cocheira e mais um gru 
po de cinco casas pequenas tam-
bém para habitação e uma capela; 
terras de semeadura, com alguma 
agua nativa, contendo 602 pés d' 
oliveiras e 70 tanchoas, mais de 
30:000 pés de vinha americana 

x» rt u s a , muitas arvores de fru 
cto c í tida d:-5 mato e pinhal 
bem levti-tido. 

Facilita-se o pagamento 
Trata se com seu dono Fran 

cisco Cardoso dos Santos, na pro 
pria quinta, ou em Cernache, to-
dos os dias excepto is quintas 
feirasi 

XEIRO, precisa se com 2 
a 4 anos de pratica de fazendas 
brancas. 

Exigem-se referencias. 
João Simões de Faria — Rua 

Ferreira Borges. 

^ \ U I N T A . Compra-se ou ar-
renda se a longo praso, do 

proximo S. Miguel em deante, 
nos arrabaldes desta cidade. 

Carta dando todas as infor-
mações para esta redacção a M. 
M. M. 

SUB-ARRENDA-SE um se-
gundo e terceiro andar do 

prédio da rua da Louça, n.° 34, 
desta cidade. » 

Para tratar, na mercearia Luzi-
tana, Gaitto, Cannas & C.*— R u a 
do Cégo, 1 a 7. 
WENDE-SE OU arrenda-se 
^ um casHl, situado no Tovim 

do Meio, c^m casa de habitação 
nova, terreno para semeadura, 
olival e poço com agua nativa. 

í<ç?ta redaç*o se i n f o r m a , 
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